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A C T U A L I D A D E S 
Como habrán visto nuestros lectores, en la edición de esta ma-
lí ana, el general Emilio Núñez es muy querido en Vuelta Abajo. 
Y os natural: Jos vueltabajeros han visto que el señor Secretario 
ñé Agricultura se preocupa seriamente del estado angustioso de aque-
lla desgraciada región. • 
Ha ido a ver si se pueden fundar allí grandes centrales azucare-
ros y ba visto que sí. 
Ha aconsejado, tiempo atrás, que se siembren frutos menores y 
ios hachos han demostrado que tenía razón. 
Ahora piensa en la avicultura, y no para crear gallos de pelea, 
sino para aumentar la vproducción de pollos y huevos, que si se logra-
se exportarlos, algo y aun algos podrían ayudar al mantenimiento de 
aquellos vegueros en los años malos de\ tabaco. 
Ya ve el general Núñez que no vacÍPamos en hacerle justicia a pe-
sar de aquellas veleidades con que nos trató cuando la algarada de 
los veteranos. 
Los americanos parece que quieren pedirnos 
cuantos millones que dicen les debemos. 
No nos extraña: ven que derrochamos el dinero en pensiones y 
que ya estamos pensando en otra paga del Ejército y dirán ¿por qué 
no hemos de coger algo nosotros también? 
"Aquí hay que combatir," dice el señor Enrique José Varona. 
Y añade; 
" E l catolicismo, organización tiránica por excelencia, tiránica en 
el sentido más técnico de la palabra, *ha extendido de nuevo sus po-
derosas redes, y domina. Y a usted ve la batalla que está dando contra 
el divorcio." 
¡ Tiránico el yugo de Jesús! 
¡Tiranía la autoridad y la disciplina de la Iglesia a cuyo acata-
miento nadie es forzado! 
Y qué? ¿quería el señor Varona que el catolicismo, queda inmen-
sa mayoría del país que es católica, aceptase humildemente y sin de-
cir una palabra la ley del divorcio que consideraba funesta para '.a 
familia cubana? 
"Oh libertad, libertad, cuantos crímenes se cometen en tu nom-
bre." 
o exigirnos unos 
La Cámara no camina: falta Ferrara, que es su alma. 
Se había acordado celebrar sesiones, extraordinarias para discu-
tir las reformas escolares de Xiqués y resultó que a esas sesiones no 
asistió nadie o casi nadie. Tanto que Xiqués tuvo que renunciar a 
la mano de Doña Leonor. 
¿También de esto tendrá la culpa el catolicismo? 
¿0 andará en ello la iniernacionálización de las botellas, a que se 
••efiere Escobar con la gracia incomparable que Dios le ha dado ? 
E X P U L S I O N E S D E 
I -
UNA C A R T A D E L D O C T O R 
E U S E B I O A. H E R N A N D E Z 
Sr. D . N i c o l á s E i v e r o , D i r e c t o r del 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
Sr. Di rec to r y a m i g o : 
En sus l e í d a s " A c t u a l i d a d e s " de 
Ayer, nos hace el h o n o r de r e fe r i r se 
4 nuestra c a m p a ñ a en c o n t r a de las 
próximas expulsiones y da este con-
sejo a E l T r i u n f o : 
"El T r i u n f o , que con nosotros y con 
todas las personas sensatas a p l a u d i ó 
las medidas de defensa nac iona l que 
gobierno del genera l G ó m e z t o m ó 
iontra los anarquis tas , no es de creer 
pie deje de p re s t a r su apoyo, ahora , 
'1 gobierno conservador, que no hace 
aás que seguir los precedentes sen-
d o s por a q u é l . " 
i Ahora b ien , s e ñ o r D i r e c t o r ; l a p r o -
testa que f o r m u l a m o s con i g u a l m o -
en 1911 obed ec i ó a l a m i s m a cau-
sa. Ej presidente de l a E e p ú b l i c a y 
¡fK.seííora del genera l G ó m e z nos re-
1 "Bron enseguida y acogieron la 
.^testa y las expulsiones cesaron. 
m á s , l a S e c r e t a r í a de Goberna-
ron fué i n v i t a d a en aquel la fecha a l 
meetmg do p ro t e s t a c o n t r a e l l a , y 
j marron l a i n v i t a c i ó n obreros como 
iisfn ^our ' ílUe estaban entonces en 
sta para ser expulsados. Le jos de 
..^e en esto una p r o v o c a c i ó n , el Go-
ronIn0 envió aI m e e t i n g a l c a p i t á n V a -
na en r e p r e s e n t a c i ó n del Secreta-
rali l1UTltado- N o obstari te esta l i be -
nip,el P r o P Í o comercio e s p a ñ o l ha 
que f > d o ' Por boca del D I A R I O , 
fii-nc • , l a é p o c a l i b e r a l , é p o c a de 
esto ldad- N o ( iuiero ahondar en 
Poder C r n b Í o ' P r e s t a E l T r i u n f o d e l 
ínciitA lscrecional que en estos m o -
de i o i V 6 * 8 ^ e jerc i tando. Y a el a ñ o 
Pleno . ^ b o de publ icarse que en 
consejo de Secretar ios se ha-
b í a p lanteado y d i scu t ido l a e x p u l -
s ión de usted, p royec tada a semejan-
za de l a de los s e ñ o r e s V i l l a v e r d e , 
que el P a r t i d o Conservador c o n d e n ó 
acerbamente p o r boca de sus jefes 
m á s prec laros , en nombre del respe-
to a l a l e y y de l a p ú b l i c a l i b e r t a d . 
S iempre su a d m i r a d o r y a m i g o , 
Eusebio A d o l f o H E R N A N D E Z . 
N o tenemos t i e m p o n i espado par-a 
contes tar en esta e d i c i ó n a nues t ro 
d i s t i n g u i d o a m i g o e l s e ñ o r H e r n á n -
dez. L o haremos en las " A c t u a l i d a -
des" del lunes p r ó x i m o . 
l i c M o i s 
A L J E Í 
De l a A s o c i a c i ó n de Dependientes 
Con m o t i v o del an iversar io del na-
t a l i c i o de S. M . e l Rey de E s p a ñ a , es-
t a C o r p o r a c i ó n s iguiendo t r a d i c i o n a l 
cos tumbre , ha enviado a D o n A l f o n -
so e l s igu ien te cablegrama de f e l i c i -
t a c i ó n : / 
" E n e r o 23 de 1915. 
M a y o r d o m o M a y o r de Palacio 
M a d r i d 
L a A s o c i a c i ó n de Dependientes de l 
Comerc io de l a Habana, eleva respe-
tuoso saludo a S. M . y f e l i c i t a c i ó n en 
su f i es ta o n o m á s t i c a . 






RISOS Y AUSTRIACOS 
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EACERCAN 
ICA El INCIDEN DI 
B O M B A S S O B R E D U N Q U E R Q U E 
P a r í s , 23. 
V a r i o s aviadores alemanes a tacaron 
ayer a D u n q u c r q u e lanzando 80 b o m -
bas sobre la c iudad que causaron 20 
v í c t i m a s , en t re el las seis muer tos , i n -
cendiando a d e m á s u n g r a n a l m a c é n . 
Los aviadores al iados sa l ie ron en 
p e r s e c u c i ó n de l enemigo log rando de-
r r i b a r uno de los aeroplanos a lema-
nes cerca de Braydunes , haciendo p r i -
sioneros a sus ocupantes. 
B U Q U E A L E M A N A P I Q U E 
Melbourne , 23. 
U n crucero aus t r a l i ano d e s p u é s de 
c a p t u r a r l o , e c h ó a p ique a u n barco 
a l e m á n de provis iones que actuaba co-
mo crucero a u x i l i a r de l a escuadra 
a lemana. 
B A T A L L A I N M I N E N T E E N T R E 
R U S O S Y A U S T R I A C O S 
Buchares t , 23. 
Las fuerzas a u s t r í a c a s y rusas se 
encuent ran a seis m i l l a s de d i s t an -
cia unas de o t r a s en los alrededores 
de D o r n a y W a t r a , cerca de l a f r o n -
1 P a p a o r a e i im^i&aíblb l a dl( 
te ra r u m a n a . L a ba ta l la es i nminen t e 
y los rusos e s t á n t r a t ando de r ea l i za r 
u n m o v i m i e n t o envolvente en e l va l l e 
do B i t r i t z . 
E L A V A N C E M O S C O V I T A 
Ret rogrado , 23. . , , 
S in ser ia resis tencia con t inua el 
avance moscovi ta hacia l a P rus i a 
O r i e n t a l . 
E F E C T O S D E U N A G R A N A D A 
A U S T R I A C A 
B e r l í n , 23. 
A n ú n c i a s e of ic ia lmente que l a es-
t a c i ó n ru sa cerca de Chenoiny, que 
fué des t ru ida por una sola granada 
a u s t r í a c a , estaba l lena de soldados 
moscovi tas cuando o c u r r i ó el suceso y 
n i uno solo e s c a p ó con v ida . 
!M«<.W|ll<.l-.M»'«l->! 
.Wís.-;-.;.... 
: -̂ . wx . * .̂ "̂ .v. .,y*ClujL;\ 
E L P A P A Y L O S B E L G A S 
Roma, 23. 
L a adver tenc ia d i r i g i d a a los b e l -
gas por el Papa, en el ú l t i m o Consis-
t o r i o , r e c o m e n d á n d o l e s que no per -
turbasen el orden con su impac ienc ia 
por reconquis ta r l a pe rd ida indepen-
dencia, pues a s í e m p e o r a r í a n su s i -
t u a c i ó n , ha despertado el r e sen t imien -
to de los s ú b d i t o s del Rey A l b e r t o , 
quienes dep loran que Benedicto X V , 
s e g ú n dicen, les aconseje que se so-
metan a la o c u p a c i ó n a lemana. 
T a m b i é n e s t á n descontentos los 
belgas porque e l Papa no ha protes-
tcstado con t ra el a r res to del Carde-
n a l Merc i e r . 
E l Sumo P o n t í f i c e , conversando 
con los Cardenales d e s p u é s del Con-
s i s tor io , e x p r e s ó su t emor de que, s i 
p ron to no sobreviene l a paz, quede 
desintefirrado e! i m o e r i o a u s t r í a c o . 
C o n s i d é r a s e s i g n i f i c a t i v a esta o p i -
n i ó n de Benedicto X V , en v i s t a de 
aue el E m n e r a d o r Francisco J o s é es 
el m á s a rd ien te n a r t i d a r i o del V a t i -
cano, y por e l hecho de estar Su San-
t idad- m á s enterado de los asuntos 
a u s t r í a c o s que los m á s expertos d i -
p l o m á t i c o s . 
C O M P T J C A C I O N I T A L O - T U R C A 
Roma. 23. 
E l inc idente de H o d e í d a se ha com-
plicado con l a a c t i t u d de V a l í Samen, 
nue se n iega a obedecer las ó r d e n e a 
de Cons tan t inon la , f u n d á n d o s e eri 
nn^ si se accede a las demandas do 
T t a ü a de poner en l i b e r t a d al C ó n s u l 
i n g l é s , cas t iga r a los que a l l ana ron 
el consulado, y sa ludar l a bandera , 
esto se i n t e r m - e t a r í i por el pu^Mo 
m m o s e ñ a l de debi l idad y h u m i l l a -
c ión . 
L a a c t i t u d renuente de Y a m e n es, 
a todas luces, un p re tex to nara ^a* 
n» ' - í V m i o . r»«r lo cual T*alia, a<le-
m;><! de ir<cístír en P'XS n r 'me ra« i d*1-
mah^as. nír te ahora l a d e s t i t u c i ó n d« 
ese func iona r io . 
H A Z A Ñ A D E U N A V I A D O R 
I N G L E S . 
A m s t e r d a m , 23. 
S e g ú n no t ic ias l legadas a esta ciu* 
dad, u n aviador i n g l é s d e j ó caer h ó j 
v a r í a s bombas sobre los muelles de 
Bru jas , i g n o r á n d o s e el resu l tado de l 
ataque. E l aviador , s in embargo, es» 
c a p ó ileso a pesar de haber sido ata< 
cado por los alemanes. 
(Pasa a la ú l t i m a ) 
O F I C I A L E S R U S O S O B S E R V A N D O L O S E F E C T O S D E L O S D I S P A R O S D E L A A R T I L L E R I A E N L A S I N M E D I A C I O N E S D E L R I O N I D A . 
E L l i l E 
0 S 
L t 
7 C A S A S ^ D E S T ^ 
E L F U E G O , E 
G U A N T A N A M O , 
^Sc£NA M A C A B R A . P E R D I D A DE $12,000. 
E:L H E C H O P A R E C E C A S U A L . BOM-
B E R O L E S I O N A D O . 
pan t ana Casu"T"amo' 23 
N n d i n mie2.te se ha declarado un 







^^enf^F0 • ̂  des t ru ido en pocos 
• La cau S1fe casas-
1,1Ceidio f - , l laberse propagado el 
ía ias hn^u l a f a l t a de enchufes pa-
v ^ e r o . í ^ ^ , " a^uel l u ^ r . 
d i e ron i n i í t l l e s cuantos esfuerzos 
eros pa ra local 
"•as 
ocal iza i 
' ' ^ V e í o í Cstaban aseguradas en 
l2'000 iLe5didas se calculan en unos 
í ^ a s 0 ^ 1 ! 0 J o s é R o d r í g u e z s u f r i ó 
Ttíiitn^.- 1(ias al r ea l i za r un r á p i d o 
•nto desdo lo m á s a l to de c la s casas incendiadas 
Se elogia el celo de los jefes y de 
los subalternos del Cuerpo de B o m -
beros. • , j j i -
Las casas eran propiedad del s e ñ o r 
M i g u e l Labar raque . 
E n una casa col indante a unua de 
las quemadas, se d e s a r r o l l ó u n a es-
cena macabra. 
A l ve r que el fuego no p o d í a loca-
l izarse sus moradores sacaron prec i r 
p i tademente el c a d á v e r de una n ina , 
f a l l ec ida pocos momentos antes. 
F u é una escena t r á g i c a que p r o d u -
io i m p r e s i ó n dolorosa en el numeroso 
i ú b l i c o congregado en aqueLos l u g a -
res. 
E l juzgado a c t ú a . 
H a s t a la fecha, repet imos, el hecho 
aparece casual. •. •. 
* E l Corresponsal 
A S I L O H A M A N I F E S T A D O A L A 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O E L 
M I N I S T R O D E S. M . B R I T A N I -
C A . 
E l M i n i s t r o de Su Ma je s t ad B r i t á -
n i c a v i s i t ó esta m a ñ a n a a l Subsecre-
t a r i o de Es tado a l obje to de que se 
p r e v e n g a a l av i ador s e ñ o r Ros i l lo a 
f i n de que no l leve a cabo el vue lo 
que piensa r ea l i za r sobre el buque 
de g u e r r a i n g l é s que se encuent ra a 
l a v i s t a de este P u e r t o , pues dado el 
estado de g u e r r a que en l a a c t u a l i -
dad sostiene su n a c i ó n , p o d r í a c o r r e r 
p e l i g r o l a v i d a del r e f e r ido av iador 
a l v e r i f i c a r el vuelo y a r r o j a r p e r i ó -
dicos o cua lqu ie r o t r o obje to sobre 
el barco de g u e r r a . 
Su Exce lenc ia el s e ñ o r M i n i s t r o 
h a man i fes tado sus deseos de que se 
h a g a p ú b l i c a su g e s t i ó n en este sen-
t i d o y ag rega que y a el V i c e c ó n s u l 
i n g l é s ' s e ñ o r P l a n t h a aconsejado^ a l 
s e ñ o r Ros i l lo en u n a v i s i t a que é s t e 
l e h izo rec ien temente que desis ta de 
ese p r o p ó s i t o . 
E l s e ñ o r P a t t c r s o n , ha tomado 
todas las medidas a f i n de que el se-
ñ o r Ros i l l o , no rea l ice el vue lo p r o -
vee tado. 
E l s e ñ o r Ros i l lo h a desis t ido de su 
p r o p ó s i t o de v o l a r sobre el barco ^ l i -
m i t a r á su paseo a é r e o r)p m a ñ a n a a 
d a r vue l tas sobre el M a l e c ó n . 
A s í l o h a man i fes tado a l Subse-
c re t a r io de Es tado . 
E L " C A M I L L A " C O N M A L T I E M -
P O 
D e B a l t i m o r e con ca rgamento do 
c a r b ó n m i n e r a l , l l e g ó esta m a ñ a n a el 
v a ^ n r noruego " C a m i l l a . " 
E n l a t r a v e s í a d e m o r ó 9 d í a s y du -
r a n t e todos ellos f u é combat ido p o r 
u n t i e m p o bastante m a l o . 
U n espantoso y espeluznante c r i -
m e n se ha desar ro l lado esta m a ñ a n a 
en el H o s p i t a l de M a z o r r a . 
U n loco a rmado de machete , d u r a n -
te las faenas del campo a que se le 
t e n í a dedicado a r r e m e t i ó c o n t r a sus 
c o m p a ñ e r o s de labor y a m a c í i e t a z o s 
m a t ó a o t ros dos locos. 
A u n o le s e p a r ó l a cabeza de l 
t r onco . 
A l o t ro le d i v i d i ó e l c r á n e o en dos 
par tes . 
C O M O SE D E S A R R O L L O E L S U -
CESO. 
E n una t a b l a de yucas, d i s t an te del 
H o s p i t a l , unos 150 me t ros , se dedica-
ba u n c u a d r i l l a de al ienados en des-
y e r b a r e l t e r r e n o bajo l a v i g i l a n c i a 
del empleado M a n u e l Mon tes de Oca. 
P a r a l a o p e r a c i ó n se les h a b í a n r o -
v i s t o de manedra . 
£ 
SAPA 
L A U N I O N D E L O S L I B E R A L E S 
M a d r i d , 23. 
A l g u n o s prohombres l iberales y de-
m ó c r a t a s no cesan on su e m p e ñ o de 
buscar u n a f ó r m u l a que p e r m i t a l i c -
i ta r a la u n i ó n de las dos r amas de l 
p a r t i d o l i b e r a l . 
H a s t a ahora dichas gestiones han 
ido a c o m p a ñ a d a s del fracaso, debido 
a l a a c t i t u d en que se co locó e l je fe 1 
de los d e m ó c r a t a s s e ñ o r G a r c í a P r i c -
P R O X I M A C R I S I S 
M a d r i d , 23. 
E n los C í r c u l o s p o l í t i c o s se asegu-
r a que no t a r d a r á en producirse la 
nueva c r i s i s m i n i s t e r i a l . 
Se asegura que son dos los m i n i s -
t ros que se i r á n del Gabinete. 
Y ge dice que uno de ellos s e r á subs-
tituido por el señor Bergamin. 
! H a b í a n empezado el t r aba jo desde 
las p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a de 
hoy . 
S e r í a n las nueve a p r o x i m a d a m e n -
te , cuando e l loco t r a b a j a d o r J u a n J u -
l i á n Pa lmer , s ú b i t a m e n t e , b l and ien -
do el machete, a r r e m e t i ó con t r a sus 
c o m p a ñ e r o s . 
F u é t a n r á p i d a l a a g r e s i ó n que no 
p u d i e r o n ev i ta r se consecuencias f a t a -
les. 
Dos locos quedaron m u e r t o s i n s t a n -
t á n e a m e n t e a manos de P a l m e r . 
Se l l a m a n las v í c t i m a s , Ma teo San-
dova l y Cornel io V a l v e r d e , ambos de 
l a r a z a de color . 
E l p r i m e r o q u e d ó con e l c r á n e o 
p a r t i d o en dos. E l segundo le s e p a r ó 
su agresor , de u n machetazo, l a ca-
beza del t ronco . 
Los o t ros locos desde los p r i m e -
ros momentos , a t e r ro r i zados , h u y e r o n 
dando g r i t o s y e n t r a r o n despavoridos 
en el H o s p i t a l . 
A los g r i t o s de a u x i l i o , a c u d i ó a l 
l u g a r de l suceso, A g a p i t o R i a ñ o , Jefe 
del Pe r sona l del M a n i c o m i o ; qu i en 
t r a t ó de pe r suad i r a P a l m e r a que se 
r i n d i e r a . Pero a l v e r que P a l m e r se 
r e s i s t í a , s a c ó u n r e v ó l v e r e i n t i m i -
d á n d o l e e n é r g i c a m e n t e , c o n s i g u i ó que 
el loco so l ta ra el a rma . 
D e s p u é s de man ia tado . P a l m e r f u é 
encerardo en u n a celda. 
Presenta é s t e , l i ge ras contus io-
nes. 
E l empleado que custodiaba a P a l -
mer , d e c l a r ó que é s t e se ha l l aba m u y 
t r a n q u i l o t r aba jando , cuando le bue-
nas a p r i m e r a d i j o : " V o y a acabar 
con todos los negros , " a l m i s m o t i e m -
po que a g r e d í a a los que de e?a raza 
se encont raban m á s cerca de e l . 
A N T E C E D E N T E S 
Juan J u l i á n Pa lmer es blanco, cu -
bano y t iene 28 a ñ o s de edad. 
Su enfermedad e s t á c las i f icada de 
locu ra degenera t iva 
Es sobr ino del general de la Re-
v o l u c i ó n nombrado Rober to B e r m ú -
dez. 
P a l m e r era un loco p a c í f i c o , a l ex-
Í P A S A A L A U L T I M A ) 
V E T O D E L A L C A L D E 
E l alcalde ha vetado el acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o r e l a t i v o a conceder 
u n p r e m i o de seis m i l pesos en mone-
d a o f i c i a l a l a v i a d o r que r e a l i z a r a do-
t e r m i n a d o s vuelos , en t re e l los t res 
sa l tos de l a m u e r t e , f r en t e a l M a l e -
cón , el d i a 24 de Febre ro , A n i v e r s a -
r i o del g r i t o cíe B a i r e . 
F u n d a su r e s o l u c i ó n el genera l 
F r e y r e en que esos p remios estaban-
b ien antes cuando la a v i a c i ó n e ra ca-
s i desconocida en Cuba; pero que 
ahora r e s u l t a u n e s p e c t á c u l o co r r i en -
te . 
S E S I O N P E R M A N E N T E . E L OR-
D E N P E R M A N E C E I N A L T E R A -
B L E . E L A L C A L D E T R A T A D E 
S O L U C I O N A R E L C O N F L I C T O . 
C a i m i t o , 23. 
E i Gremio de A g r i c u l t o r e s y oDre-
ros se mant iene en s e s i ó n pe rma-
nente en su d o m i c i l i o social . Reina 
el m a y o r o rden a l a h o r a en que te -
l e g r a f í o . 
E i A l c a l d e M u n i c i p a l t r a t a de so-
luc iona r el conf l ic to s in obtener re -
sul tado p o r no quere r reconocer los 
d u e ñ o s de fincas los g r emios reco-
nocidos an te e l Gobierno C i v i l y acep-
t a r los p l iegos de condiciones. 
Desde aye r e n c u ó n t r a n s e boycotea-
dos los es tablec imientos de Sosa y 
M e n é n d e z . 
E L CORRESPONSAL. 
E N C O N T R A D A A D O S K I L O M E -
T R O S D S S U C A S A . — S O R P R E -
SA D E U N A C A S A D E B R U J O S . 
— D E T E N C I O N D E L N E G R O J O -
SE D E L A L U Z C A L V O , C O M O 
P R E S U N T O A U T O R D E L SE* 
C U E S T R O . 
L a n i ñ a f u é r ap t ada s ig i losamen-
te del l u g a r en que se hal laba l l e -
vando en l a mano u n j a r r o de p e t r ó -
leo el cual fue encontrado dentro de u n 
c a ñ a v e r a l y como a u n k i l ó m e t r o 
ap rox imadamen te de l a casa de sus 
padres. Po r l a t r a y e c t o r i a r e c o r r i d a , 
p o r d icha menor se hace impos ib le 
creer que é s t a lo h a y a efectuado sola 
y s í a c o m p a ñ a d a de u n a l m a pe rve r -
sa con i n s t i n t o de hacer la v í c t i m a , de 
l a i n f ame b r u j e r í a como pues en este 
caso no se exp l i ca o t r a cosa, n i se le 
puede achacar a u n secuestro con el 
fin de e x i g i r d inero p o r su rescate, 
dado que los padres de e l la , por unoa 
momentos desventurada n i ñ a son ex-
t remadamente pobres siendo el sus-
ten to de esa f a m i l i a lo que honrada-
mente gana en su t raba jo el jefe do 
la m i sma . 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
L 
Como an t i c ipadamente anunciamos 
u n a c o m i s i ó n de d u e ñ o s de carruajes 
de pun to , f o r m a d a p o r los s e ñ o r e s 
A n d r é s y A d o l f o Mons y V a l e n t í n 
F e r n á n d e z v i s i t ó esta m a ñ a n a a l A l -
calde, h a c i é n d o l e en t rega de una ex-
p o s i c i ó n f o r m a d a po r va r io s d u e ñ o s 
de t renes de coches de a lqui le r , p o r 
l a que se n o t i f i c a n el decidido p r o p ó , ' 
s i to que t i enen de reba ja r la t a r i f a 
en u n c incuenta p o r c iento, cobrando 
en lo sucesivo p o r ca r r e r a diez cen-
tavos solamente. 
A los pasajeros que l leven ma le t a 
u o t ro b u l t o cua lqu ie ra se les cobra -
r á de sobre-precio cinco centavos. 
Los coches que cobren diez centa-
vos por ca r r e r a l l e v a r a n en los f a r o -
les una f r a n j a r o j a pa ra d i f e renc ia r -
los de los o t ros . 
E l alcalde m a n i f e s t ó a l a C o m i s i ó n 
que se a legraba de l a rebaja que ra 
p r o p o n í a n i n t r o d u c i r , porque induda-
blemente b e n e f i c i a r í a a l pueblo. 
L a c o m i s i ó n q u e d ó en v o l v e r a l a 
A l c a l d í a el lunes p a r a f i j a r l a fecha 
en que c o m e n z a r á a r e g i r l a reba ja , 
I 
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Provincias Plata 
12 meses 15-00 
6 meses 8-00 
8 meses 4-00 
Habana Plata 
12 mesea 14-00 
6 meses— 7-00 
8 meses™; 3-76 
O r o U n i ó n Postal 
12 meses 
6 meses 11-0° 
8 meses ^ 
E D I T O R I A L 
n o r m a l i d a d p o l í t i c a 
Eutre los conservadores se lia apagado y nos parece épie lleva tra-
Eas de extinguirse el rescoldo de las disidencias. L a elección, unáni-
memente aceptada, del general Agrámente para la jefatura de su par-
tido ha tenido esa virtud lenificante; y entre los liberales se ha dado 
un gran paso—se nos figura que el decisivo-en el mismo camino de 
j a unificación con el acto que realizaron hace días en el Teatro de 1 ay-
ret Las dos grandes fuerzas políticas indispensables para el ordenado 
funcionamiento del régimen, los dos instrumentos de gobierno, están 
: ya en camino de restaurar su normalidad. E s un resultado del que 
: debemos felicitarnos... con tal que perseveren en el empeño de man-
tenerlo y consolidarlo. , , , -, .». 
Por lo que se refiere a los liberales, la labor de su unificación re-
' sulta más difícil, o si se quiere menos rápida, pues para alcanzarla no 
los basta la manifestación de que se han concertado para buscarla, si-
no que necesitan, además, y como último término, que cristalice en sus 
distintos organismos, reorganizados con el concurso de las distintas 
fuerzas Pero el acto de Payret abre en este sentido perspectivas h a l a -
güeñas teniendo en cuenta que en él tomaron parte elementos muy 
dignificados del liberalismo que hasta ahora y desde hacia tiempo se 
hallaban desavenidos, y que, realizándose en honor del señor Zayas, 
encontró desde luego la adhesión calurosa del general Gómez, mamtes-
tada en expresivo telegrama. Los elementos directores del liberalisino 
realizan sin duda estos actos preliminares de su fusión por convenci-
miento de cuál es el interés de su partido y el interés del país, pero 
saben, además, que responden a los anhelos de la mas ade sus correli-
gionarios. \ -i i -i • -
Se ha hecho, pues, o está en camino franco de hacerse, la unión 
• 'de los liberales, o su fusión—término éste que nos parece más propio 
y más político, ya que se trata de un secreto a voces—después de ha-
ber vivido durante años separados por discrepancias en rigor menu-
das en punto a procedimientos y conducta, pues los grupos en la vida 
política al uso no se diferencian por conceptos distintos de doctrina, 
- sino por apelaciones terminadas en ista, en las que los nombres propios 
y no las ideas señalan la división. • 
De este modo la incógnita relativa a la designación del candidato 
l a cada una de las dos magistraturas más elevadas del Estado queda en 
segundo plano, a causa de que los elementos nuevamente fusionados, 
• descargando en la asamblea de delegados el peso' de la solución, pue-
; den recabar ventajas determinadas para cada tendencia en los demás 
cargos de gobierno y electivos. Este procedimiento nos parece acertado, 
pues mientras la preocupación exclusiva de un partido gire alrededor 
de las personas que han de ocupar la Presidencia y la Vicepresidencia 
v—la primera sobre todo—es claro que se centuplican los poderes que 
a ellas van anexos, con menoscabo de los otros poderes, que en un ré-
gimen democrático deban tener, cada uno, eficacia propia. E n 
nuestro sistema de gobierno, aplicado rectamente, no es la 
del Presidente de la República la fuerza substancial, sino una de las 
fuerzas cuya substancia reside en el conjunto; que no en vano se ha de-
finido la harmonía como la variedad en la unidad. 
Unidos, pues, los conservadores, y próximos a proclamar su fu-
sión efectiva los liberales, el país sabrá a qué atenerse al ver cómo se 
disputan el sol y el campo, lealmente, los dos partidos políticos. Las 
clases productoras y de arraigo y todos los intereses permanentes de 
este pueblo han de sentirse satisfechos de que se haya dado un gnm 
paso en firme hacia la normalidad política, que es condición esencial 
para que leinc la confianza en el mantenimiento del sosiego público. 
Nos parece ya ver para plazo no lejano desde el minarete de nues-
tra neutralidad, conservadores, todos los conservadores, de un lado, y 
•liberales, todos los liberales, del lado opuesto. 
L i c o r d e B e r r o 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U G O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O S G E N E -
R O S O S 
Anfinciese en el 
DIARIO DE LA MARINA 
u i m i 
O t r a v e z l a " a p l a n a d o r a " A l l á v a n l o s 
p o r t u g u e s e s . ¿ T a m b i é n l o s 
m e n t e n e g r i n o s ? 
w E l t r i p l e asa l to de R u s i a a los a l i a -
i o s t e u t ó n i c o s vue lve a presentar , se-
ipm. o p i n i ó n de los p e r i t o s m i l i t a r e s 
ingleses todos los rasg-os c a r a c t e r í s -
t icos de l a p r o v e r b i a l "ap lanadora . " 
L o m i s m o en e l N o r t e que en e l cen-
t r o y en el Sur , e s t á n los moscovi tas 
h a c i é n d o s e sen t i r . Po r e l N o r t e d í c e -
se que s u avance hacia e l i n t e r i o r de 
P r u s i a O r i e n t a l e s t á amenazando las 
l í n e a s de c o m u n i c a c i ó n a lemana . " 
Todo esto s e r í a m u y bon i to p a r a 
los rusos, s i de l a p r o p i a c a p i t a l del 
i m p e r i o no nos diesen es ta o t r a n o t i -
c ia que t iene , usando d e l g r á f i c o ar-
• g-ot c r i o l l o , coca y k o l a . 
" L o s a lemanes h a n aparecido a re -
t a g u a r d i a del e j é r c i t o ru so que avan-
za en d i r e c c i ó n a l a P r u s i a O r i e n t a l . " 
E l p r o b l e m a e s t á b i en eslaro. ¿ Son 
los rusos los que amenazan l a r e t a -
g u a r d i a a lemana , o son los alemanes 
los que pueden co r t a r l a r e t i r a d a a 
los rusos? Porque m u y b i en p u d i e r a 
suceder que H ind i emburg dejase pene-
t r a r a l enemigo hasta p o s i c i ó n con-
. veniente , y en vez de p resen ta r l e u n 
f r en te de b a t a l l a o p o n i é n d o s e a su 
paso, lo flanquease p a r a caer p o r re -
t a g u a r d i a e n u n vas to m o v i m i e n t o en-
volvente . 
Si es a s í , queda expl icado e l que 
los rusos no h a y a n encont rado obs-
t á c u l o s e n su marcha , a l e x t r e m o 
de creer que e r a e s t r a t eg ia y h a b i -
l i d a d p r o p i a s lo que p u d i e r a r e su l t a r 
e x t r a t a g e m a de l enemigo. 
L a l í n e a a u s t r o - g e r m a n a es s ó l i -
da, firme y con t inua , desde Ce rnowi t z 
hasta el V í s t u l a , en sus inmediac iones 
a Va r sov i a . . Luego se a d v i e r t e n va-
mos inmensos boquetes, l o que acre-
d i t a u n a l í n e a d é b i l s i se e x c e p t ú a n 
M l a w a y Soetzen, pun tos de concen-
t r a c i ó n de fuerzas en los que se l i -
b r a n a d i a r i o m u y duros combates, 
aunque su^ impor t anc i a es r e l a t i v a da-
d o e l c a r á c t e r pa r c i a l de estas con-
t iendas . 
P o r a l g u n o de estos boquetes han 
debido e n t r a r los rusos; y como se 
d i j o que los alemanes h a b í a n , r e f o r -
zado l a l í n e a a u s t i i a c a e n l a s i n m e -
diaciones de Cracov ia y de T a r n o w , 
t a l vez creyese e l Es t ado M a y o r mos-
cov i t a q u é p o d í a ade lan ta r sus fue r -
zas s i n p e l i g r o y casi s i n o p o s i c i ó n . 
A s í h a sucedido y buena prueba 
de e l lo es el t e l e g r a m a en que nos 
anunc ian de P e t r o g r a d o l a f a c i l i d a d 
del avance moscov i t a , aunque a l l í ha-
b r á causado n o poca sorpresa el sa-
ber que u n cuerpo p rus i ano h a r e -
basado a las t ropas del Z a r y se en-
cuen t ra a modo de c u ñ a e n t r e estas 
t ropas y V a r s o v i a . 
E n t a n t o no se v-clare l a s i t u a c i ó n 
de ambos e j é r c i t o s , ¿ v a m o s a dob l a r 
la ho ja de l a ap lanadora rusa , t a n 
l l evada y t r a í d a s i n que l o g r e l l e g a r 
nunca ? 
¿Le agradaría tener cada mes un sobrante de 
dinero en su gasto? 
¡ N A D A MAS F A C I L Y S E N C I L L O ! 
C O M P R E SUS V I V E R E S D E D E S P E N S A E N 
' ' E L P R O G R E S O D E L P A I S " 
Sus precios son los m á s baratea . I gua l e s a los de l a L o n j a . E l ne^o d« 
os efectos es e x a c t í s i m o . L a ca l idad inme jo rab le . A d e m á s . . . r e m i t i m r ^ i 
b r e de gas to sua pedidos a cua lqu ie r p a r t e f u e r a de l a Habana , con f l e t e 
pagado p o r ca rga ha s t a l a e s t a c i ó n designada. E n l a Habana v sus a 
dedores, i nc luyendo Reg la , Casa B lanca , Vedado, L a P laya , M a r i a n a o V í -
a f d í á ^ ' Carr0S CaSa QUe haCen 6U rePar t0 áo& veces 
"ÉL PROGRESO DEL PAIS", GALIANO, 78, TELEFONO A4262 
B U S X I I ^ O Y S O B R I N O . 
C 406 a l t . 4-t-2c 
A los Eúskaros 
O f r e c í dec i r a lgo a los quer idos 
o ú s k a i ' o s , n m i s quer idos c o m p r o v i n -
cianos, a los h i j o s de los p r ov inc i a s 
vasco-navarras , a lgo que les escueza, 
que Ies duela , p a r a v e r s i l o g r o t o -
carles e l r esor te del a m o r p r o p i o , del 
p a t r i o t i s m o e ú s k a r o , que a l l á , en l a 
Vasconia , demostraron s iempre tener 
cuando se t r a t a b a de nuest ros i n o l v i -
dables fueros , que no f a l t a b a n i u n 
solo vascongado a las reuniones que 
se celebraba bajo las inmensas r a -
mas del secular y bendi to á r b o l de 
C4uernica, ( a q u í u n poco h i m n o del i n -
m o r t a l Y p a r r a g u i r r e ) pero , temo que 
todo e l lo sea p red i ca r en desier to . 
N o obstante , lo i n t e n t a r é q u i z á toque 
l a f i b r a s e n t i m e n t a l , porque como d i -
ce e l h e r r e r o , "machaca, chico, m a -
chaca, que a l f i n c o n s e g u i r á s ab lan-
da r e l h i e r r o , a fue rza de m a r t i l l a r l o , 
aunque e s t é f r í o . " Y , vamos a l g r a -
no. 
Saben los seño i -es asociados del 
Cent ro E ú s k a r o , que todos ellos esta-
ban c i tados p a r a l a ce leb i -ac ión de 
l a J u n t a gene ra l r e g l a m e n t a r i a de 
elecciones, que d e b i ó haberse efectua-
do e l d í a 17 del mes en curso, a las 
dos de l a t a r d e , en su d o m i c i l i o social . 
Escasa f u é l a concur renc ia que a e l l a 
a s i s t i ó no v e r i f i c á n d o s e p o r creer con 
buen sent ido, l a conveniencia de t r a n s -
f e r i r l a p a r a o t r o d í a , porque como en 
l a ú n i c a c a n d i d a t u r a i m p r e s a que se 
r e p a r t í a a los socios s e g ú n i b a n l l e -
gando, f i g u r a b a n reelegidos el p r e s i -
dente, s e ñ o r C i p r i a n o E c h a v a r r i , e l 
tesorero s e ñ o r J o a q u í n H u a r t e y v a -
rios o t ros m i e m b r o s , y n i n g u n o de 
los dos p r i m e r o s quiere con t i nua r en 
los cargos que r e g l a m e n t a r i a m e n t e 
cesan, a pesar de los ruegos de sus 
comprov inc ianos , e ra lo m á s p n i d e n -
te , l o m á s p r á c t i c o suspender l a A s a m 
blea, p a r a no v e m o s en l a sensible 
necesidad de t ene r que r e c i b i r las 
renuncias de t a n es t imado? s e ñ o r e s , 
u n a vez n o t i f i c a d a su r e e l e c c i ó n , y , 
ante t a l d i s y u n t i v a , t ene r que acor-
dar l a a c e p t a c i ó n de las renuncias , 
b ien a pesar de todos. E s t o es lo su-
E l gob ie rno de L i s b o a h a enviado 
u n nuevo con t ingen te de t r o p a s a l a 
colonia de A n g o l a p a r a defender la de 
l a i n v a s i ó n a lemana . 
S i t odo ese es e l nanel que le h a 
reservado I n g l a t e r r a a su fiel a l iada , 
me parece que h a hecho u n m a l nego-
cio e l gob ie rno de l a R e p ú b l i c a l u s i -
tana. Porque e m p e ñ a r s e e n u n a gue-
r r a ten iendo que t r a n s p o r t a r t r o p a s y 
m a t e r i a l de c a m p a ñ a a u n a colonia 
l e j ana e n l a que nada o c u r r í a n i nad ie 
atacaba, v iene a se r u n e n t r e t e n i m i e n -
to demasiado costoso p a r a que na -
die se ocupe de paga r lo . 
Comprendo que P o r t u g a l enviase 
sus con t ingen tes a l a f o r m i d a b l e l í -
nea que c i e ñ a el paso a los alemanes 
y que a l l í h i c i e r an todas las h a b i l i -
dades a que nos t i e n n acos tumbra -
dos los por tugueses ; pero dec la ra r l a 
g u e r r a a Aleanania p a r a darse e l gus -
to de sostener l a cont ienda e n A n g o -
l a , es de lo m á s cur ioso que v i . 
A u n q u e se e s t é dando e l caso ex-
t r a ñ o de que m i e n t r a s los p o r t u g u e -
ses embarcan p a r a hacer l a g u e r r a 
en las colonias , los coloniales de todas 
clases y colores embarcan a su vez 
p a r a hacer l a g u e r r a en E u r o p a . 
U n p a r t e fechado aye r e n l a ca-
p i t a l de Moai tenegro, dice que los 
aus t r iacoa bombardean i n f r u c t u o s a - i 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, a l tipo m á s 
bajo de planta, con toda prontitud 
y reserva. Oficina de M I G T J E I i P . 
M A R Q U E Z , Cuba, 32, de 8 a 5. 
mente las posiciones m o n t e n e g r i ñ a s 
del mon te L a v e en. 
E l p a r t e n o dice que desde e l m o n -
te Laveen , b o m b a r d e a n a Ca t t a ro los 
men tenegr inos desde e l •orincipio de 
l a gue r r a , de m a n e r a t a n i n f r u c t u o s a 
como l o hacen sobre dicho p u e r t o las 
b a t e r í a s f rancesas desembarcadas de 
l a flota de g u e r r a que d o m i n a el 
A d r i á t i c o . 
Casi m e a t r e v e r í a a sostener que 
los a u s t r í a c o s no h a n podido reco-
ger en Ca t t a ro u n solo p r o y e c t i l m o n -
tenegr ino , n i s i qu i e r a p a r a usar lo de 
p i sa -pape l , Y me e x t r a ñ a que d e s p u é s 
de ser t en idos a r a y a d u r a n t e cinco 
meses, n o obstante e l e s t í m u l o que 
p res ta el e s ta r u n i d a l a c iudad , nos 
comunique a h o r a l a n o t i c i a de que 
los a u s t r í a c o s bombardean ineficaz-
mente las posiciones mon tenegr inas . 
E l p e q u e ñ o e j é r c i t o de M o n t e n e g r o , 
va l i en t e y s u f r i d o como ñ o c o s , h a rea-
lizaido actos que a t r a j e r o n sobre s í 
las s i m p a t í a s de l m u n d o en t r e ro . Pe-
r o u n a cosa es l a g u e r r a que sos tu-
v i e r o n en sus m o n t a ñ a s y e n l a f r o n -
t e r a a lbanesa, y o t r a m u y d i s t i n t a 
e l v é r s e l a s f r e n t e a u n a c a m p a ñ a se-
r i a y r e g u l a r en l a que e n t r a n en 
juego todos los poderosos elementos 
de combate y que p r e s t a l a m o d e r n a 
a r t i l l e r í a . 
Apenas se r o m p i e r o n las h o s t i l i d a -
des cuando los mon teneg r inos , r á p i -
dos como e l r a y o , se l anza ron sobre 
l a f r o n t e r a a u s t r í a c a poniendo s i t i o a 
C a t t a r o , dejando a l a escuedra an -
glo- f rancesa que l o completase con e l 
bloqueo p o r m a r . 
Roto e l fuego , se a d v i r t i ó que los 
c a ñ o n e s m o n t e n e g r i n o s no e r a n s ino 
m ú s i c a ; los p royec t i l e s no l l egaban . 
D e los barcos franceses se desembar-
có a r t i l l e r í a que f u é emplazada en el 
mon te L o v e e n , p u n t o a d m i r a b l e que 
d o m i n a l a c iudad y e l p u e r t o . Pe-
r o como los a u s t r í a c o s no p e r m i t e n 
e l avance de l enemigo po rque s u po-
derosa a r t i l l e r í a los t iene a r a y a , el 
bombai-deo f r a nc o - mon t e ne g r i no con-
t i n ú a con l a m i s m a Ineficacia que an-
tes, s igu iendo l a p l aza su res is tencia 
de i g u a l m o d o que P r i z m i t z , o t r o é x i -
to del Oso blanco de l N o r t e . 
¿ A q u i é n coresponde h a b l a r de lo 
i n ú t i l del c a ñ o n e o , a los s i t i ados que 
permanecen como e l p r i m e r d í a o a 
los s i t i ado re s que no h a n avanzado 
u n solo paso ? 
Y o creo que lo m e j o r s e r í a ca l l a r , 
so pena de que gus te en C u t t i n g que 
les den con l a b a d i l a en los nud i l l o s . 
G . del R . 
cedido, deplorando vei 'nos en el caso 
de l a s u s p e n s i ó n de l a J u n t a p o r los 
m o t i v o s indicados y de p r i v a r n o s de 
t a n val iosos cuantos entusias tas com-
i p a ñ e r o s . 
A h o r a b ien , no parece más. sino 
que los vascos somos de d i s t i n t a m a -
dera^ que el resto de los h i jos de las 
d e m á s p rov inc i a s de E s p a ñ a , a l v e r 
que é s t o s no p i e r d e n o c a s i ó n de aso-
¡ ciarse, cada cua l en su r e g i ó n , m i e n -
t r a s que noso t ros nos despreocupa-
mos has ta el e x t r e m o de que muchos 
de los nuest ros no qu ie ren per tenecer 
a l a casa que en esta I s l a represen-
t a el buen n o m b r e de E u s k a r i a , a l a 
de sus he rmanos , m e j o r dicho, a l Cen-
t r o " E ú s k a r - o , que es l a m a n s i ó n don-
de deben r eun i r se los vascones en 
estas lejanas y hosp i t a l a r i a s t i e r r a s 
cubanas. 
E n las d e m á s Sociedades r eg iona -
les, cada vez que t i enen elecciones se 
ve a sus socios moverse de a q u í p a r a 
a l l í , ag i t a r se , p rocurando f o r m a r l a 
c and ida tu r a con las personas de sus 
s i m p a t í a s , l a i n m e n s a m a y o r í a quie-
r e n ser en e l l a i n c l u i d a , d e s e m p e ñ a r 
cargos, r e su l t ando e l b a t a l l a r de l a 
v i d a a c t i v a en las asociaciones a que 
pertenecen. 
E n t r e los e ú s k a r o s no sucede a s í , 
contados son los que desean per tene-
cer a l a D i r e c t i v a y menos con el car-
go de Pres idente , Tesorero o Secre-
t a r i o , n i n g u n o qu ie re c u b r i r esos pres-
t ig iosos puestos r e g l a m e n t a r i o s , des-
de luego, p o r lo espinosos que son, 
s in l uc ro a lguno , pues aun el de Se-
c re t a r io es g r a t u i t o en e l Cen t ro E ú s -
k a r o ; no qu i e r en ser nada m á s que 
soldados rasos. 
¿ C r e e n los d i s t i n g u i d o s vasconga-
dos que asi so pueda r e g i r l a Socie-
dad, qeu a s í , s i n gob ie rno , pueda ad -
m i n i s t r a r s e ? U n buque s in t i m ó n 
no puede gobernarse , se v a a l gare te , 
a pesar de l a p e r i c i a de su C a p i t á n . 
E s menes ter pues, que esos soldados 
rasos, soldados de f i l a , v a y a n ascen-
diendo, cubr iendo plazas ,hasta l l e g a r 
a generales , coadyuvando cada uno 
de el los con sus val iosas fuerzas e 
i l u s t r a c i ó n , a a u m e n t a r e l con t igen te 
social , a c i m e n t a r s ó l i d a m e n t e nues-
t r a casa y has ta a d q u i r i r l a en p r o p i e -
dad. ¿ P o r q u é n o ? 
Ese despego, a l a i n s t i t u c i ó n l a pe r -
j u d i c a no tab lemente y preciso es que 
todos s in d i s t i n c i ó n a l g u n a l a a y u -
demos, m o r a l y m a t e r i a l m e n t e a su 
engrandec imien to . N o basta deci r que 
las m i smas personas que ac tua lmen te 
componen l a J u n t a de Gobierno , de-
ben c o n t i n u a r en sus puestos, porque 
su a d m i n i s t r a t i c i ó n es buena, po rque 
son honradas ; e fec t ivamente es a s i 
y no es menes te r dec i r lo , pues, p o r 
sabido se debe c a l l a r , pe ro h a y que 
de ja r l as descansar, porque v i enen a ñ o 
t r a s a ñ o l abo rando p o r e l sos teni-
m i e n t o de l Cen t ro y bueno es que t o -
dos d i s f r u t e n de esos t raba jos , h o y 
con m a y o r m o t i v o que m a r c h a b i e n , 
que todo e s t á encauzado, puesto que 
el balance a n u a l ha cerrado s in d é f i -
c i t y lejos de haber lo , ex is te u n pe-
q u e ñ o s u p e r á v i t , a s í que b i e n pue-
den e n t r a r nuevos elementos a f o r -
m a r p a r t e i n t e g r a n t e en l a D i r e c t i v a ; 
los cabezas frescas suelen t r a e r nue-
vas ideas y d a r a los socios lo que 
has ta a h o r a no se les h a podido d a r 
p o r f a l t a de recursos . 
H a y muchos vascongados en l a H a -
bana y en e l res to de l a I s l a de b r i -
l l a n t e p o s i c i ó n , sumamente r icos , que 
no son socios, que j a m á s sus n o m -
bres h a n sido i n s c r i p t o s en los l i b r o s 
r e g i s t r o de l C e n t r o E ú s k a r o , a pesar 
de haberles i n v i t a d o u n a y m i l veces 
a i n g r e s a r en é l , se h a n negado r o -
t u n d a m e n t e a e l lo y demost rando de-
seos de quo l l egue e l m o m e n t o de l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l m i s m o . 
Parece m e n t i r a , pero es ve rdad , 
v e r g ü e n z a da d e c i r l o ! 
Esos vascongados no parecen ha -
ber nac ido en E s k a r i a , p o r no demos-
t r a r a m o r p a t r i o , desde el m o m e n t o 
que t a n i n j u s t a m e n t e , s i n m o t i v o a l -
guno , c r i t i c a n a los que deben cau-
sarles a d m i r a c i ó n y respeto ; a l a So-
ciedad que les acuerda sus veneran-
dos lares . ¿ P o r q u é esa d e s a t e n c i ó n 
a los l l a m a m i e n t o s f r a t e rna l e s que l a 
f a m i l i a e ú s k a r a les h a hecho, con e l 
sano f i n de engrosa r nues t ras f i l a s 
p a r a ayuna rnos con su i n t e l i g e n c i a e 
i l u s t r a c i ó n a l e v a n t a r e l Cen t ro , a l a 
a l t u r a d i g n a de l a r a z a de los p r i -
meros pobladores de l mundo , de l g r a n 
A y t ó r ? 
E l vascongado es noble p o r n a t u -
ra leza , c u l t o y sociable, p o r l o que 
nos e x t r a ñ a e l p roceder poco correc-
t o de muchos comprov inc ianos . 
Y a no cabe dec i r que el l u g a r en 
que se encuen t r a establecido el Cen-
t r o no es de los m á s a p r o p ó s i t o p a r a 
nues t r a c o l o n i a ; no pueden tener esa 
d i scu lpa aquel los que p a r a r e h u i r e l 
per tenecer a l a C o r p o r a c i ó n vasca a s í 
lo achacaban, po rque h o y e s t á s i t ua -
do en el m e j o r p u t o de l P rado , que 
dada nues t r a p e q u e ñ a , pe ro respeta-
b le colonia , e l l oca l es e x p l é n r l i d o , p o r 
cuya r a z ó n no t i e n e n m o t i v o p a r a 
quejarse, n i menos p a r a darse de ba-
j a , como asociados, antes a l c o n t r a -
rio, deben c o n t i n u a r en e l Cent ro , 
P a r a C O M E R B I E N h a y q u e i r a 
E l J e r e z a n o " 
P R A O O , l O Z . 
Y COMO HOTEL, ES ELPREFESIDO POR LAS FAMILIAS DEL CAMPO 
B a t u r r i l l o 
Pues sabido es que todas las socieda-
des regionales d e s p u é s de c o n s t i t u í -
oas, h a n t en ido sus a l t e r n a t i v a s , m á s 
con l a u n i ó n , l a buena v o l u n t a d y l a 
constancia de sus m i e m b r o s , h a n ele-
vado p r ó s p e r a y g rand iosamen te sus 
Sociedades, d i s f ru t ando h o y p o r sus 
act iv idades y desvelos soberbios ed i -
f i c ios , o r g u l l o de sus o rgan izadores , 
debido a sus constantes esfuerzos y 
p a t r i o t i s m o . 
• N o d e b i é r a m o s nosot ros ser menos, 
si t u v i é s e m o s esa u n i ó n p a t r i ó t i c a ; e l 
vasco nunca r e t r o c e d i ó en su empre -
sa, s iempre q u e d ó t r i u n f a n t e , su t e -
nacidad, sagacidad e i n t e l i g e n c i a le 
han hecho sobresa l i r en todo. ¿ P o i -
q u é no en «J C e n t r o ? 
Bas ta con lo expuesto, solo res ta 
d e r i r a los vasco-navarros , que es nc-
o o s a r í o r e ingresen aquel los socios que 
se ausentaron y a los o t ros , a los re -
f r ac t a r i o s a l Cent ro , a los que n u n -
ca h a n quer ido per tenecer a é l , que 
se dejen de sandeces e i ng re sen en l a 
m a n s i ó n de sus h e r m a n o s á quo no se 
d i g a que los vascos no sonaos socia-
bles y que co lon ia t a n r i c a y es t imada 
como la nues t ra , no pueda sostener su 
Centro , pues a l desaparecer, desapa-
r e c e r í a t a m b i é n e l buen n o m b r e de 
los e ú s k a r o s . 
Y p o r ú l t i m o , c e d e b r á n d o s e l a J u n -
t a genera l de elecciones, p o r segunda 
convocator ia , e l p r ó x i m o m a r t e s 26 
del ac tua l , a las ocho y m e d i a do l a 
noche, en e l d o m i c i l i o soc ia l . P r ado i 
110, a l tos , deben todos los asociados 
c o n c u r r i r a e l l a p a r a da r l e l a so lemni -
dad e i m p o r t a n c i a que e l acto r e -
quiere , demos t rando con é l que los 
asociados de buena l e y , con t inuamos 
dispuestos a que nues t ro quer ido Cen-
t r o subsista , j a m á s q u e d a r á abando-
nado y s i se h a n dispuesto en esa no-
che las elecciones, es p a r a que no a le-
guen que los domingos son p a r a i r se 
a d i v e r t i r , y como que en d icho d í a 
no h a b r á m á s f ies tas que las que so 
han de v e r i f i c a r en e l Cen t ro E ú s k a -
ro , a é l deben de c o n c u r r i r todos sus 
m i e m b r o s , a l que t a m b i é n 1 a s i s t i r á 
vues t ro comprov inc i ano . 
Gumers indo S á c n z de Ca l aho r r a . 
Naturales del Ayuntamiento 
de Pada 
H e a q u í su nueva D i r e c t i v a : 
P res iden te : F ranc i sco F e r n á n d e z 
Vfla . 
Vicep res iden te : Fe rnando P iego 
Alonso . 
Teso re ro : A n t o n i o V á r e l a A l o n s o . 
V ice t e so re ro : R a m ó n Casal F ranco . 
Secre ta r io : Ja ime M a j o n G a l á n . 
V i c e s e c r e t a r i o : C a m i l o P é r e z Con-
chado. 
Voca le s : N i c o l á s V á r e l a A l o n s o , 
A n t o n i o M a n t e i g a , A n t o n i o M . V i -
que i ra , A n t o n i o F e r n á n d e z V i l a , A n -
d r é s R o l l a n , A t a n a s i o P rado , A n t o -
n io P e r e i r o y J o s é Seoane. 
Vocales suplen tes : R o m á n C i v i d a -
nes, Leonardo P é r e z , J o s é R o d r í g u e z 
M a y a , Franc isco F e r n á n d e z S u á r e z 
M a n u e l F r a n c o F e r n á n d e z y J o s é G ó -
c m m i i s Dms 
E l a r r o b a d o r y del icado p e r f u m e 
de las rosas lozanas, r e c i é n cor tadas , 
que t i enen pe rs i s t en temente los p o l -
vos de l doc to r F r u j á n , no h a sido j a -
m á s i gua l ado a no ser p o r u n a fresca 
rosa , r e c i é n ab i e r t a . Ese es e l en-
canto de los po lvos del famoso espe-
c ia l i s t a p a r i s i é n . Su f i n u r a , su t r a n s -
pa renc ia y los p r i n c i p i o s que hacen 
su base, causan son de que esos p o l -
vos , sean ú n i c o s , excelentes e i n c o m -
parab les . 
C u b r i r e l r o s t r o con l a sabrosura 
que son los po lvos de l doc tor F r u j á n , 
es de l i c i a ve rdadera , que g u s t a n las 
damas elegantes y cuantos personas 
ei ldadas de bue ngus to , buscan lo que 
a t rae c i e r t amen te y l o que f o m e n t a 
l a bel leza. 
H I G I E N E 
P a r a que e l d é b i l o e l v i e j o 
Pueda d i g e r i r cangre jo 
V i v i e n d o f e l i z c ien a ñ o s 
Que tome agua , l e aconsejo 
D e San M i g u e l de los B a ñ o s . 
M A Ñ i F p T O S 
E N T R A D A S : 23 E N E R O , 1915 
C á r d e n a s , Ros i t a V a l e n t ; 50 pipas 
aguard ien te . 
Ma tanzas , 2 H e r m a n a s ; Deo. 60 
p ipas aguard ien te . 
D E S P A C H A D O S 
C á r d e n a s , M a r í a C a r m e n V a l e n t . 
Ciego N o v i l l o , H e r m o s a Guanera ; 
Guash . 
B a ñ e s , San F ranc i sco ; R í o seco 
C a b a ñ a s , M a r í a C a r m e n ; Bosch. 
S. M o r e n a , E n r i q u e t a ; E c h a v a r r í a . 
P o m i n i c a , M a r í a ; Rose l l . 
C á r d e n a s , C r i s á l i d a ; A l e m a ñ y . 
Ma tanzas , M a r í a ; Seijas. 
Santa Cruz . E d e l i a ; R o d r í g u e z . 
M a r g a r i t a , F e l i z ; A r a b í . 
i r T i r í i i T R i ^ 
Sobre todos los encantos que una 
m u j e r atesora, sobre sus bellezas y 
buenas prendas , t r i u n f a , siendo el 
cen t ro de l a a t r a c c i ó n , su cuerpo b i e n 
hecho de cames abundantes , curvas 
suaves y pecho a l t o y recio . Todo 
se consigue t omando las p i l d o r a s del 
doc to r V e m e z o b r e , que so venden en 
su d e p ó s i t o " E l C r i s o l " N e p t u n o 91 
y en todas las bot icas . Recons t i tu -
y e n , 
O f r e c í una v i s i t a a E rnes to L o n -
g a p a r a que me e n s e ñ a r a l a casa que 
se h a cons t ru ido con dinci*o de l a 
" M e r c e d i t a Sugar Co," p a r a escuela 
p ú b l i c a del c en t r a l que é l con t a n r a -
r a competencia a d m i n i s t r a ; casa a m -
p l i a , v e n t i l a d a y con sobra de luz , 
en s i t i o m a g n í f i c o , de cemento a r m a -
do, que ha costado dos m i l qu in ien tos 
duros y t e n d r á lo que t a l vez n i n g u n a 
o t r a escuela r u r a l : serv ic io san i t a r io , 
agua co r r i en te , lavabos, j a r d í n , a c o -
lado y o t ras bel las condiciones, t o d a á 
reunidas p a r a e d u c a c i ó n g r a t u i t a de 
c incuenta o sesenta n i ñ o s , y p o r el 
p rec io " e n o r m e " p a r a el Es tado de 
"dos pesos y m e d i o " de r en t a m e n -
sual , puestox que son nueve duros los 
que se p a g a n a la C o m p a ñ í a p o r cua-
t r o aulas. 
Y cuando hube sat isfecho ese deseo 
de ambos, una vez m á s p e n s é : ¿ P " 1 ' 
q u é h a de haber l a f a t a l p r o p e n s i ó n 
a quere r m a l a los hombres que p o r 
su nac imien to , c u l t u r a , e d u c a c i ó n y 
p roced imien tos sobresalen u n t a n t o ; y 
po r q u é en nues t ro p a í s todos l o s odiosi 
de l a aldea y todos los ataques a l d ^ i -
nos han de ser p a r a e l cubano que 
p o r su i n t e l i genc i a , i n i c i a t i v a y ener-
g í a s , da v i d a a u n a extensa comarca , 
pone en e x p l o t a c i ó n zonas agrestes y 
abandonadas, y c o n t r i b u y e a que en-
t r e n en e l p a í s m i l l a r e s de m i l l a r e s 
de duros , s in los cuales las aldeas se 
d e s p o b l a r í a n , y los hab i t an tes t e n -
d r í a n que e m i g r a r , como e s t á n e m i -
g r a n d o los vue l taba je ros de l a por -
c i ó n m á s occidenta l , p rec i samente 
porque no h a y a l l í u n L o n g a que m a -
neje mi l lones de c o m p a ñ í a s e x t r a n -
j e r a s y pueda emplea r a centenares 
de oBreros y campesinos. 
¡ L a s c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s ; _ los 
t r u s t s sajones; el e g o í s m o y a n q u i ! . . . 
m a j a d e r í a s : n i n g ú n n i ñ o de los que 
as is ten a las cua t ro escuelas de l a 
" M e r c e d i t a Sugar , " es h i j o de ame-
r icanos n i hab la i n g l é s : son los ne-
g r i t o s y las b l a n q u i t a s ; los h i j o s de 
los gua j i r o s y de los j o r n a l e r o s cuba- I 
nos o e s p a ñ o l e s . Y y o conozco, po-
cos l a t inos y p a t r i o t a s negros o b l a n - ¡ 
eos, que se gas ten dos m i l q u i n i e n - ! 
to s duros en u n a casa escuela, y fac i -1 
l i t e n m a t e r i a l p r o v i s i o n a l , y pongan.j 
a g u a co r r i en t e p a r a que se l aven las 
manos y f i l t r o s Pas teur p a r a que be-
ban agua s in mic rob ios los n i ñ o s de 
sus car re te ros o de sus convecinos. 
L a aldea hace m a l m i r a n d o con 
p r e v e n c i ó n a l c e n t r a l azucarero , l l á -
mese M e r c e d i t a , C a ñ a s , C h a p a r r a o 
E l C a r m e n ; e l cen t r a l es v i d a a g r í -
cola y p rogreso i n d u s t r i a l de l p a í s . 
* * * 
Y de l a escuela p a s é a l a inmensa 
casa i n d u s t r i a l . Y v i e l a m p l i o a l -
m a c é n nuevo, las nuevas in s t a l ac io -
nes, tachos y c e n t r í f u g a s ; y lo v i t o - | 
do p repa rado p a r a l a g r a n z a f r a q u e : 
t r a e r á r í o s de oro sobre t o d a u n a zo-
n a t r aba j ado ra . Y c o n t e m p l é l a obra 
de p a v i m e n t a c i ó n del ba t ey , que y a I 
l a q u i s i e r a n p a r a s í las calles de m i 
v i l l a . Y v i de s f i l a r p o r l a o f i c ina , co- I 
lonos y t raba jadores , en busca de j 
adelantos , de p r é s t a m o s , los unos, en j 
cobro de j ó m a l e s los o t ros , y p e n s é ; I 
¡ C u á n t o d a r í a n en Guane y San J u a n 
p o r u n K a i s e r como L o n g a , con u n a j 
ca ja como l a de " M e r c e d i t a Suga r , " 
ayudando a v i v i r a muchas docenas 
de f a m i l i a s c r i o l l a s ! 
Y f u i m o s , a r ra s t r ados p o r u n m o -
t o r de gaso l ina , a v e r los campos de 
c a ñ a , los t rasbordadores que e v i t a n 
e l t r a b a j o de descarga y ca rga , y a 
a d m i r a r e l p rogreso que ha t en ido 
u n a v í a f o r r e r a p o r donde antes o no 
c ruzaba u n v e h í c u l o , o se h u n d í a u n a 
ca r re ta , t i r a d a p o r diez y u n t a s de 
bueyes-, que los crueles g u a j i r o s p i n -
chaban y apaleaba^, sazonando su 
faena con frases del peor gus to , r e -
ve l ado ra de su i r a . 
San S e b a s t i á n , San J u a n B a u t i s -
t a , San M i g u e l , E n c r u c i j a d a , Santa 
I s a b e l ; f incas extensas p o r donde pa-
s ó l a ola r e v o l u c i o n a r i a con l a t ea 
humeante , son ahora o c é a n o s de ca-
ñ a - m i e l . Inmensas extensiones de 
t i e r r a , que l a obra de l g u e r r i l l e r o y l a 
R e c o n c e n t r a c i ó n i n f a m e despoblaron , 
son ahora d o m i c i l i o y sustento de m i -
les de seros; en jambre labor ioso de 
abejas de l a p a t r i a , m á s in fe l ices que 
p o r su r e l a t i v a pobreza y su necesi-
dad d e . t r a b a j a r , p o r e l veneno que 
e s t á n i n g i r i e n d o , de r e b e l d í a y de i n -
c o n f o r m i d a d crecientes, de manos de 
improv i s ados a p ó s t o l e s de sua dere-
chos, s imp lemen te env id ios i l lo s de l 
t r i u n f o ajeno. 
S í ; m i l veces m e j o r que e l d ine ro 
del " M e r c e d i t a " f u e r a c r i o l l o : que del 
C h a p a r r a f u e r a d u e ñ o ú n i c o Menoca l , 
y o t ros cubanos l o fuerzan de l Pres-
t e n , de l T i n g u a r o , de l Bos ton , y pa ra 
cubanos de m a ñ a n a f u e r a t oda l a u t i -
l i d a d de esas poderosas empresas. Pe-
r o s i no es pos ib l e ; s i no tenemos 
dos pesetas; s i j u g a m o s o m a l g a s t a -
mos los 35 m i l l o n e s ; s i no queremos 
m á s r iqueza que l a n ó m i n a y l o de-
j amos todo p o r l a " b o t e l l a , " cuando 
— «.íiijciccs qp ni 
n o n g m ¿no es p l a u s i b l e ^ la c, 
r a con oro del e x t r a ñ o ! ^ ' siquf; 
Rielas, se eleven t o r re? 
de c a ñ a v e r a l e s , colmas ^ 
vez de m o r i r de h a m b r e o?08 ' V 
f a m i l i a s campesinas t , ^ a r i ! 
'•ado el pan , p a g a d o ' e l ^ ¿ ¿ 
cu t ido el hogar , y d e s S ^ ' in£ 
escuelas como l a del Me ' l * N o 
sus h i j o s ? Y o creo quo ^ 
A q u e l San Juan que L 
40 a ñ o s ; aquel San SebaSCÍ ^ 
pase a lgunos meses de V 0 n e 
mi lde de enfermero de n ^ r ^ 
vos ; aquel los cementerios c K ^ 
mujeres y n i ñ o s de tez de k mbres 
el n g o r de l a faena y l a m ^ . ' % 
t ac ion d iezmaban; aquelIív- ^ « t t ' 
r í o s de bueyes quo el fan^Q5 
j ó n asesinaban; ahora son 1^Ugui' 
bres, cu l t ivados po r h o m b í e s ? ^ l i -
atravesados po r rieles, a c m V ^ 6 8 . 
conduce l a potente locomo+ova 
cana cada d ía que p o d í a n 
das las carre tas en una semanT to' 
Y lo que aquel la c a ñ a ™aí*; 
es todo p a r a ^ C o m p a ñ í a V e ^ 
los m i l l o n e s : el colono el P 116 
ro, el machetero, todos 'coien *!'rete' 
te p ropo rc ionada a l esfuerzo ,.PP'N 
zado. " xeali, 
* • • 
De v u e l t a a l a aldea, por la t w , 
c a r r e t e r a donde u n mes a t r á s T?n(l1 
v e í a , sino de t recho en trecho, a í l 6 
pobre andrajoso camino de ló 
g u i t a , , o « t e ú n b i l l e te ro ávido d í í ' 
var l a r iqueza a sus explotados *!" 
r roquianos,- f u i anotando dos d; 
ve in t e , c ien, mujeres , hombres v v 
ños, a legres y confiados; c a r g a d ^ ? 
cana, comiendo c a ñ a , cantando o r l * 
do; v o l v í a n del t r aba jo ; algunos \]J 
vahan en los oolsi l los el dinero de 1 
s e m a n a . . . ¡ Q u é d is t in to cuadro S 
cíe los d í a s de l a esclavitud, al de W 
días de la R e c o n c e n t r a c i ó n , a los día 
mismos de l a r e g i ó n tabacalera de mi 
p r o v i n c i a , cuando l a cosecha se ha 
p e r d i d o ! . . . . 
J . N . A R A M B U R U . 
C O R S E T 
B O N T O 
E L M E J O R 
Xueva Posada "Las 
de Manuel González . Morro, húme-
ro 5 8, entre Co lón y Trocaáero 
frente a l parquecito. Elegantes y 
ventiladas liabitaciones. Precios 
e c o n ó m i c o s . 
21 31 e. t. 
De San Luis 
E n el tren de las once se espera 
la Ileg-ada del Honorable Secretarlo 
de Agricul tura. 
Numerosa c o m i s i ó n presidida por 
el Alcalde Municipal irá a ealudar-
lo y exponerle la precaria eituacióa 
porque atraviesa el Término. 
L o s grandes aguaceros caídos ante-
noche, han sido causa de que la cor-
ta cosecha que h a b í a se haya perdi-
do totalmente. 
L a miseria m á s espantosa se cer-
nirá sobre este rico Término. Urge 
que el Gobierno tome medidas par» 
evitar el hambre. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
E n los meses de verano, cuando han 
sido menores los accesos y las asfi-
x ias del asma, muchos pacientes da 
esa enfe rmedad , t a n tremenda y tan 
m a l a , han t o m a d ó Sanahogo, y ahora 
en e l i n v i e m o con sus f r í o s se encuen-
tran curados, y e l a i re del norte no 
les hace a fecto y gozan plena salud, 
Sanahogo es u n maravil loso prepa-
rado de u n m é d i c o a l e m á n , que alivia 
el a s m a a l i n i c i o de su uso, y lo cu-
r a s iempre indefect iblemente. _ Sana-
hogo se vende en su depósito t i 
C r i s o l , " N e p t u n o y Manr ique y en to-
das las bot icas . 
A ios Contri 
yentcs 
E l A v u n t a m i e n t o h a acordado con-
ceder u n p lazo de ocho meses a o* 
con t r ibuyen tes p o r concepto de i 
cas urbanas y r ú s t i c a s Y Por ^1 
dio i n d u s t r i a l , que se h a ü a n atra^ 
dos en el pago de l a contribución, PJ i 
r a que puedan sa ldar sus adeudos « 
reca rgo a lguno . „n«itos: 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de I m P * * ^ 
M u n i c i p a l e s h a aclarado d1^0.a,_u 
do en e l sent ido de que solo a l c ^ J 
r á n sus efectos has ta el 2o. tnffl6 
t r e de 1914 a 1915, y a vencido. 
S é p a n l o los interesados. 
C u r a N E U R A L G I A S ^ 
D o l o r e s d e 
C A B E Z A , 
d e O í d o s , d e M u e l a s . 
R E U M A T I C O S , & & 
E N T O D A S LAS BOTICAS. 
m 
S E C R E T A R I A 
Junta General Ordinaria Administrativa 
De orden del señor Presidente, se convoca a los s e ñ o r e s s 
este Centro, para que se sirvan concurrir a Ja Junta ^cneri9i4> qu3 
ria administrativa, correspondiente al cuaiio trimestre di» 
se celebrará en los salones del edificio social el domingo pro ' 
24 del corriente mes. 
L a Junta comenzará a la nna de la tarde Gene1* 
A partir del viernes, día 22 , se hallan en la Secretaria ^ a 
S A L O N E N Q U E H A B E C E L E B R A R S E L A JUNTA, b ^ ^ O 
Q U I S I T O I N D I S P E N S A B L E L A P R E S E N T A C I O N ^ \ J J T ) ^ & 
D E L A CUOTA S O C I A L C O R R E S P O N D I E N T E A L M i ^ 
F E C H A , A L A COMISION. 
Habana, 20 de Enero de 1915. 
R. Gr. 
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E N E R O 2 3 D E 1 9 1 5 D I A R I O D E L A M A R I N A P I G I M A T R E S 
DESDE ESPAÑA 
A C O T A C I O N E S 
Los Españoles en Méjico 
Carta Abierta al S r . Dírecior de 6 L a Epoca" 
Muy distinguido señor-, 
Leo los comentarios que usted pone - o que pone su p e r i ó d i c o -
a las A c t u a f ^ ^ Publicadas en la edición de la tarde del D I A R I O 
L A M A R I N A de la Habana, correspondiente al 28 de Noviem-
bre. E n esas Actualidades se habla de la angustiosa situación en que 
se encuentran tos españoles en Méjico. 
Y sin duda porque más graves ocupaciones le impidieron leer de-
tenidamente u . ^ decir lo qíoe no diceiu s ún u el 
DIARIO L A M A R I N A "presenta al señor Ministro de Estado 
como negándose a facilitar los medios que tan abundantemente se han 
concedido para la repa t r iac ión ." Y lo que afirma el D I A R I O es otra 
cosa. Yo voy a exponerle el hecho. 
Los cientos de españoles que habían sido víctimas de los atrope-
llos de Pancho Villa^ se encontraban en el Paso, faltos de todo recur-
so. E l señor Marqués de Lema había dado órdenes para que se les 
trasladara desde Nueva Orlcans a España . 
Y el D I A R I O replicó entonces-. 
— " S í . . . Pero ¿quién les paga el pasaje desde el Paso a Nueva\ 
Orlcans ?" 
Y añade ahora -. 
— " A l f i n tuvieron que pagarlo los españoles de Cuba." 
Usted atribuye esto a una feliz iniciativa del "que fué digno mi-
nistro de España en Méjico, señor Cólogan." E l señor Márquez .Ster-
Ung, ministro de Cuba en Méjico en tiempos del señor Cólogan, lo 
llamaba de otro modo-."—este buen señor de Cólogan y Cólogan." 
Jjn periodista español que escribe a España Nueva desde Méjico, ' y 
que está, según parece, más enterado que quien le suministró a us-
ted este detalle, acusa a este buen señor de " inept i tud o apat ía . . . " 
•Yo pudiera poner mucho, pero n i pongo n i quito. Solo quiero hacer 
notar que la Colonia española de Cuba no necesitó para nada de las 
iniciativas del señor Cólogan. Le bastaban para reunirse los cable-
gramas de la Prensa Asociada publicados por el D I A R I O , en que se 
lablaba de las atrocidades y de la situación angustiosísima que pade-
cían los españoles arrojados al Paso, después que los bandidos de Ca-
rranza les despojaron de toda su fortuna. Y como usted leyó mal el 
DIARIO D E L A M A R I N A , no advirt ió que el dinero reunido no era 
"paxa subvenir a tanta necesidad," en cuyo caso claro está que sería 
insuficiente y que el socorro hubiera sido mucho mayor de las 10,000 
pesetas. Ijas Actualidades dicen que el dinero reunido era para pa-
garles el pasaje del Paso a Nueva Orleans, detalle importantísimo 
que se le había olvidado al señor Marqués de Lema. 
E l D I A R I O acaba con una pregunta-. 
" S i los Estados Unidos no pueden castigar esos desmanes ¿por 
qué España no ha de intentar castigarlos de alguna manera? 
Usted comenta este párrafo aconsejando serenidad... " L a ac-
ción violenta es fácil que produjera mayores males a nuestros com-
patriotas del otro lado del A t l án t i co . " Esta es una razón. Yo re-
cuerdo que hace tiempo -porque esto de los degüellos de españoles 
en la República "hermana" ya va para algunos años—yo recuerdo 
que L a Epoca también aconsejaba serenidad... Pero entonces se 
apoyaba en otra razón.—Nosotro sno podemos hacer nada. . . ¡Es tá 
ahí la doctrina de Mbnroe que nos impide movernos!...—Pero esto 
era un error, un grave error, y ahora L a Epoca arguye de otro modo-. 
— ¡ C a l m a ! . . . ¡Muchísima calma! Si intentamos castigar a. los 
asesinos, pueden enfurecerse... Y esto produciría mayores moles a 
nuestros compatriotas... 
Fal tó pedir a continuación algún premio al señor Marqués de 
Lema para los asesinos de españoles, a ver si así se ablandaban y nos 
perdonaban la vida. Lo digo, porque la calma que aconseja L a Epo-
ca hasta ahora ha, dado resultados contraproducentes. Llevamos ya 
varios años de calma chicha; y en esos años, los maderistas, los ca-
rrancistas, los zapatistas, todas las hordas de bandidos que-Tián des-
angrado y desangran la República, han degollado españoles, los han 
expulsado de las poblaciones conquistados, los han robado, los han 
martirizado, los han fusilado en montón, los han hecho presenciar las 
bárbaras violaciones de sus hijos y mujeres, los han ido a asesinar en 
los mismos barcos en que se escapaban... ¡Y todavía se pide pa-
ciencia, para ver cruzados de brazos cómo caen nuestros hermanos 
atravesados a balazos de indios yaquis, de pelaos, de aventureros, y 
cómo se pisotea nuestro nombre, y cómo se escarnece nuestra his-
toria!. .'. 
Usted nos brinda un consuelo-, "los males que se lamentan afec-
tan por igual a los nacionales de todos los países, incluso a los de la 
gran República de los Estados Unidos." Pero en esto hay un error. 
Los nacionales de todos los países tienen en 31 éjico ministros que den 
la cara por ellos, y los españoles no los tenemos. Los naturales de 
otros países sufrieron alguna vez atropellos de los bárbaros-, pero re-
damaron sus ministros con verdadera energía, y los bárbaros se con-
tuvieron. 
Y es verdad que en la revolución perecieron algunos naturales de 
los Estados Unidos: según un senador americano, M. Lodge, perecie-
ron ciento cincuenta. Mas nuestro caso no es el de los yanlcis; los yan-
hjs mal podían castigar a los bandidos de Pancho Vil la , cuando su 
presidente M . Wilson era aliado de este Pancho, y cuando fueron 
los yankis los que les proporcionaron—a él, a Madero, a Obregón, a 
Carranza, a todos los que se prestaron a desangrar a Méjico y a pre-
parar el camino a los Esleídos Unidos,—les proporcionaron armas y 
dinero. "Los Estados Unidos—decía, hace poco en la Cámara M. 
Mann—han resultado en esto caso aliados y protectores de unas 
dantas cuadrillas de bandidos." 
Nuestro papel no es ese, por fo r tuna . . . Nosotros no nos aliamos 
con bandidos; pero tenemos serenidad... y les dejamos que "nos ase-
sinen " 
Suyo afmo, s., s., 
Constantino C A B A L , 
Redactor en Madrid del D I A R I O D E L A M A R I N A de la Ba-
oana. " . • 
„ . l Por acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i va se convoca a los s e ñ o r e s A c c i o -
nistas para l a J u n t a Genera l O r d i n a r i a que se h a b r á de celebrar el d í a 
¿* del actual , a las 10 a. m . en l a casa cal le del Obispo n u m e r o 53. 
Habana, enero 13 de 1915. 
E L S E C R E T A R I O . 
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U N S A C E R D O T E 
cumpliendo una promesa a / a Vir-
gen, ofrece dar a conocer, O K A / J i . a / a s 
personas a n é m i c a s y t í s icas , que asi se 
lo p idan , un remedio eficaz para recupe-
r a r e n poco t iempo la salud y las fuerzas 
perdidas. Di r i l a su catia,con un sello pa-
ra la respuesta, a l Padre Juan, apartado 
Í . Í 6 8 , Habana. 
C 296 
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"«evo y eficaz en la 
La v i d a 
E n e r o 21. 
Pro A s o c i a c i ó n de l a A d o r a c i ó n del 
S. S. Sacramento en u n i ó n con M a -
r í a Reparadora, establecida en la 
Capi l la de las l lcl 'giosas de Alacia 
Reparadora y afi l iada a l a A r c l i i -
c o f r a d í a P r i m a P r i m a r i a , l a cual 
radica en R o m a . 
D i c h a A s o c i a c i ó n tiene como fi-
nes los siguientes: 
l o . — P r o c u r a r a J e s ú s Sacramen-
tado un culto especial, lleno de fe y 
de amor, con el fin dedesagraviarle 
y reperar, en cuanto es posible, los 
ultrajes que le hacen los que ven 
con indiferencia y abandono su Sa-
cramento de amor. 
2o.—Promover el culto y d e v o c i ó n 
a l S a n t í s i m o Sacramento entre las 
personas del mundo. 
3o.—Tbtener mediante la frecuen-
te orac ión , gracias para la Santa Igle-
sia, el Sumo P o n t í f i c e , l a R e u ú b l i c a 
de Cuba y la s a l v a c i ó n de las almas. 
• P a r a la c o n s e c u c i ó n de dichos f i-
nes, cuenta dicha A s o c i a c i ó n con un 
Consejo, las correspondientes cela-
doras y un buen n ú m e r o de asocia-
dos. 
F o r m a n el Consejo: las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s siguientes: s e ñ o r i t a Dolo-
res Betancourt, Presidenta Honora-
r i a ; s e ñ o r a Angela Morató . Pres i -
denta activa; s e ñ o r a Altagracia A g r a -
monte, Vice-Pres identa Honoraria , 
s e ñ o r a E l v i r a Verde. Vice-Pres identa 
Act iva; s eñor i ta L i d i a P é r e z Ausiol, 
Secretaria; s e ñ o r i t a Rosario Betan-
court, Pro-Secretaria; s e ñ o r a Dolores 
Ausiol, Tesorera; s e ñ o r i t a B e l é n P é -
rez Ausiol, Pro-Tesorera. 
Vocales: s e ñ o r a Angela P u i g de 
R o d r í g u e z , s e ñ o r a Angela Gárr iga ed 
Morató , s e ñ o r a Angela Recio de Po-
sada, s e ñ o r a A s u n c i ó n Marín , s e ñ o r a 
Cupert ina de Varona , s e ñ o r a Sobra 
A d á n , s eñor i ta Car idad Torre, sef ío-
r i ta Evange l ina Mola, s e ñ o r i t a Mer-
cedes Moya, s e ñ o r i t a Loreto Betan-
court, s e ñ o r i t a M a r í a D. S á n c h e z , se-
ñor i ta Carmen S á n c h a . 
Celadoras: C a r m e n Villafuente, Ma 
r í a A l e m á n , Angela Masvidal, A n a 
Sarera, , Caridad Varona , Amel ia B . 
de Vega, Catal ina Posada, Evange l i -
na TJ. de Mola. Mercedes Moya, Ade 
l ina Vl lareca , R a f a e l a Santehees. Ade 
laida López , C a r m e n P a d r ó n , Gloria 
Mar ía Recio y Loreto Betancourt. 
E l Director es el ilustrado y v i r -
tuoso R . P . R icardo Puente miembro 
de l a esclarecida Orden de los E s c o -
lapios, luchan infatigable por el cul -
to en C a m a g í í e y . 
E l director y a l a c o o p e r a c i ó n de 
las asociadas, se ven con s a t i s f a c c i ó n 
cumplidos los fines de l a A s o c i a c i ó n 
y vencidos los o b s t á c u l o s con que a 
meinido se suele tropezar en obras 
de esta naturaleza. 
A sa c o o p e r a c i ó n y c o n t r i b u c i ó n 
de la cuota mensual correspondiente, 
se debe el esplendor con que se vie-
nen celebrando las fiestas que la Aso 
c i a c i ó n tiene, establecidas, as í como 
las que se organizan s e g ú n las c ir -
cunstancias lo requieren. 
Tanto la C o m u n i ó n Mensual, que 
tiene los primeros jueves de cada 
mes, como el Ret iro que se e f e c t ú a 
el domingo de cada uno de los meses, 
a l igual de l a A d o r a c i ó n a que vie-
nen obligadas todas las asociadas v 
que tiene lugar el 2 3 y 4 viernes de 
cada mes se celebran con regulari-
dad as í como t a m b i é n las corrspon 
dientes Juntas. 
Anualmente y en los ú l t i m o s d ías 
de Abr i l y primeros de Mayo, tiene 
lugar la Novena de R e p a r a c i ó n , la 
cual se celebra con toda so lemnidad 
y numerosa concurrencia, v i é n d o s e la 
sa t i s facc ión en el semblante de las 
asociadas todas, pues de semejante 
manera ven honrado a l que es el 
Amor de sus amores y bojeto de 
la A s o c i a c i ó n de que toman parte. 
Durante los d ías 4, 5 y 6 del pre-
sente mes de Enero , tuvo lugar en la 
Capi l la de las Religiosas de María 
Reparadora, en donde radica la Aso-
c i a c i ó n un Solemne Triduo con el 
fin de ofrecer a l Divino Creador las 
primicias del nuevo año , resultando 
tierno y conmovedor,- tanto por la 
numerosa concurrencia cuanto por 
los moteles que en esos d ías se can-
taron por las R . R . M. M. R e p a r a -
doras que como siempre dispuestas a 
trabajar unidas a la A s o c i a c i ó n , na-
da perdonan de cuanto pueda ser pa-
r a la mayor honra y gloria de J e s ú s 
Sacramentado y mayor aumento de 
ia piedad. 
E n el Ayuntamiento. T o m a de pose-
s ión . E l e c c i ó n de l a mesa. F e l i c i -
taciones. 
Ayer a l medio día tomaron pose-
s i ó n de sus cargos los s e ñ o r e s Con-
cejales electos en primero de No-
viembre del pasado a ñ o . 
D e s p u é s de los tramites de rubr i -
ca y juramento se proced ió a l a elec-
c ión de la mesa, saliendo triunfan-
tes los siguientes: 
Presidente:, don Antonio J . de Mo-
ya Pichardo, Catedrát i co y Secreta-
rio del Instituto Provincia l de s e g ú n 
da e n s e ñ a n z a , persona distinguida. 
Vive-Presidente: s e ñ o r Antonio 
F r e i r é Pérez , comerciante y propie-
tario muy estimado. 
Secretario: don Manuel T o m é de 
Varona, Abogado distinguido con 
acreditado bufete. 
Vive-Secretario s e ñ o r Manuel P a i 
san de la Cabada miembro d i s t inguí 
do y prestigioso de la colonia espa-
ño la acaudalado comerciante y pro-
pietario. 
L a elegante morada del doctor Mo 
ya Pichardo f u é muy visitada para 
felicitarle por su e l ecc ión . 
L a f i l i ac ión po l í t i ca de todos los 
que componen la mesa de la C á m a r a 
Municipal, es l iberal. 
L o s electos visitaron al s e ñ o r A l -
calde Municipal en su despacho. 
E n t r e el s e ñ o r Alcalde y el doc-
tor Moya se cruzaron discursos muy 
cordiales. 
E l doctor Moya es la segunda vez 
que ocupa dicho cargo. 
F ie s ta bailables. 
L a s i m p á t i c a Sociedad Popular de 
Santa Ceci l ia o f r e c e r á p a r a el C a r -
naval tres bailes. 
• E l primero t e n d r á efecto el día 
ú l t i m o de mes. 
a P r a la o r g a n i z a c i ó n de los bailes 
se ha formado un club que preside 
el distinguido sportman Alfredo Aren 
que para estas funciones es insusti-
tuible. 
, . Condenado. 
Susano Capote Nocla, procesado en 
la causa n ú m e r o 300 de 1914, del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Ciego de 
Avi la , ha sido condenado como autor 
de urí delito de rapto de J u a n a C o n ? 
zá lez Albolo, a sufrir la pena de un 
año , ocho mese y veinte y un d ías 
de p r i s i ó n correccional, accesorias, 
costas y a dotar a la ofendida en 
mil pesetas, y a reconocer, a d e m á s 
la prole si l a hubiera y la calidad de 
su origen no lo impidiere a mante-
nera en todo cosa. 
Condenado y absuelto. 
Tranquil ino Torres del Risco, pro-
cesado en la causa n ú m e r o 6 de 1914, 
del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Santa 
C r u z del Sur, ha sido condenado co-
mo autor de un delito de lesiones 
graves, cometido por imprudencia 
temeraria, a l a pena de un mes y un 
día de arresto mayor, accesorias y mi 
tad de costas; y a indernizar al lesio-
nado $500 oro español . E n dicha 
sentencia se absuelve a l otro proce-
sado en el expresada causa Nicome-
des Esquive l Canejo, del exprsado 
delito porque fué acusado por el Mi-
nisterio F i s c a l , con la otra mitad de 
costas de oficio. 
Absucltos. 
Por haber retirado el Ministerio 
F i s c a l su a c u s a c i ó n en el acta del 
Juicio Oral , han sido absueltos los 
procesados T o m á s de la Torre A g í í e 
r a y Avelino H e r n á n d e z Ruz , de las 
costas de oficio, del delito de estafa 
porque se les s i gu ió l a causa n ú m e r o 
429 de 1914, del Juzgado de Instruc 
c i ó n de C a m a g í í e y . 
. . R O J I T A S 
De Aguada 
de Pasajeros 
S A N C T I S P 1 R I T U S 
G r u p o de n i ñ o s espir i tuanosi p i d i e n d o pa ra l a cruz r o j a a lemana. 
F o t o g r a f í a de B . D í a z . 
R A M I R O M O N F & R T 
Plaus ib le n o m b r a m i e n t o . 
E l alcalde doc to r Loredo , l i a n o m -
brado t en ien te i n s t r u c t o r de l a P o l i -
c í a a nues t ro quer ido c o m p a ñ e r o y 
a m i g o el s e ñ o r R. M o n f o r t . E s t a p l a -
za ha sido expresamente creada p a r a 
ser d e s e m p e ñ a d a p o r t a n d i s t i n g u i d o 
camarada y s i n duda , pueden sentirse 
sat isfechos los ediles reg lanos con 
s u apoyo f ranco y decidido a l mensa-
j e del A l c a l d e , pues c rean una A c a -
d e m i a que l l ena u n a necesidad y de-
m u e s t r a c i e r to g r ado de c u l t u r a p o -
l i c i aca . 
E n t a n t o e l alcalde merece l a f e l i -
c i t a c i ó n de todos como y a se lo l i a 
t e s t imon iado el e lemento sensato de 
l a loca l idad . 
L a h i s t o r i a , de M o n f o r t como p o l i -
c í a y su i nd i s cu t i b l e competencia son 
g a r a n t í a de l a m i s i ó n encomendada. 
P r e m a i r su va le r , e s t i m u l a r sus a fa -
nes y c u m p l i r con l o que es deber dal 
pueblo de Regla , donde h a cons t i tu ido 
su h o g a r y p o r e l que m u e s t r a desve-
los, ha sido l a idea del doc to r Loredo , 
idea p laus ib le y de consecuencias de 
g r a n u t i l i d a d y m u y jus ta s . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A f e -
l i c i t a a l c o m p a ñ e r o , a l A l c a l d e de Re . 
g l a y a los concejales. 
P r ó x i m a boda. 
E n l a noche del d í a 8 de l p r ó x i m o 
F e b r e r o se e f e c t u a r á en e l San tua r io 
de este pueblo, l a boda de l a g e n t i l 
s e ñ o r i t a M a r í a Car regado con el co-
r r ec to j o v e n M a n u e l M a c e i r a , a c t i vo 
y acredi tado comerc ian te de esta l o -
ca l idad . 
S e r á u n acto suntuoso y de reso-
nanc ia social , dado las s i m p a t í a s de 
los nov ios . 
Cen t ro E s p a ñ r J . 
Anoche t o m ó p o s e s i ó n l a d i r e c t i v a 
del Cen t ro E s p a ñ o l electa d í a s pasa-
dos. 
L a D e l e g a c i ó n de Maes t ros . 
A y e r t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n oi*dina-
r i a bajo l a pres idencia del Sr. P i ed ra 
y estando presentes u n g r a n n ú m e r o 
de asociados. Se a c o r d ó ent re otras 
cosas: Saludar a las au tor idades y 
m i e m b r o s de l a prensa . O r g a n i z a r 
una ser ie de conferencias c i e n t í f i c a s 
y l i t e r a r i a s con c a r á c t e r p ú b l i c o pa-
r a cuyo f i n so s o l i c i t a r á el concurso 
de d i s t i n t a s personal idades . A s o c i a -
c i ó n de CorresponSaler,, Prensa local 
y D i r e c t i v a del L iceo . 
Ges t ionar el aumento de l sueldo de 
maes t ros del D ' o . t i i t o . E n este asun-
t o se expus ie ron poderosas razones 
que a m e r i c a n la i n i c i a t i v a , n o m b r á n -
dose u n a c o m i s i ó n de doce personas 
p a r a r e a l i z a r l a g e s t i ó n . A u m e n t a r 
has ta 18 el n ú m e r o de vocales de l a 
D i r e c t i v a y ap roba r el p royec to de 
Reg lamen to presentado. 
E l Corresponsal . 
L a Z a r z u e l a 
¡ ¡ A D M I R A B L E ! ! 
Los sombreros de m á s r e ñ n a d o gus-
t o y m á s e c o n ó m i c o s que h a y en l a 
C a p i t a l de l a R e p ú b l i c a , los t iene esta 
casa. i 
•NepUino y Campanar io , 
DIN NALES 
PELICULAS PARLANTES 
F U N C I O N C O R R I D A 
Tiene el hombre u n ga l l i ne ro 
con v e i n t i c u a t r b ga l l i na s 
y dos ga l los , de m a n e r a 
que tocan a doce n i n f a s 
cada uno , que r e p a r t e n 
de mane ra equ i t a t i va , 
p r u d e n c i a l , sabia, a d m i r a b l e , 
no siendo s iempre las mismas . 
Y a s í anda el lo . N o t i enen 
n i d i ferencias n i r i ñ a s 
los dos ga l l a rdos sul tanes 
de aquel ser ra l lo que m i r a n 
como cosa p r o p i a , den t ro 
de l deber y l a j u c t i c i a ; 
porque , verdaderamente , 
las v e i n t i c u a t r o ga l l i nas 
fue ran doce p a r a el los 
de tener las r epa r t i da s ; 
y haciendo l a v i s t a g o r d a 
cada cua l en sus d i s t i n t a s 
af ic iones del m o m e n t o , 
s in andarse en m i ñ e r í a s , 
r e su l t an las v e i n t i c u a t r o 
p a r a cada uno. 
D i g a 
el f i l ó so fo m á s cuco 
s i encuent ra f i l o s o f í a 
semejante. 
E l d u e ñ o a t iende, 
a l g a l l i n e r o y lo m i m a 
con a r roz , m a í z , avena 
y o t ras g r a t a s golosinas, 
buscando los huevos frescos 
y las b i en cebadas c r í a s , 
encanto de paladares 
y o r g u l l o de las cocinas. 
Cla ro e s t á que el hon ib re cuenta 
con u n g r a n pa t i o g u a r i d a 
de sus aves, donde escarban, 
a m a n y se m u l t i p l i c a n . 
Es te pa t i o t iene cercas 
de f á c i l acomet ida 
aun en las noches obscuras 
de robos y r a t e r í a s , 
y s u c e d i ó lo de s i empre ; 
que u n b r i b ó n o dos, s i n p izca 
de v e r g ü e n z a , e n t r ó en e l p a t i o 
0 e n t r a r o n , y las ga l l i na s 
y los dos gal los v o l a r o n . . . 
s i n sus alas. 
A l o t r o d í a , 
cuando e l h o m b r e e c h ó de menos 
l a d i s t r a c c i ó n de su v i d a ; 
es decir , todas las aves 
s in de ja r una , l a i r a 
se a p o d e r ó de su a l m a ; 
y con l i ge reza i n d i g n a 
de quien sabe c r i a r pol los 
y comerlos , f u é en seguida 
a dar p a r t e en e l p rec in to 
del robo , haciendo g r a t u i t a 
s u p o s i c i ó n y m o t i v o 
p a r a que l a p o l i c í a 
entrase en honrada casa, 
no encontrando en su requisa, 
p lumas , crestas, espolones, 
n i cu l ina r i a s orgias . 
Sin embargo, , c e l e b r ó s e 
e l j u i c i o , s a l t a ron chinas 
duras , de una y o t r a pa r t e , 
absolviendo e l juez en v i s ta 
de no haber pruebas. 
Los otros, 
los acusados, las v í c t i m a s , 
no d i e r o n p o r t e rminado 
01 caso, y en una esquina 
a g u a r d a n a l i m p r u d e n t e 
acusador y le a t i zan 
t a l r e t r e t a de t rompadas , 
que sobre pe rde r ga l l inas 
y ga l los y huevos frescos 
-' la b ien cebada cr ía 
y o r g u l l o de las cocinas, 
boy necesita asis tencia 
c a s e r a . . . y f a c u l t a t i v a . 
N u e v o j u i c i o . Cuando sea; 
s e g ú n t a rden las her idas , 
h ipe remias y equimosis 
en cu ra r , se h a r á j u s t i c i a 
en moneda an ie r i cana . . . 
y acaso en c á r c e l cubicha. 
Per Vuelta Abajo 
T e r r e n o s pa ra u n I n g e n i o 
L o s a g r i c u l t o r e s de V u e l t a A b a j o 
h a n rea l izado gestiones en l a Secre-
t a r í a de A g r i c u l t u r a p a r a p r o m o v e r 
el es tab lec imien to de u n C e n t r a l azu-
carero en aquel la cas t igada r e g i ó n y 
que en c i e r t o modo venga a r e so lve r 
l a p r e c a r i a v i d a a g r í c o l a de l a ex ten-
sa y r i c a comarca p i n a r e ñ a t a n du-
r a m e n t e azotada p o r l a na tura leza . 
L a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a en su 
p laus ib le deseo de r e m e d i a r en lo po-
sible esa precacia s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
ca de los campepsinos de V t a . A b a j o 
h a ordenado u n a i n s p e c c i ó n de t e r r e -
nos adecuados p a r a e l es tab lec imien-
t o de u n a f i n c a azucarera y noso t ros 
nos p e r m i t i m o s l l a m a r l a a t e n c i ó n del 
s e ñ o r Secre ta r io de A g r i c u l t u r a , so-
b re unos m a g n í f i c o s t e r renos de l a 
Hac ienda R i o Puerco, de m á s de 500 
c a b a l l e r í a s en s i t u a c i ó n i nme jo rab l e , 
con o t r a s haciendas l i m í t r o f e s t a n 
buenas como el la y teniendo a d e m á s 
l a v e n t a j a de ser a t ravesada p o r el 
r i o Blanco , navegable , s i se d r a g a 
su desembocadura y anotando l a p r o -
x i m i d a d de l p u e r t o de l a Esperanza , 
todo lo que cons t i t uye u n a s i t u a c i ó n 
excelente y m u y p r o p i a p a r a estable-
cer en e l la e l C e n t r a l en p royec to . 
N o dudamos que en l a S e c r e t a r í a 
de A g r i c u l t u r a se r ea l i zen l a s ges-
t iones p a r a inspeccionar esta extensa 
y m a g n í f i c a habienda , p o r r e u n i r t o -
das ven ta jas de f e r t i l i d a d , s i t u a c i ó n 
y f a c i l i d a d de comunicaciones t a n 
necesarias a t o d a f i n c a azucarera . 
S E ^ A L ^ I L A ~ Í i r ^ 
casa colle 4, esquina a 15. P rec io : 
$180 moneda amer icana . L a l l ave 
e i n f o r m e s : 17, n ú m e r o 342, en t re 
Paseo y A . 
1006 29-et 
E n e r o 2 0. 
E l central "María Victor ia" y sus pro-
gresos. I>a zafra. E l m a l tiempo. 
Quejas de colonos y braceros. N o -
ticias locales. 
A un k i l ó m e t r o de este poblado a l -
za sus pintadas y humeantes torrea 
el "Central M a r í a Victoria," uno do 
los ingenios m á s s i m p á t i c o s y p in -
torescos que en Cuba existen y que 
d«be cuantos progresos hoy cuenta, 
a la háb i l d i r e c c i ó n y al r e ñ n a d o 
gusto de su administrador y propieta-
rio, don L u i s Díaz . 
Allí , la pica demoledora hizo de-
saparecer lo que a n t a ñ o eran m í s e -
ras y l ó b r e g a s viviendas; en su l u -
gar se alzan, l impias y cofortables 
casas de perfecta es té t i ca , rodeando j 
el batey de bonitas calles, y lo quo 
antes eran yerbaales son hoy bellos 
jardines, cuyas plantas y flores a d -
vierten a l visitante la presencia do 
un hombre a la "derniere": tal es d o n 
L u i s D ía . Hijo és te de un hombre 
todo temple y viri l idad, como h> es 
el dueño del poderoso central " P e r -
severancia," el hijo no ha querido ser 
menos que su padre y la pasmosa aco-
metividad a g r í c o l a por él empleada, 
ha hecho que en el corto espacio de 
3 años , se centuplique el valor de los^ 
ca,mpos, antes diezmados por la yer -
ba y la falta de cultivo, y ha trans-
formado en una maravi l la del ar ta 
m e c á n i c o lo que antes fué , como en el 
campo dicen, un cachimbo. 
"María Victor ia" puede decirse que 
es un j a r d í n en p r o d u c c i ó n ; rodea-
do todo de flores, oculta en su centro 
un batey, cuyas máquinas^ modernas 
y poderosas d a r á n este a ñ o u n r e n -
dimiento de cerca de cien mil sacos, 
cantidad de p r o d u c c i ó n j a m á s s o ñ a -
a desde hace 40 a ñ o s que se f u n d ó 
dicho central. 
L a falta de f r íos hace que las ca-i 
ñ a s no respondan a l rendimiento es-
pera/do, que da hasta ahora el 9'4: 
pero teniendo en cuenta wl retraso 
este a ñ o de los fr íos , es de esperar 
que se alcance en breve e l 13 y has-
ta el 14. 
Has ta la fecha , "María Victor ia" 
tiene envasados y a 12,000 sacos y es 
de esperar que con una molida de 
ochenta mil arrobas de c a ñ a diaria, 
alacnce en los primeros d ías de M a -
yo la respetable suma de a ú c a r que 
se propone fabricar. 
L legan a mis o í d o s las que estimo 
justas queja,s de colonos y braceros 
en cuanto a l sistema de pagos se 
refiere. Y digo esto porque no creo 
justo que a nadie se le retngan 13 
d ías , que tienen que pasar en pacien-
te espera, los que angustiosamente ha. 
laborado un mes entero. S i se corrige 
ese mal , creo alcanzado un triunfo 
en esta justa causa. Es t imo que loa 
pagos "al d ía" son la mejor base de 
créd i to para una finca y la " r é d a -
m e " m á s eficaz contra las huelgas y 
faltas de braceros. 
I n g e n i o Merced i t a s , " M e l e n a de l 
H e m o s rec ib ido e l n ú m e r o 26 de es-
t a hermosa i l u s t r a c i ó n a s tu r i ana , que 
t rae fecha 24 de Enero y es el cua r to 
correspondiente a este mes. 
E l sumar io es m u y in te resante . 
V é a s e : 
Grabados .—Por tada con u n " t i p o " 
de L a Jelechosa ( A l l e r ) ; v i s t as de 
I n f i e s t o , de N a v a , de Cangas de O n í s , 
de Sama, de L a Je lguera , do T a l a -
ve ro , de Mie res , de Naveces, de Co-
lunga , de P i l o ñ a , de A v i l e s , de A n i e -
va , de Sames, de N a v i a , de Samues, 
de N a v i a , de Panes, de M u r o s , de C á r -
denas, de Ciego de A v i l a , etc., etc. 
L e c t u r a . — ' L a Semana," con l a f u n -
d a c i ó n del nuevo Club de E l F r a n c o ; 
los ' T í p í s o d í o s " de don N i c o l á s R i -
v e r o ; " U n cuento de C l a r í n , " ' p o r A l -
varez M a r r ó n ; "Grec i a , " p o r E m i l i o 
M a r t í n e z ; " H o j a s Secas," de V a r a s ; 
" E l F e r r o c a r r i l de ¡a costa ," p o r I s i -
dro P r u n e d a ; "Cuen to , " de V i t a l A z a ; 
" D o l o r o s a , " de Posada C r u z ; u n a n u -
t r i d a i n f o r m a c i ó n del m o v i m i e n t o en 
l a co lon i a ; " F r u t o s de b e n d i c i ó n , " p o r 
A d e f l o r ; no t i c i a s de todos los pueblos 
de l a r e g i ó n y o t ras cosas de va r i o s 
autores . 
H u e l g a n los comenta r ios e n c o m i á s -
t icos . 
' A C L A R A C I O N 
P o r u n e r r o r de i m p r e n t a , a l d a r 
cuenta aye r de l a c o m i s i ó n que r e -
p r e s e n t a r á o f i c i a lmen te a Cuba en l a 
E x p o s i c i ó n de San Franc isco de C a l i -
f o r n i a , s a l i ó equivocado e l n o m b r e 
de l a r t i s t a s e ñ o r Fe rnando M o l i n a , 
au to r de los mapas en re l ieve que a l l í 
se exhiben . 
S O U C Í f U D 
P a r a asunto que les in te resa , se 
desea saber en esta r e d a c c i ó n el pa-
radei-o de los i t a l i a n o s A n t o n i o o 
M a n u e l M e d i n a V a l d é s . 
G . 
Se encuentra desde hace algunos 
d ías en su finca "Violet" el s e ñ o r 
Hannibal J .de Mesa, amigo nuestro 
muy respetable que ha venido a a s u -
m i r la d i r e c c i ó n de la zafra en su 
gran colonia, reputada como la me-
jor y m á s importante en toda la pro-
vincia. . 
"Violet" espera cortar este a ñ o m á s 
de cuatro millones de arrobas de c a -
ñ a y as í lo deseamos todos a<iuí, con. 
el éx i to de buenos precios en el a z ú -
| car a l s e ñ o r de Mesa. 
E n el d ía de ayer se celebraroh 
honras f ú n e b r e s en la iglesia de este 
pueblo, por el eterno descanso de l a 
virtuosa y amante esposa de nuestro 
estimado amigo el doctor Barroso, 
fal lecida hace 8 d ías en l a ciudad da 
C á r d e n a s . E l pueblo entero se con-
g r e g ó en la Casa de Dios para tan 
piadoso acto, testimoniando así , u n a 
vez m á s , el c a r i ñ o s o afecto que to-
dos aquí tenemos a l doctor Barroso 
y a sus s i m p á t i c o s hijos ,a quienes 
reiteramos la e x p r e s i ó n de nuestra 
profunda condolencia. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
De Cascajal 
Enero 20-
D a ñ o en l a propiedad. 
Se me h a nacercado varios d u e ñ o s 
de colonias de c a ñ a ubicadas en loa 
alrededores de este pueblo para s u -
pl icarme que, por m e d i a c i ó n del D I A * 
B.jp D E L A M A R I N A , l lame la aten-
c i ó n de quien corresponda sobre u n 
abuso de que vienen resultando vlc% 
timas. 
L o s trenes que conducen sus ca* 
ñ a s a los ingenios donde deben de s e í 
iViolidas, tienen frecuentement ncesi* 
dad de penmaneccr por largo rato en 
el patio de la E s t a c i ó n del F e r r o c a -
rr i l , hasta obtener v ía para continuar 
viaje. 
E s t a oportunidad es aprovechada; 
por un enjambre de muchachos, y 
hasta grandullones, que se proveen do 
grandes cargas de c a ñ a sin que h a y a 
quien los requera. L o s l e g í t i m o s due-
ñ o s no pueden impedir tal abuso o ro-
bo, porque se expone n a oír frases 
disonantes. 
E l d a ñ o aumenta si se tiene en 
cuenta que los que extraen la c a ñ a 
de los vagones lo hacen de la parta 
inferior de los mismos, abriendo bre-
chas por las que irá r e g á n d o s e en to-
do el trayecto a recorrer hasta l le-
gar al ingenio. E s o trae como conse-
cuencia una merma exagerada p a r a 
el d u e ñ o de la caña . 
¿ N o es la c a ñ a una propiedad co-
mo otra cualquiera? ¿Al que roba, 
aunque só lo sea un pan, no lo casti-
gan los tribunales de just ic ia? ¿ P o r 
qué ha de permitirse que c o n t i n ú e 
tal abuso, i r r o g á n d o s e graves'.perjui-
cios a quienes con tantas dificultades 
luchan para atender a la asistencia 
corte y tiro del preciado fruto saca-
r ino? 
Urge que se tomen medidas enca-
minadas a suprimir de raíz un m a l 
que resulta por desgracia inveterado 
y que se e n s e ñ e a esos n iños , c iuda-
danos del m a ñ a n a , a respetar lo aje-i 
no, c a s t i g á n d o s e con m á n o dura a loa 
mayores, que saben perfectamente el 
mal que originan. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D u r e z a de t a m a ñ o natural , 
grueso 6 m i l í m e t r o s 
ex t i rpada c o n este cal l ic ida. 
S M 
(MARCA R E G I S T R A D A ) 
A N T I C A L L O S O V E G E T A L 
U s e este cal l ic ida, que es infal ible 
N U N C A L L A G A . 
N O C A U S A D O L O R 
D e v e n t a « n F A R M A C I A S y 
P E L E T E R I A S . 
A g e n c i a general: 
Apiado. 971. Tel. A-8930. Haliana. 
D u r e z a de tatnaflo natural , 
grueso 5 m i l í m e t r o s 
ext irpada c o n este cal l ic ida. 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
o— 
r M ñ EH LH flEPOBp 
De Pinar del Rio 
l í n e r o 18. 
Eleoc'oncs do ü l i -ec t lva . 
Ayer fueron celebradas las elec-
ciones que p r e c e p t ú a el reglamenlo 
de la respetable A s o c i a c i ó n "Centro 
de la Colonia K s p a ñ o l a de P i n a r del 
Rio", para la r e n o v a c i ó n do la mitad 
de la Directiva, habiendo resultado 
electa la siguiente candidatura: 
Presidente: s e ñ o r J o s é Junco S á n -
chez. 
Vice-segundo: señor J u a n Baduell . 
Tesorero: s e ñ o r J o s é Aspora S á n -
chez. 
Vocales: s e ñ o r e s J o s é Garc ía F e r -
nández , Manuel Anillo* Demetrio Per 
nández . Silvano Lavín , R a m ó n Som-
vano, Maximino Garza, Franc isco 
Anillo, Dr. Angel F . Guvleda, Ino-
cencio González , Juan J o s é Giada 
J o s é F e r n á n d e z y Angel García . 
Suplentes: s e ñ o r e s J u a n Montes. 
Manuel Albo, A g u s t í n Dagarma, "An-
tonio P e ó n , Fvi las io Alonso, G e r m á n 
L . Aguado. 
Fel icitamos a todos los anteriores, 
deseando que la nueva Direct iva ob-
tenga grandes éx i tos en pro del auge 
y prosperidad de la prestigiosa Aso-
c iac ión e spaño la . 
Debemos consignar en justo re-
cuerdo de la Direct iva saliente que, 
durante el pasado ejercicio, ha me-
jorado notablemente el estado eco-
n ó m i c o de la citada Sociedad. 
Donativos a i^ños pobres. 
L a i n s t i t u c i ó n "Creche de P inar 
del R io" constituida en el pasado 
a ñ o por damas respetable de esta so-
ciedad, a cuyo frente f igura l a distin-
guida s e ñ o r a Lo l ina M o n t a g ú de 
Cuervo, e f e c t u ó ayer un reparto de 
ropas, calzado, leche condensada y 
otros efectos, entre los numerosos 
n i ñ o s pobres que concurrieron con 
dicho fin a la "Sociedad Patria", cuyo 
acto h a b í a sido con a n t i c i p a c i ó n 
anunciado. 
F u é motivo de ese reparto el dar 
i n v e r s i ó n a lo recaudado en una vo-
lada que en el pasado a ñ o organ izó 
l a citada respetable y f i l antróp ica 
ins t i tuc ión , mediante l a d i s t r ibuc ión 
realizada ayer entre los n i ñ o s do c la-
se indigente. 
A l mismo tiempo patent i zó el acto 
caritativo a que nos referimos, la 
F U F O 1 Anuncios en per ió-W l r a l A dicos y revistas. D i -• bujos j grabados 
modernos. E C O N O M I A positiva n 
los anunc iantes .—LUZ, 53 ( G ) . — 
Telé fono A-4937. 
Y A PRECIOS BARATOS 
fllMBRES SE TODAS CLASES 
MUEBLES MODLRNiSTAS ñ ñ 
cuarto, comedor, sala y oficina 
CUBIERTOS DE PLATA 
OBJETOS DE MAYOLICA 
LAMPARAS, 
PIANOS "TOMAS FILS,, 
RELOJES DE PARED Y DE BOISILLO 
JOYAS FINAS 
Bahamonde y Ca* 
OBRAPIA Y BERNAZA 
(POR BERNAZA, 16) 
bondad do sentimientos de las distin-
guidas damas que integran la aludi-
da "Creche" y el horrible estado de 
miseria de las clases menesterosas. 
A s í del oampo como de la ciudad 
concurrieron ayer, desde un mucho 
antes do l a hora prefijada para el 
reparto, a l lugar previamente deslg-
ndo, local de la Sociedad "Patria^', 
enjambre, por decirlo asi, de indi-
gentes de todas edades, en cuyos ros-
tros m a r c á b a n s e los signos inconfun-
dibles del pauperismo o r g á n i c o de la 
miseria, del hambre. 
Y ante ese cuadro de buenos sen-
timientos de unos y de grandes ne-
cesidades de muchos e x c l a m á b a m o s 
til monte: ¡Que hermosa es la car i -
dad y cuantos desvalidos hay necesi-
tados de caridad! 
Incendio. 
K l p r ó x i m o pasado s á b a d o ocu-
rrió un Incendio en un edificio ais-
lado sito en el k i l ó m e t r o lo. de la 
carretera de San L u i s propiedad del 
s e ñ o r Kduardo Sabat que en una par 
te de dicha casa habitaba con su fa 
mil la y en otra t e n í a un estableci-
miento do v íveres . 
E l fuego d e s t r u y ó todo el edifi-
cio sin que pudiera salvaráe nada de 
su contenido. 
E l edificio y el establecimiento de 
v í v e r e s estaban asegurados en 6500 
pesos. 
E l s e ñ o r Sabat y un dependiente 
fueron detenidos quedando a dispo-
s i c ión del Juez de I n s t r u c c i ó n . 
Hoy por auto de dicho Juez f u é 
puesto en libertad el s eñor W á r d o 
Sabat. 
Aunque algunos quizá por la pre-
v e n c i ó n que aquí se tiene contra los 
incendios comentan la rapidez con 
que se d e s a r r o l l ó el siniestro este no 
aparece ser intencionado porque lo 
destruido tiene un valor qulaás m a -
yor que el del seguro. 
Hal le en perspectiva. 
P a r a el p r ó x i m o día 23 hay acor-
dado la c e l e b r a c i ó n de un baile en 
los salones de la Colonia E s p a ñ o l a . 
U n a orquesta de esta Ciudad s e r á 
reforzada con violinistas de la H a b a -
na. 
- •cruramente s e r á un nuevo éx i to 
de l a act iva S e c c i ó n de Recreo de la 
prestigiosa. A s o c i a c i ó n hispana. 
Sucesos de P o l i c í a . 
Toribio H e r n á n d e z fué citado para 
ante el Correccional por acusarlo 
M é n i c a Mart ínez de negarse a entre-
garle varios muebles de su propie-
dad que tiene en su poder. 
Y d . el cochero Manuel V a l í a t e pa 
r a ante la A l c a l d í a por i n f r a c c i ó n del 
Reglamento de Carruajes . 
Por la Jefatura de P o l i c í a se dió 
cuenta a l Juzgado Correccional d.e 
participar F é l i x P é r e z D í a z que en 
la pasada noche le hurtaron una pe-
r r a color cana la .que sacrificaron en 
su vega y se l levaron la carne igno 
raudo quien sea el autor. 
J o s é F e r n á n d e z Jurado f u é citado 
para ante el Correccional por em-
briaguez y e s c á n d a l o . 
Ceferino Montalvo vecino de San 
L u i s d e n u n c i ó que l a noche del 16 del 
actual, t e n í a amarrado un caballo de 
su propiedad en la vega de los Gon-
zález barrio de Ta irona donde se ce-
lebraba un baile y al ir a recogerlo 
por la m a ñ a n a n o t ó que h a b í a desa 
parecido el caballo y e s t í m a s e lo han 
sus tra ído . 
V a l e n t í n CunI fué acusado por A l -
fonso S á n c h e z de amenazas con un 
cuchillo y el Vigilante 27 a c u s ó a Cu 
ni de haberle ocupado un cuchillo 
de punta. 
E L C O R R E S P O N S A L 
Del Cano 
E I M E B O 2 3 D E | 
Enero 
Buen servicio. 
Ayer f u é detenido en el central 
"Habana," por la R u r a l , Victoriano 
R o d r í g u e z , autor del robo de una 
puerca a l s e ñ o r Miguel Quesada. F u é 
ocupada la carne en la casa de R o -
dr íguez . 
Huelga. 
P a c í ñ c a m e n t e c o n t i n ú a la huelga 
de agricultores, haciendo el Alcalde 
inauditos esfuerzos a fin de que re-
caiga u n a inteligencia entre agricul-
tores y vegueros. E l Gremio de agr i -
cultores se encuentra en s e s i ó n per-
manente. 
• 
P r o f e s i o n e s 
Dr. Enrique del Rey 
Cirujano de l a Quinta t'/o Salud 
" L a Balear". 
Lxifermedadea de s e ñ o r a s y c i -
r u g í a en general. Consultas, d© 1 
a 8. San N i c o l á s . 62. T e l é f o n o 
A-8627. 
Doctor G. Casariego 
Consultas dtí 12 a 1 y de 3 a 6 
Consul tas de 3 a C p . m . Obispo 75, 
t l t o s . 
Viafl nrlnurl^s. .CIrngía, 
Especial ista de la E s c u e l a d© 
P a r í s — e n v í a s ur inarias—y do 1» 
Casa de Salud "Covadonga," 
114 E 1 
Doctor Hernando Seguí 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
GARGANTA, NARIZ TQIDOS 
Prado n ú m e r o 88, do 12 jí &, to-
do, los días , excepto loa d o m i n g o » 
Comnl tas y operaciones en el Hos-
pital Mercedes, lunes, m i é r c o l e s y 
viernes a las 7 de l a m a ñ a n a 
120 E 1 
Dn B. Oyarzún 
Jefe de la Cl ín ica de v e n é r e o y BifU 
lis de la Casn de Salud " L a B e n é f i -
ca," del Centro Gallego. 
Ul t imo prrocediimento en la aplica-
ción intravenenosa del nuevo 606 por 
series. C O N S U L T A S de 2 a 4. 
P R A D O N U M E R O 77. A . 
112 E 1 
DR. JOSE A. F R E S N O 
Catedrá t i co por pos ic ión d© ia F a c u l -
tad de Medicina. Cirujano del Hos-
p'tal N ú m . 1. Consultas: da 1 a 3. 
Consulado, num. 60 T e l é f o n o A-4544 
P. A. VENERO 
Especial i s ta en las enfermedades 
(Cenitales, urinarias y sífilis. L o a trata-
mientos son. aplicados directamente 
sobre las mucosas a la vista, con ©1 
wretroscopio y el cistoscopio. Sep«.-
rrvción de la orina de cada'r i f tón . Con-
sultas en Nepiuno 61, bajos, de 4 y 
«pedia a 6. T e l é f o n o F-1346. 
JL 
Dr. Gabriel M. Landa 
Nar iz , garganta y o í d o s . E s p e c i a -
l ista del Centro Gallego y del Hospi-
tal N ú m e r o 1. Consultas de 2 a 3 en 
Galiano 52. T e l é f o n o F-3119. 
Doctor J . A. Tremols 
M é d i c o de Tuberculosos y de E n -
fermos del pecho. M é d i c o de niños-
E l e c c i ó n de nodrizas. Consultas: de 
12 a 3. Consulado, 128, entre "Virtu-
des y Animas . 
C 87 26 4 e. 
Dr. A. Portocarrero 
OOTTIjISTA 
OONSUT/TAS P A R A P O B R E S : 
$1-00 a l mes, do 12 a 2 
P A R T I O L l L A R E S : de S a 5. 
San N i c o l á s , B 2 . — T e l é f o n o A-8fl27 
5) 
S Y R G O S O L 
E S L O Q U E U S T E D N E C E S I T A 
LO NECESITA V D . SI ESTA ENFERMO DE BLENORRAGIA O GONORREA. 
LO N E C E S I T A V D . SI E S T A S A N O , P A R A N O E N F E R M A R S E . 
L o s E n f e r m o s tienen en el S Y R G O S O L l a medicina para su c u r a c i ó n , pues destruye el microbio de la blenorra-
gia o gonorrea donde quiera quo se encuentre alojado, por internado que se halle, por guarecido que e s t é en las colonias que cuan-
do se abandona llega a formar. L a c u r a c i ó n se obtiene en corto tiempo s in sentir dolores, s in sufr ir irritaciones y s in tener que per-
der n i un d í a de trabajo, pues se aplica pronto y con facil idad. 
L o s S a n o s tienen en el S Y R G O S O L la medicina inmunizadora, l a que les e v i t a r á e l contagio de l a bleno-
r r a g i a o gonorrea, la que los p o n d r á a l abrigo del terrible padecimiento. E s t e admirable resultado so obtiene con una sola apl ica-
c ión d e s p u é s de existir motivo p a r a la i n f e c c i ó n . 
Todas las farmacias de la Is la de Cuba venden el SYRGOSOL. 
Deposítanos: SARRA, JOHNSON, TAQUECHEL, SAN JOSE Y MAJO & COLOMER 
Ledo. Alvarez Escobar 
A B O G A D O 
Empedrado 30. De l a 6. T e l é f o n o 
A-7347. 
117 E 1 
ALBERTO MARILL 
Abogado y Notario 
TELEFONO A-2322 HABANA, 98 
19885 26-e 
m m AENLLE Y AGUIAR 
ABOGADO Y NOTARIO 
Telefono A - 4 1 5 9 . 
Empedrado. 80, (altos.) 
11S E 1 
A . J . D E A R A Z 0 Z A 
ABOGADO 
B E I N A . n ú m e r o 5 7 
DOCTOR LUIS IGNACIO NOVO 
A B O G A D O 
Bufete; Cuba, 48. Teláfono A-5831 
J a molienda. 
E l d ía 25 de este mes, r o m p e r á la 
molienda el central "Habana," que 
administra el general Montalvo. P r o -
mete hacer una de las mayores za-
fras, y por tal motivo existe ale-
D O C T O R L O P E Z . 
De Camagücy 
Enero 2Ó. 
KVOEIÍDIO E N C A S A H A B I T A D A 
E l F i s c a l solicita pena de cadena per-
petua para el procesado. 
E l d í a 22 del mes actual se celebra-
rá la importante vista del iuicio oral 
de la causa n ú m e r o 283 del a ñ o 1914 
de la r a d i c a c i ó n del Juzgado de Ins -
t rucc ión de Ciego de Avi la , contra el 
procesado Salvador Garc ía Gut iérrez 
( a ) "Papito", por el delito de incen-
dio en casa habitada, relatando el 
Ministerio F i s c a l los hechos, en la s i -
guiente forma: 
E l procesado Salvador Garc ía G u -
t iérrez ( a ) "Papito," mayor de 18 
a ñ o s y con antecedentes penales, no 
apreciables, v iv ía en la casa de M a -
ría L u i s a Valdiv ia , sita en la calle 
de S i m ó n Reyes s in n ú m e r o , en Cie-
go de Avi la , T é r m i n o y Partido J u -
dicial de su nombre, y el d ía prime-
ro de Septiembre de 1914, y sien-
do como la una a. m., hora que f u é 
escogida de propós i to , f u é desporta-
da la Va ld iv ia a los gritos de fuego 
que daban los vecinos notando a l diri-
girse a la cocina de la casa que el 
procesado G a r c í a aun no se habl?v 
acostado, y como hubiera fuerte olor 
a t iapo quemado, p r e g u n t ó lo que pa-
saba siendo informada por los po-
l ic ías y paisanos que hablan acudido, 
que de sobre la cuiata de la in.ix de 
E l a d i a R o d r í g u e z , colindante con la 
d j la Valdivia , h a b í a n quitado un pe-
dazo de trapo encendido, reconocien-
do la Va ld iv ia el trapo en c u e s t i ó n 
como de su propie iad y ser uno dt 
los que usaba para la cocina, lugar 
en donde d o r m í a el procesado G a r -
c ía , e x t r a ñ á n d o l e haber encontrado 
a és te levantado y vestido, y notando 
a d e m á s que frente a la cama, en el 
suelo de dicha cocina, h a b í a una 
mancha de algo que se hubiera esta-
do quemando all í , sospechando fue-
r a el procesado el autor del hecho, 
sospecha quo t a m b i é n abrigaba l a 
E l a d i a R o d r í g u e z , por cuanto hace a l -
g ú n tiempo tuvo un disgusto con el 
citado procesado, el que le h a b í a ame-
nazado, d l c i é n d o l e : "que le pesar ía" , 
y la P o l i c í a Municipal de dicho pue-
blo, t a m b i é n acusa a l procesado co-
mo autor del hecho. Por la pronta in-
t e r v e n c i ó n de la po l i c ía y paisanos, 
se evi tó la d e s t r u c c i ó n total del edifl-
cio y q u i z á s la p é r d i d a de la vida de 
las personas quo dentro de la vivien-
da se encontraban. 
E n esta importante causa e s t á re-
presentado el procesado por el L e t r a -
do Licenciado s e ñ o r Ernesto F igue -
roa R i a m b a u , competente Abogado de 
Oficio de la Audiencia de esta P r o -
vincia, el cual tiene hecho un con-
cienzudo estudio de la causa referida, 
y se propone obtener un nuevo tr iun-
fo, logrando con sus argumentos y 
pruebas aportadas, que el T r i b u n a l 
dicte sentencia de pronunciamientos 
favorables para su representado; la 
larga serio de triunfos conquistados 
por el docto jurisconsulto, nos hace 
esperar que sus esfuerzos se vean co-
ronados, en esto asunto, por uno nue-
vo, que a n o t a r á en su haber, esto mo-
desto e inteligente funcionarlo. 
Conferencista mejicano. 
H a llegado a esta ciudad el I lus-
tre publicista mejicano s e ñ o r Ricardo 
Arenal . 
E l s e ñ o r A r e n a l se propone ofre-
cer en esta ciudad en uno de nuestros 
Centros de Recreo ú n á conferencia. 
E l docto hombre de letras tuvo que 
abandonar su p a í s a causa de la s i -
t u a c i ó n p o l í t i c a Imperante en aquella 
R e p ú b l i c a . 
A U D I E N C I A D E C A M A G Ü E Y 
Datos e s t a d í s t i c o s ooiTOspondlentcs a l 
a ñ o do 1914 
Causas radicadas en ©1 Juzgado 
do I n a t r u o c i ó n do C a m a g ü e y , 5 54; en 
el de Ciego de Av i la , 885; en el de 
Nuevltas, 188; en el de Santa Cruz del 
Sur, 136; en el de Morón . 116. 
Tota l : 1,379. 
Asuntos civiles radicados en la A u -
diencia, 81; Sentencias criminales, 
332; Id . civiles, 34; Autos definitivos 
criminales, 212; I d . id. civiles, 35; 
Tota/1 de procesados durante el a ñ o , 
595; Total de condenados por deli-
; s consumados, 220; Total de conde-
nados por delitos frustrados y tenta-
tivas, 2; Tota l de procesados por 'de-
litos frustrados y tentativas, 13. 
De la S e c c i ó n de E s t a d í s t i c a en la 
F i s c a l í a , e s t á encargado el inteli-
gente, activo y amable empleado, a m i -
go muy querido, s e ñ o r J e s ú s H e r n á n -
dez, quien h a demostrado una vez 
m á s su reconocida competencia al 
l levar a cabo con tanto éixito, en el 
corto -tiempo de cinco días, este t r a -
bajo tan delicado y tan dif íci l . 
L o s jefes h a n felicitado calurosa-
mente a l s e ñ o r H e r n á n d e z , por este 
trabajo. E l Director de Justicia, di-
ce: "que h a visto con verdadero agra-
do, lo rápido y bien interpretado que 
han sido sus Instrucciones. 
U n a capi l la c a t ó l i c a en el Ingenio 
"Senado." 
E l s e ñ o r don B e r n a b é S á n c h e z 
A d á n , opulento capitalista, ha hecho 
entrega a l Iltmo- y Rvdmo. Sr . Obis-
po, de las prendas que destina p a r a 
el cuito en la Capi l la que dedicada a l 
catolicismo e s t á construyendo en su 
lngenio| 
L a s joyas son v a l i o s í s i m a s . 
L o s ornamentos ya e s t á n pedidos 
a los Estados Unidos. 
L a capil la es toda de hierro y ce-
mento. Su i n a u g u r a c i ó n y b e n d i c i ó n 
t e n d r á lugar en el mes p r ó x i m o . 
Con este motivo se preparan gran-
des fiestas. 
De esta ciudad s a l d r á un tren ex-
cursionista. 
Juic ios orales 
P a r a ' m a ñ a n a e s t á n s e ñ a l a d o s los 
siguientes juicios orales: 
E l de la causa n ú m e r o 419 de 1914, 
del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de C a m a -
g ü e y , seguida por el delito de lesio-
nes graves, contra Otilio Montero 
Mart ínez . Defensor, doctor E n r i q u e 
J . V a r o n a R o u r a . 
E l de la causa n ú m e r o 334 de 1914, 
del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de C i e -
go de Avi la , seguida por el delito 
de lesiones graves, contra Eugenio 
Palmero Garc ía . Defensor, el de ofi-
cio, Ldo . Ernes to Figueroa-
Y el de la causa n ú m e r o 354, de 
1914, del propio Juzgado de Inetruc-
c l ó n de Ciego de Avi la , seguida por 
el delito de estafa, contra Pedro del 
Campo Prieto. Defensor, el propio 
letrado L d o . Figueroa. 
Condenado 
J u a n o R a m ó n Brafo, procesado 
en la c a u é a n ú m e r o 120 de 1914, del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Santa C r u z 
del Sur, h a sido condenado como a u -
tor de un delito de estafa, sin c ir -
cunstancias, a la pena de 4 meses y 1 
día de arresto mayor, accesorias, cos-
tas e i n d e m n i z a c i ó n a l perjudicado 
Francisco Quintana de 500 pesos ame-
ricanos; y d e m á s pronunciamientos 
legales. 
T a m b i é n condonado 
T a m b i é n h a sido condenado Satur-
nino R o d r í g u e z Melgares, procesado 
en la causa n ú m e r o 441 de 1914, del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de C a m a -
güey , como autor de dos delitos co-
metidos en un solo acto, uno de aten-
tado a agente de l a Autoridad y otro 
de lesiones menos graves; y una fa l -
ta do d a ñ o a l a propiedad; a la pe-
na do 1 a ñ o , 8 meses 1 día de p r i -
s i ó n correccional, por los delitos; y 
a la de 3 d í a s de arresto por la falta, 
accesorias, costas e I n d e m n i z a c i ó n de 
20 cts. 
E x t i n c i ó n do a c c i ó n penal 
Se ha declarado extinguida la a c -
c i ó n penal que se v e n í a ejercitando 
en la causa n ú m e r o 382 de 1914, del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Ciego de 
Avi la , por el delito de rapto de la 
menor Leonor do l a C o n c e p c i ó n Alo-
jo López , contra Evar i s to Cas te l l ón , 
en v irtud de haber c o n t r a í d o ambos 
matrimonio, conforme se h a acredita-
do en el rollo. 
Otros condenados 
Arcadlo Miranda Miranda y Angel 
Agui lar Mola, procesados en la cau-
sa n ú m e r o 411 de 1914, del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de C a m a g ü e y , han s i -
do condenados cada uno como auto-
res de un delito consumado de robo, 
sin armas, en casa habitada, con agra-
vantes, a l a pena de 4 a ñ o s y 2 me-
ses de presidio correccional, acceso-
rias, costas; y como autores de otro 
delito de tenencia de Instrumentos es-
pecialmente dedicados a l robo, con la 
agravante de reincidencia, a la pena 
de 1 año , 8 meses 1 d ía de presidio 
correccional, para cada uno, acceso-
rias correspondientes y a indemnizar 
al perjudicado en tres pesos ameri -
canos y un peso plata e s p a ñ o l a y 
10 centavos plata e s p a ñ o l a as í como 
a restituir a l mismo los objetos ocu-
pados. 
Sobreseimiento l ibre 
H a sido s o b r e s e í d a libremente la 
causa n ú m e r o 372 de 1914, del Juz -
gado de I n s t r u c c i ó n de Ciego de A v i -
la, seguida por muerte de R a i m u n -
do Izquierdo V a l d é s , en virtud de no 
ser constitutivo de delito el hecho in-
vestigado, toda vez que é s t e se qui tó 
la v ida sin i n t e r v e n c i ó n de otra per-
sona. 
O T R A E X T E V O I O N D E A C C I O N 
P E N A L 
T a m b i é n se ha declarado extingui-
da l a a c c i ó n penal ejercitada en la 
causa n ú m e r o 110 de 1914, del Juz-
gado de I n s t r u c c i ó n de Santa Cruz del 
Sur, por rapto de C a r m e n P é r e z V a -
rona, contra J o s é L o r c a Montenegro, 
en v irtud de haber c o n t r a í d o ambos 
matrimonio, s e g ú n se ha acreditado 
en ©1 rollo de audiencia. 
R O J I T A S . 
Central Orosco 
E n e r o 19. 
Debido a quo el tiempo habla me-
jorado desde hace varios ü ias y los 
caminos se presentaban bastante 
buenos para el tiro de las c a ñ a s , un 
torrencial aguacero ha venido a re-
trasar las esperanzas que hasta aho-
r a ex i s t ían , d e s p u é s de haber sufri-
do las l luvias pa-jidas, cual como és-
tas han p r i v a ! a que esta finca dé 
comienzo a la nueva zafra. 
Y a se h a b í a n dado las órdenes, para 
el corte^ para empezar a ruóler ol 
h a b í a facilitado, se han hecho algu-'" 
p r ó x i m o domingo; s e g ú n noticias que 
un alto empleado de esta finca me 
h a b í a facilitado, se han hecho algu-
nas pruebas, las cuales han dado 
magní f i co resultado; por tal causa 
s ó l o esperamos, que vuelva el buen 
tiempo para dar comienzo a l a mo-
lienda que a l i v i a r á a muchos obreros 
que e s t á ñ sin trabajo y s ó l o el t iem-
po es el culpable. 
E s t a finca e s t á situada en el t é r m i -
no municipal de C a b a ñ a s y es uno de 
los centrales que posee, la que da a l i -
vio a muchos hogares; por tal mo-
tivo fie espera con ansias l a termi-
n a c i ó n del ma l tiempo para así dar 
o c u p a c i ó n a tantos que lo necesitan. 
D a r é m á s detalles en la otra, la 
cual creo sea de m á s importancia. 
D I A Z . 
De Guayos 
E n e r o 18. 
A l hacer la I n f o r m a c i ó n del suceso 
acaecido en esta localidad en noche 
del quince del corriente, en un p e r i ó -
dico do la H a b a n a un corresponsal 
culpa gratuitamente de soborno a los 
m ó d i c o s de esta localidad, señorea A. 
Santiesteban y Demetrio Lópes!. 
No es exacto que el individuo lle-
vase quince d ía s de enfermo como el 
s e ñ o r informante dice; el enfermo 
Pedro G u e r r a só lo l levaba ocho días 
de residencia en esta localidad cuan-
do ocurr ió el hecho . 
Hago esta a c l a r a c i ó n por ser un 
acto de just icia, pues es de todos co-
nocido lo absurdo de la noticia, y 
m á s t r a t á n d o s e de personas respeta-
b i l í s imos como lo son los s e ñ o r e s 
nombrados. 
Í2L C O R R E S P O N S A I ' 
De Calabazar de 
Sagua 
E n e r o 18. 
Bautizo. 
se E n la noche de ayer, domingo, 
v e r i l e ó el bautizo de l a n iña L i d i a 
E m m a Joselna de los Angeles, pr i -
mer fruto de los amores de los i m -
portantes esposos F e l i c i a n a Alvera y 
Bernardo Alvera . 
F u e r o n sus padrinos los hermanos 
de la s e ñ o r a Alvera , Alvaro y V icen-
te, siendo reipresentada és ta , actual-
mente residente en A v i l é s , por la 
s e ñ o r a Conchita del Pino de Alvera . 
L a ceremonia estuvo a cargo del 
culto P r e s b í t e r o J o s é F e r n á n d e z , pr i -
mo de los Alvera , P á r r o c o de L o s 
Palacios, que vino expresamente a la 
c e l e b r a c i ó n del bautizo. 
No obstante celebrarse el acto, 
dentro de l a mayor intimidad, des-
filaron por la elegante morada de los 
atentos esposos Alvera-Alvera , una 
luc ida concurrencia, de lo m á s gra-
nado de esta sociedad. T e r m i n a d a la 
ceremonia no se hicieron esperar los 
exquisitos dulces y licores de diversas 
clases con los que con especial aten-
c i ó n nos obsequiara su s i m p á t i c o pa-
drino, as í como t a m b i é n con las co-
rrespondientes tarjetas "Recuerdo del 
Bautizo," tan sencillas como moder-
nas. 
Terminado el acto, s ó l o resta a l 
cronista desear eterna vida y felici-
dad a la nueva crlst iamta yenviar 
por este medio a l amable padrino 
expresivas gracias por sus atenciones. 
I S I D R O N . 
A beneficio 
de los obreros 
P r o g r a m a de l a Velarlo 
nef ic io de loa tabaqueros R;qií! a ta 
so e f e c t u a r á e l d í a ¿i Lf11 ^ 
a las ocho y media p . ^ n c o ^ e ^ ¿ , 
" a c i ? V l 0 Propie tar ios de f*1? ^o! 
do M e d i n a y P r í n c i p e caHe r b a r t Í 
na a 2 1 , bajo los auspic io*.0; ^ u i 
te P a r r o q m a l dol Vedado y ^ 
t u í i a c o o p e r a c i ó n de l a A ^ n la gfa 
questa l de A m a t e u r s de l a w ^ o í 
del Conserva tor io TVTne«;" J:la0aiiak conservatorio Masriers. 
E n e r o 1915. 
i ru , 4Prime,ra Parte. 
1.—Obertura de " 1. Ober tura de la ópera r 
orquesta y acompañamiento ¿ . ^ o 
p o r e l s e ñ o r R a ú l Ibenu plaii» 
2. — C r i s t o y el Obrero- W , 
curso p o r el Pbro . D. Antrvr.; t ŝ-
quez. C a p e l l á n del C o l c g b T ^ 
lie . s " oe ia 
8.—Canto p o r el R . p . 
dán . ^ r - A ^ o m 0 ^ 
4. —Rapsodia h ú n g a r a núm 
plano solo, por la alumna del fi 1 
s e ñ o r i t a M a r í a Teresa Justo Femt ' 
dez. ( L i s t z ) -^miB. 
5. —Serenata Mor i sca de CKn • 
dos b a n d u r r i a p o r las señorita?'t.1 
l a r de Gordon y Monserrate M i -
ra , a c o m p a ñ a d a s en l a guitarra f̂115" 
M a e s t r o A l v a r e z Torres . p0re! 
6. — F e r a m o r s , h imno nuocial- A 
no solo, p o r l a a lumna del 6o afín 
ñ o r i t a C o n c e p c i ó n Ramírez " í t ^ v ' 
t e i n ) 
7. — D a n z a de las horas de la ^ 
f t a y p i a * 
y Pilar d6 
r a "Gioconda 
cua t ro manos 
s e ñ o r i t a s Rosa Cuanda 
C o r d ó n . 
Segunda parte. 
1. — C o n j u n t o do mandolinas v h.» 
d u r r í a s de l a ó p e r a "Madame Bafor 
f l y " , p o r las profesoras señoritas Pi 
l a r e I sabe l do C o r d ó n , Pi lar y Moí 
se r ra t M a s r i e r a y las alumnas seik 
r i t a s C o n c e p c i ó n Ramírez , Margarita 
H u g u e t , R u f i n a Alvarez , Pilar Roma 
g ü e r a s y A u r e l i a Rodríguez, con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de piano por la ^ 
ñ o r i t a M a s r i e r a . (Puccine) 
2. —Can to p o r e l R . P . Antonio Ecl 
d á n . 
iJ.—Polonesa op. 53 piano solo por 
l a p ro fesora s e ñ o r i t a Cordón. (Cho-
p i n ) 
4. — A l e g r o con brío del. Trio de 
Beethoven ob-1 n ú m e r o 3 por la se-
ñ o r i t a B e a t r i z Castro , piano, Alber-
t o Cas t ro v i o l í n ; y Armando Pupntes 
v io lonce l lo . 
5. —Rapsodia n ú m e r o 2 piano por 
l a p ro fesora s e ñ o r i t a Cuanda. (Listz). 
6. —Causa c r i m i n a l , monólogo por 
el a l umno de l a Salle, señorito Nico-
l á s A z c á r a t e . 
7. —Resumen p o r el R . P. Vicario 
P r o v i n c i a l de los P. P. Dominicos. 
8. —Serenata , p o r l a orquesta con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de piano por el Sr. 
I b e r n . 
L a s piezas musicales de conjunto 
s e r á n d i r i g i d a s p o r e l Maestro Mas-
r i e r a , D i r e c t o r del Conservatorio de 
su nombre . 
E l p i ano de cola, de la acreditada 
m a r c a Gors K a l l m a n ha sido cedido 
g r a t u i t a m e n t e p o r sus representan-
tes en Cuba, s e ñ o r e s J . Giralt e hijo. 
D e l a L e g a c i ó n 
B r i t á n i c a 
E l s igu ien te p a r t e oficial ruso ha 
sido p u b l i c a d o : N o h a habido cambio 
en l a P r u s i a O r i e n t a l . E n dirección 
a M l a w a h a n fracasado todos los ata 
ques que h i zo e l enemigo a nuestras 
l í n e a s . Cerca de Skempe, 10 millas 
a l este de T h o r n tomamos la ofensiva 
y e l enemigo e v a c u ó sus posiciones, 
fuego de a r t i l l e r í a y de rifle. Núes-
de va r i a s b a t e r í a s alemanas, recha-
zando los ataques parciales que nos 
h ic ie ron . A l su r de P i l i ca y en la w 
l i t z i a solo han ocur r ido intermitci-
tes duelos de a r t i l l e r í a . E n Bukowi-
na hemos tomado a Yoroketa y re-
chazado a l enemigo que intento to-
m a r l a ofens iva cerca de KirlibaDa, 
h a c i é n d o l e s a lgunos prisioneros. 
Enero , 22 de 1915. 
ÍR. BüiVEZ filílLM 
impotencia. Pérdidas seinin» 
les. Esterilidad, Venéreo, » 
BUs y Hernias o quebradura* 
CoaTOltasde 11 a X yde4»8 
49, HABANA. 49. 
fcim lg l p o n l o a pobres W * 
I M P O R T A N T E 
PARA LOS REUMATICO 
Filadelfla, Enero lo- de 1915. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Habana. 
Muy s e ñ o r m í o : 
Conocedor de la importancia do su 
per iód ico , p u b l i c a c i ó n eme me h a si-
do recomendada como esoecialmente 
dedicada a los intereses generales 
del país , no he vacilado en recurr ir a 
usted para probar de su benevolencia 
la p u b l i c a c i ó n de esta carta, cuantas 
veces crea oportuno y l a aue s in duda 
alguna h a b r á de encontrar de inte-
rés para la m a y o r í a de sus lectores. 
Si la hace insertar yo se lo agradece-
ré grandemente y puede tener la se-
guridad, quo con ello habrá, quizás 
satisfecho la necesidad do algunos 
de sus favorecedores. 
E n los pa í s e s tropicales, como C u -
ba, por las especiales condiciones cl i -
m a t é r i c a s , es muy frecuento el pade-
cimiento del reuma, u n a de las afec-
ciones m á s tremendas do cuantas se 
conocen y una do las que m á s difí-
c i l h a sido siempre de combatir. Yo 
soy el Inventor de un producto quo 
lleva mi nombro, quo hasta ©1 pre-
sente ha logrado franco v completo 
éx i to en el tratamiento del reuma, cu-
ránfír^o radicalmente en brevo t iem-
po. A n t l r r e u m á t l c o Ruse l l Hurst , co-
mo se l lama mi preparado, ya se en-
cuentra en C u b a a la venta, s i bien 
do fecha reciente-
He dedicado gran parto del tiem-
po que llevo ejerciendo mi profe-
s ión a loa trabajos do laboratorio, y 
en el curso do ellos, d e s p u é s de a ñ o s 
do experimentos y desvelos .encon-
tré , m á s por l a casualidad que' por 
mi ciencia, un principio q u í m i c o , que 
debidamente dosificado v preparado 
a l sor experimentado dló por resul-
tado ia c u r a c i ó n radical del reuma. 
Creyendo haber hallado l a solu-
c i ó n a l problema tanto tiempo de-
seado y tan cuidadosamente traba-
jado, experimento oí producto y tan-
tas veces como se t r a t ó con él a rou-
otras tantas veces se 
RUS» m á t i c o s , al éx i to . E l "AntirreuiM»-"—lainar i 
Hurst , como ya emuezab* * ^ 
mi producto, era eficaz en « 
l a T o m P l c U e - , No creyendo en ia cuí"^;" busc!u0 mi descubrimiento J 
todos ifi^/del t lvidad do todos absolutamente 
ducton dedicados a i * ^ríncipl0 
reuma, a i s l é de ellos el Pri ^ b»' 
tlvo, el principio curativo a ceg, 
se estaban preparados y e j antirreu' 
niendo el principio de m;,a+ivanje11' 
m á t l c o los a n a l i c é cof PJ^* era *i 
te encontrando, que el ^ ' ^ 0 d¡ 
principio absolutamente .J*' y 
todos, nuevo, singular ^ " 
entonces cuando mo aeci , 
la curación ^ 
m á t l c o , " 
f u s i ó n 
panacea 
a «Ajitirr61!' 
mente a la preparac ión oei sU d 
con mi n o ^ J u i t a n d 0 1 por el mundo, rebu 
contra el reuma. d, 
No se ha dado un * ^ a C y ^ 
esa enfermedad, por aQtpf,ido al trd*e 
que fuera, que no haya ^o1 0 o 
tamiento y no haya curado^ ^ 
su c o n t i n u a c i ó n por b^oSÍtivftf^ü-
Por eso, convencido ei 
seguro de quo en ^uDa. ^ de 
ma es muy frecuente ,ei ^ i b o « 
preparado h a b r á de ser f' b« 
aquí en los Estados U n i d ^ ^ 
rido hacer esta vulgamac 
producto, por Pe,d3ioqudeecf p ú ^ 0 ^ 
conocimieat0 ^ 
b a ñ o a l tener ——¿tico 
existo el ' A n t i r r e u m á t ^ 
Hust," acuda a él yfrUta 
nefleios do que ya disif 
de otros p a í s e s . . giÉ^a* 3 otros p a í s e s . ll0 tas^t* 
Est imando en c u j i n t o ^ ^ a 
Ptí!díí 
s e ñ o r Director, l a P ^ ^ c e r 
carta, con la que creo e p« 
muchos de sus l e c } ^ ' e n t - - \ ' ^ ' 
en breve fecha ^nta i se ^ r e ^ 
en oreve j-euua. Aoiotf m 
lices, sanos, Mbres '* ^ «0 ti o  y 
ofrecerme do 
c o n s i d e r a c i ó n . 
( E d o ) 
C 
of t cacion^on 1* 
ALEARÍA 
D E 1 9 1 S 
H A 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A o r a 3 0 
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A Ñ E R A S 
U N A F I E S T A D E A R T E 
•Estaba previsto. 
•M ha podido sorprender a nadie 
nnfo de Manuel Sierra anoche en 
elstrÍalones del Conservatorio Nívcio-
^Tlecué consumidos los primeros 
0g del progi-ama y me detuve en 
descanso de la escalera para «alu-
j r a Laureano ]?uentes que a la sa-
' ^pseendía, sombrero en mano, co-
J e n busca de la calle. 
__-;Qué tal el artista';—le prc-
6_Notable. • , 
iT en que te ha gustado m á s ? 
HÉn el primer número, interpre-
ndo a Bach-Bullow, donde ha hecho 
«rme demostración de sus facultades. 
Y el maestro, el gran pianista que 
tanto admiramos y tanto queremos, 
^uió andando, escalera abajo, mien-
tras yo> en Plena ^ala-Espadero, me 
daba cuenta exacta de la _ gran con-,iirrencia reunida en el recital del jo -
v admirable artista mejicano. 
Anotaré entre las señoras en p i ' i -
mer término, por ley de natural cor-
l i a a Pilar Mart ín de Blandí , 
y 'dos profesoras m á s , igualmente 
distinguidas, como Rafaela Serrano y 
Luisa Chartrand de González. 
La relación sigue con un grupo de 
damas entre el que se contaban Rosa 
Martínez de Diago, Dolores Bosch de 
Berndes, María Antonia Raphel de 
Basruer Conchita H . de Valdivia, Ade-
laida Baralt de Edelmann, Angeles 
Mesa de Hernández, Obdulia Comen-
tes de Pujol, Elisa Pérez Viuda de 
Gutiérrez, Josefina Castellanos de 
Corzo, María Luisa Tutor de "Wint-
Las señoras de Jús t i z y de la To-
rre. 
Y María Cervantes de Armas, Mar-
garita Iglesias de Desvernine y Leo-
poldina Tamayo de Blanck-
Las señoritas en mayor ía . 
Matilde Truf f in y su hermana Re-
gina sobresaliendo por igual, tan ele-
gantes como siempre, entre el nume-
roso concurso. 
Graziella Berndes, Margari ta Mar-
tínez y Quiqui Lavandeyra. 
Blanquita Baralt, Zenaida Gutié-
rrez, Emma Villavicencio, Terina de 
la Torre, Rosa Hernández Mesa, Chi~ 
cinta Iglesias, Adelita Baralt, Nena 
de la Torre, Lulú Massaguer y Blanca 
Comentes y su graciosa hermana A u -
tora. 
Conchita Valdivia, Cuca Ponce y Sa-
rita Jústiz. 
Ofelia Fernández de Castro. 
Y una adorable vecinita de María-
nao, tan bonita, tan delicada como 
Carmela Silverio, para la que siebpre 
¡habrá de mi pluma un elogio y una. 
expresión de afectuosa simpatía . 
No olvidaré a Ernestina Cabalei-
ro, la discípula predilecta del gran 
maestro Emilio Agraanonte, a la que 
'parece que están reservados nuevos 
lauros para la ñes ta ai-tística del l u -
nes próximo en aquellos mismos sa-
lones. 
I La colonia' mejicana, en gracia al 
joven pianista Sierra, tenía allí b r i -
llante representación. 
Entre ellos, confundido amigable 
)' cordialmente, veíase a l doctor Juan 
Antiga. 
í Y tres amateurs de la música tan 
êntusiastas y de tan notoria compe-
kncia como Ricardo Diago, Eduar-
B Desvernine e Isidoro Corzo, 
i Nô  failtaba Massaguer. 
I i Cómo podía faltar el que, condis-
|Wpulo del artista en las aulas esco-
Ip8» e& su amigo, su admirador y 
511 consejero mejor a su paso por 
"uestra ciudad ? 
.El simpático director de Gráfico ha 
aecho de Manuel Sierra la m á s be-
M A N U E J U S I E R R A . 
Ha r é d a m e para su concierto de ano-
che. 
Fué un succés el artista. 
La ovación que recibió al llenar el 
último número deUprograma basta a 
demostrai'lo cumplidamente. 
Hubo una novedad. 
En uno dê  los intermedios de la 
ar t í s t ica soirée apareció ante aquel 
selecto auditorio el notable bardo me-
jicano Antonio Mediz Bolio, recitan-
do la hermosa, vibrante, inspiradí-
sima poesía que titulada A l Sol de 
Cuba compuso expresamente para la 
ñesta . 
Recitó otros vario sCivbdetaoshrdu 
Recitó otros versos más . 
Todos de su musa tan sentimental, 
tan pródiga y tan brillante. 
Fué aplaudidísimo. 
Busqué al poeta y, al estrechar su 
maño, me suscribí desde aquel instan-
te como su amigo. 
Su admirador ya lo era. 
así , bajo tan bella impresión de 
música y de poesía, abandoné la em-
Ese es, desde la m a ñ a n a de hoy, el 
hogar de un matrimonio joven, sim-
pático y distinguido, como el de Es-
tel i ta Maehajdo y Niquito, el primo-
génito queridísiimo del director del 
D I A R I O DE L A M A R I N A , 
U n tierno niño ha venido a hacer 
compañía, en la gloria del feliz ho-
gar, al adorable Colín. 
Nada para placer y dicha de los 
complacidísimos padres, como ese ba-
by angelical que recibió en sus manos, 
tras feliz alumbramiento, el reputa-
do y distinguido doctor Alonso Be-
tancourt. 
A todos en esta casa toca una par-
te en la a legr ía del suceso. 
Por el abuelo que tanto queremos. 
Y por esos esposos, Estelita y N i -
quito, con los que es tán nuestros me-
jores afectos y s impat ías . 
En el Unión Club. 
Un banquete se prepara. 
Primero de una serie que la nueva 
Directiva ha dispuesto organizar pa-
ra que tengan celebración en aque-
llos salones todos los meses. 
Será el jueves. 
Dos notas del día. 
Las carreras de la tarde, 
Y luego, por la noche, el debut de 
la gran temporada de ópera en el Po-
liteama. 
La expectación por ésta es inmensa. 
Enrique F O N T A N I L L S . 
E s o e c t á c u l o s 
PAYRET. — Cine Santos y A r t i -
diva señora Lahoz y Los Satanellas. 
gas. "Tormentos de Odio" y "En las 
garras del León." Intermedios por la 
P O L I T E A M A . — Inaugurac ión He 
la Compañía de Opera, cantándose 
"Lucía ." 
A C T U A L I D A D E S . — La Palanca de 
Arquímides, y Una herencia Orig i -
nal. 
ALHAMBRA.—- No se ha recibido 
el programa, 
POR LOS CINES 
GALATHEA.—-Prado y San José. 
E l desafuero, y E l socio Malvado. 
N A C I O N A L . — Prado y Drago-
nes, (edificio del antiguo Centro Ga-
llego) La mujer de Papa; Los cabe-
llos de oro. Bajo el yugo de la pasión. 
Napoleónica! y Cuando las heridas 
ciciati'izan. 
LARA.—Prado y Animas.—"Incen-
dio en un teatro" y "Alma prisione-
ra," 
N U E V A INGLATERRA. — San 
Rafael y Consulado.—"Incendio en un 
Teatro", La Muchacha de Caprí . 
MAXIM.—Prado y Animas. Mar i -
do celoso. E l Espectro de los Celos y 
La Cinta Acusadora. 
Pidan Chocolate Metrcs 
yMartinicay Postales de 
seda y confecc ionará 
con ellas lujosos ador-
nos para su hogar. 
Robes S. Ghapeaux a o 
É« 4 
O'Relll), 33, Al . 3-2313 
"La Casa Quintana" 
ESPECIAL PARA REGALOS 
Galiano, 76, Teléfono A.4264. 
Joyer ía fina y caprichosos obje-
tos para regalos. 
Extenso y selecto surtido en to-
dos los art ículos. Muchas novedades. 
Cuadros y Lámparas 
C 5354 26-21 D, 
C O N S E J O 
Quieres v iv i r muchos años 
Y estar siempre very well ; 
Pues toma agua San Miguel 
De Sa.n Miguel de los Baños 
E l vapor correo "Reina María Cris-
t ina" ha salido de Coruña con direc-
ción a este puerto a las 10 de la noche 
del día 21. 
V I N O S G E N E R O S O S D E M E S A D E 
B O R G O N A y B O R D E A U X 
E n n u e s t r a s v i d r i e r a s p o d r á a p r e c i a r s e e l i n -
menso y v a r i a d o s u r t i d o q u e h e m o s r e c i b i d o 
hace p o c o d e l o s m e j o r e s c o s e c h e r o s d e F r a n c i a . 
" L A F L O R C U B A N A " 
G A L I A N O Y S A N J O S E 
\ " F o M ^ Y É P n F A ñ l A " 
COrtEMTf 
Antonia M. Martí 
Hemos recibido la grata visita de 
nuesí ro querido amigo el joven y ca-
balleroso diplomático don Antonio M . 
Mar t í , que según publicamos llegó 
de E s p a ñ a recientemente. 
E l señor Mart í , " a t t a c h é " de la Le-
gación de Cuba en Madrid, en donde 
cuenta con extensas relaciones por 
su cultura y discreción, es un digní-
simo auxiliar del Ministro García 
Kohly que en él siempre ha tenido 
al compañero leal y competente. 
Viene el señor Mar t í a Cuba para 
pasar una licencia con sus familia-
res y de Madrid nos ha t ra ído re-
cuerdos expresivos de muy queridos 
amigos nuestros. 
Nos complacemos en reiterarle al 
joven y distinguido diplomático el 
afectuoso saludo que en esta casa le 
dimos personalmente. 
U N A G A L L E T A 
Juan Prendes Román, de Municipio 
38, fué arrestado por el vigilante 
1181, por haberle dado una galleta a 
Alejandro Peláez González, de Espa-
da 4, causándole una contusión en el 
lado derecho de la cara. 
La Reina del Carnaval 
Noveno escrutinio 
Resultado del noveno escrutinio del 
Certamen de la "Gaceta Teatral" para 
la elección de la Reina del' Carnaval 
de 1915, celebrado en la tarde^ de 




s e c o n o c e 
116 venta en todas las buenas peleterías de la República 
:a l p o r m a y o r E x c l u s i v a m e n t e 
T u r r ó y C a . . - C u b a , 6 1 
Eduvigis Hidalgo, Flor de 
Tomás Gut iér rez . , , . 
Pura Riverol, La New York 
Soledad Balmaña, E l Cuño 
Isabel Galán, E l Siboney. 
Caridad Hernández , Torre 
del Oro 
Carmen Fernández , L a Ban-
dera Ameiicana. . . . 
Amor de los Ríos, Hotel Pla-
za 
Mar ía Marichar, La Moda. 
Blanca Soler, Reina 33. . 
Mar ía D'Brey, Cine Niza . . 
Merced García, Romeo y Ju-
lieta 
Enriqueta Lloret, Droguer ía 
Johnson 
Angelita Bustamante, La 
Moderna Poes ía . . . . . 
Asunción Ojaguren, L a Mo-
derna Poesía 
Emilia de Monteverde, Com-
pañ ía Li tográf ica . . . 
Fidelia Montejeotti, La Mo-
derna Poesía 
Mar ía Carballal, Fábr i ca de 
chocolates La Estrella. . 
Lola Carr ión, Modista, Obis-
po 63 
Esther Estévez, Droguer ía 
Johnson 
Belarmina Alvarez, Romeo y 
Julieta 
Josefina Vil ier , Fábr ica de 
colchonetas 
Obdulia Buces, Cine Gala-
thea 
Elvi ra Delainé, Fran G. Ro-
bins 
Amparo Cardona, La Bande-
ra Americana 
Mar ía Abreu, Flor de Tomás 
Gutiérrez 
Herminia Vil ier , Fábr ica de 
colchonetas 
Mar ía Valdés, Fáb r i ca Las 
2 J 
Mar ía Muñoz, La Moderna 
Poesía 
Mercedes J iménez , Botica 
Johnson. 
Amparo Telane, Taller de 
sombreros, Amistad 61 . 
Victoria Quintana, La Moder-
na Poesía 
Josefina Bolaños, Teati'o 
Politeama 
María Josefa García, Cine 
Prado 
I Al ic ia Bonardell, Pe luquer ía 
Pilar 
¡ Estrella Rodríguez, Fábr ica 




































¡ESTE ES ELMA5 
ELEGANTE Y ME 
JOR C 0 R 5 E T . 
ÉSTE NO SIRVE 
E S T E TAMPOCO 
E S T E OTRO MU-
CHO MENOS 
NI TAMPOCO ESTE 
NINGUNO DS ELLOS 
SIRVE. 
F » A R A K V I X A K G R A N D E S D I S G U S T O S A I v A H O R A O E V E S T I R S E 
L O M E J O R , I^O 1VIAS P R A C T I C O , E S U S A R E L I N I I V I I X A B L E 
E L IVI A S C O M O D O . 
E L M A S E L E G A N X E . C O R S E T " B O N - T O N " . 
U N I C O D E P O S I T O E N L A . H A B A N A : 
D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S D E 
" B L E N C A N T O " , S O L A I S , H N O . Y C í a . 
G A L I A N O , 8 5 . — S . R A F A E L , 3 6 ^ y S B ^ 
S A N M I G U E L , N U M . 4 3 . 
fDeptos. de Corsés, Coníecciones Tiras y Cintas: A-5691 
TELEFONOS:^ Deptos. de Sedería y Oficinas A-7221 
(jleplos. de Tejidos, Puntos y Moflas . . nA-7222 
VIENT 
I N A U G U R A C I O N 
En el Colegio de las religiosas Ame-
ricanas, sito en la calle D esquina a 
Quinta, se ha efectuado la inaugura-
ción de una Escuela Dominical, para 
sirvientas y jóvenes pobres, de trece 
años en adelante. 
E l acto fué de tracendencia, pues 
es un inicio de acción social. 
Alas dos y media en la capilla del 
colegio, se reunieron las siguientes 
alumnas que han obtenido la admi-
sión con el beneplácito de sus se-
ñoras : 
Carmen Sosa, Avelina Sosa, Con-
suelo Sosa, Covadonga Calle, Amalia 
Pérez , Vü-ginia Pérez, Pia Sotolongo, 
Fara Domínguez, Cü^. Domínguez, 
Joaquina Cachón, Aida Berea y del 
Riesgo, Encamac ión Cavarrubia, Ro-
sa Rodríguez, Concepción Rodríguez, 
Elv i ra Bolaño, Caridad Bolaño, Ma-
r ía Domínguez, Hortensia Domínguez, 
Inés Díaz, Antonia Cuba, Caridad 
Cuba, Felicia Martínez, Antonia Mar-
tínez, María Fernández Benero, Emi-
lia Cándales, Alejandrina Pedro, Ju-
lia Saavedra, Lucía Fernández , Teresa 
Méndez, Damiana Tejeiro F e r n á n -
dez, Socorro Díaz, Felicia Cárdena, 
Rosa Suárez, Consuelo González, Ra-
mona Fernández , Josefa Cachón, 
Narcisai Gómez, Juana Arozarena, 
Juana González, Rosario Santa Ma-
ría , Manuela Rodríguez, Carmen Gon-
zález, María Sánchez, Ermitas Pa-
saré , Justa Guerre.o 
Emil ia Cándale, Maximina Rodrí-
guez, Dulce María Pelayo, Gloria Pa-
layo, Estrella Gómez, Encarnación 
Gómez, Encarnación Vázquez, Cris-
tina Crist ín, Ramona Callejo, María 
Rodríguez, Guadalupe Vázquez, Do-
lores Fernández , Emil ia Ruiz, Angela 
García, Felipa Mart ínez, Josefa Gó-
mez, Justa Mai-ía Suárez, Mar ía A n -
tonia Suárez, Isabel María Suárez , 
Ana Mar ía Mart ínez, Cristina Her-
nández, Antonia Gómez o Ignacia 
Campello. 
E l Director espiritual del colegio 
Fray Fél ix del Val , dió la bienve-
nida con el Santís imo Sacramento a 
los concurrentes. 
Reservado el Sacramento, el P. 
Santos Quirós, Vicario Provincial de 
los Dominicos, explicó la util idad que 
reporta la educación e instrucción, 
exhortando a concurrir a la nueva es-
cuela a las sirvientas para aprender 
a obtener la gloria celestial y des-
pués el bien temporal, en cuanto es 
posible-este por medio de una esme-
rada educación e instrucción, que es 
lo que proporcionará en la nueva es-
cuela señoi'as y señori tas de la clase 
pudiente, que dejan sus paseos, ho-
nestas recreaciones y aún sus obli-
gaciones por redlizar una obra de 
confraternidad. Luego declaró abier-
tas las clases, expresando que nom-
braba Director al P. Fray Fél ix del 
Val . 
E l Director expresa que en la es-
cuela se enseñará Lectura, Escritura, 
Doctrina Cristiana, Historia Sagrada, 
Ari tmét ica , Geografía e Inglés . E l lo-
cal lo facilitan las religiosas del Co-
legio, la enseñanza, és tas y las alum-
nas del referido colegio; y el material 
escolar lo regala la Asociación del 
Niño Je sús , no teniendo las alumnas 
que acuden a la escuela m á s deber 
que el de la asistencia y el de pro-
curar que otras asistan con ellas. 
Pasado m a ñ a n a l legará la linterna 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
de 1,2 y 4 bóvedas, dispuestos para enterrar 
F . E s t e b a n , N e p t u n o 1 6 9 ( a n t e s B e r n a z a 
5 5 ) M a r m o l e r í a . T e l e f o n o A 2 4 5 9 . 
E . P . D . 
E I v S E Ñ O R 
Antonio F o r n o z a y O r e j ó n 
HA F A L L E C I D O 
Dispuesto su entierro para m a ñ a n a , 24, a las cuatro do 
.la tarde, su hija, hijo político, her manas, hermano políti-
co, sobrinos y demás parientes y amigos, que suscriben, su-
plican a las personas de su amistad se sirvan concurrir a la 
"Pur í s ima Concepción," (Quinta de Dependientes) para asis-
.t ir a la conducción del cadáver, por lo que quedarán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, 22 de Enero de 1915 
María Fornoza, Juan C á m a r a ; Candelaria y Ro-
ea Fornoza; Isidro Bonavia; Julio y Enrique Bonavia 
A b a n i c o A v i a d o r 
Ult ima novedad para las fies tas dei Aviación, con los retratos dt 
Hedilla, Rosillo, Piñeiro y Parla. ^ 
DE V E N T A E N TODAS LAS T I E N D A S D E L A REPUBLICA 
A l por mayor, en 
L O S A B A N I Q U E R O S 
CUBA 98, A . 
de López y Amel l . S. en C. 
T E L E F O N O : A-5443. 
C 382 alt. 10t.-21 
(No se reparten esquelas.) 
1425 23-e t . 
F á b r i c a s d é C o r o n a s d e B i s c u i t 
de R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 70 . T e l é f o n o A-5171. Habana . 
de proyecciones para uso de la nueva 
escuela.. 
Para organizarlo todo debidamente 
se ha nombrado el siguiente Conse-
jo Dire'ctivo: 
Presidenta Honoraria: señora Clo-
tilde de Clauvó de Argüel les . 
Presidenta: señora Angela Toñare-
l y viuda de Galán. 
Vicepresidenta: señora Antonia 
Cuervo, viuda de Eivero. 
Vocales: Señoras I ^ i s a Pérez , v iu-
da de Pedro, Dolores Mart ínez de 
Llórente, Ascensión Docio viuda de 
Alentado, Herminia Bolívar, viuda 
de Mira , Mar ía Nespoli de Quiñones 
y señor i ta Amelia Pérez . 
Son profesoras, y a la vez consti-
tuyen el consejo general, las seño-
ras y señor i tas siguientes: 
Isabel de la Torre, Caridad M . Díaz, 
María Luisa Pedro, Clemencia Mora-
les, Herminia Alfonso, María de Her-
nández, Silvia P á r r a g a , Isabel M . de 
Ruiz, Mar ía Néspoli de Quiñones, Se-
rafina G. Lavín, Mar ía de la Con-
cepción, Dolores y Llórente, Rosa 
María Quiñones, Elena Clark, Petra 
M . de Portero, Manuela Diago, Glo-
r ia García, Ofelia Cabrera, Asunción 
Marcotegui, María Luisa Ascára te , 
Ana e Isabel Vicente, Pilar Mashie-
ra, Carmen Rodríguez, María Teresa 
Goizueta, Vicenta García, Isabel de 
la Concepción, Emil ia Lombillo, Hor-
tensia de Armas, Carmen Pérez Pon-
sín, Amelia Pérez , María Antonia 
Lombillo, Elena Azcára te , Berta D. 
de Rosell, Mercedes G. Lorrente, Car-
men Bollada, Estela Miranda, Casilda 
Biruda de Alzugaray, Mariana Bar. 
net, Dolores Mart ínez, Rosa Cuanda, 
Aurora Mart ínez. Mar ía Cuanda, A n -
gélica Castaño, Esperanza Calderón, 
Lorenza Cabañas , Antonia López C. 
viuda de Rivero, Angélica Pérez , Ma-
r ía Elena Mart ínez , Amparo Maai-
zanilla, Casilda Beoto, María Teresa 
Pesant, Espei-anza Barinaga, Cecilia 
Mora, Fredesvinda Pastora, Julia 
García, Margari ta Mart ínez, Conchi-
ta Varona ,Adela Seivane, Mar ía Es-
peranza de Bolívar, María Antonia 
Rodríguez, Blanca Rosa León, Manue-
la Díaz, Herminia López, Berta Iduar-
te, Sara Silverio, Mar ía Luisa Pare-
jón, Inés P. de Isure, Angélica Blan-
co, Mar ía J e sús Leiva, Rafaela de 
León, Jul ia y Lavín, Julia M . de Bo-
lívar, Adelaida P. Comente, Merce-
des Goizueta, Herminia B. viuda de 
Mira, Amparo de Bolívar, Estrella 
López, Guillermina Ruiz, Dulce Ma-
ría Blanco, Carmen Pérez Posin, Her-
minia Alonso, Mercedes Hernández , 
América Ruiz, Casilda R. Campa, Ma-
ría Juncadella, Amparo de Bolívar, 
María A . Rodríguez, Olga Suárez , 
Romana Goizueta, Mar ía Josefa A r -
güelles y Aracelia Alentado. 
Se espera que las señoras, dejen 
a sus criadas libres el tiempo de la 
escuela, lo cual redunda en su bien 
mismo, pues el servicio será mejor 
por todos conceptos. 
Ha sido una obra hermosa la rea-
La Casa del Pobre 
MES DE DICIEMBRE 1914 
En el mes de Diciembre los ingre-
sos de nuestra asociación llegaron a 
la suma de ?425-04 centavos por los 
motivos siguientes: por la subven-
ción del Ayuntamiento, $105; por el 
donativo de una señorita, $84; por va-
rios donativos, $97-24; por la limosna 
de la Virgen, $1-10; por la recauda-
ción de asociados, $137-70 centavos. 
Nuestros gastos llegaron a la su-
ma de Z419-87 centavos por los mo-
tivos siguientes: por 42 auxilios de 
alquileres de habitaciones, $123-90; 
por 88 ranchos, $158-40; por sueldos 
de dos Inspectores, $37-00; por unos 
espejuelos, $1-00; por auxilio al Dis-
pensario La Caridad, $73-40; por so-
corros en efectivo, $10-25; por otros 
gastos, $2-15; por el 10 por ciento 
de los cobradores, $13-77 centavos. 
Mujeres inscriptas, 8182. 
Familias id socorridas en el mes, 
260.- J 
Familias inscriptas, 3,74í. 
Familias socorridas en el mesu 
130. ( 
Niños inscriptos, 9,598. 
Niños socorridos en el mes, 780. 
Hombres enfermos socorridos, 1. 
Los donativos recibidos en Diciem-
bre fueron: U n señor Alemán, $10 
Cy; una señori ta $80 Cy; señorita 
Piedad Quintero Madrigal, $5 Cy; 
remitido desde Sancti Spí r i tus : Una 
persona que oculta su nombre, $10 60 
oi-o español; un Comisionista de San-
tiago de Cuba, $3 Cy; señora Emi -
lia Borges viuda de Hidalgo, $106 
oro español, $53 para el Dispensario 
La Caridad; señor P. D. Pool, $5 Cy: 
doctor Fiol , $100 Cy; L . E. $1.00 Cy. 
E l doctor Rojas 5 cajas de leche 
condensada, el señor Capoamor dos 
venados^ que se distribuyeron entre 
las familias pobres. 
Se distribuyei-on $20.00 entre d i -
chas familias en el día de Navidad. 
^ En Habana 58 es tán a la disposi-
ción del público nuestras cuentas y 
comprobantes. 
Doctor M , Delfín. 
M U Y HOMBRE 
A l requerir el vigilante 977 a José 
Galla Montoro, de Gloria 119, para 
que no interrumpiera el t ráns i to en 
Misión y Revilagigedo, le dijo que no 
lo r egaña ra , pues él era muy hombre 
como lo prueba su primer apellido; 
considerándose el vigilante vejado. 
lizada con la inauguración de la es-
cuela para sirvientas. 
Ahora conviene perseverar para 
que la obra no decaiga, sino que se 
afiance y pi-ospere, y sirviendo de 
ejemplo y de est ímulo, so extienda. 
P A G I N A S E I S u l A R I O D E L A M A R I N A 
0 
E W E R O 2 3 O E i 9 l 
f CONCURSO DE MATERNIDAD ^ 
y . . . j D E L A x 
SECRETARIA DE SANIDAD 
( C A M P E O N A T O ¡ N T E R C O L E G I A L 
Asombroso "corrins" y baííinpr de los 
Champions,—Fácil explicación de 
su invcncilidad.—Los muchachos 
de la Salle que se quieren pasar 
por débiles constituyen uno de los 
conjuntos más temibles.—Rcsurre<: 
ción de San Agust ín .—Last imosa 
explosión del San Anadeto. 
Los averages que tenemos el gusto 
de presentar a la consideración de los 
inteligentes fanáticos intercolegiales, 
explican de modo claro y evidente, la 
posición de los distintos teams. A 
muchos ex t r aña la comodidad conque 
los Champions se encuentran cu el 
primer lugar, y ello sei-á indudable-
mente, porque no se han tomado la 
molestia de hacer unos cuantos nú-
meros. Los verdes del Instituto han 
estafado la tonter ía de 82 bases, es 
dccii-, nada menos que el doble del 
que más se le acerca, que es el De la 
Salle. Si a esto se añade que ocupa 
el primer lugar en el Club Eatting 
Average; veremos, que si los demás 
teams no despiertan, será, muy difí-
cil hacer que los Champions de 1913, 
1014 y probablemente de 1915, pier-
dan un juego, ya que a esta potencia 
enorme añaden la disciplina más com-
pleta y la inteligencia do su joven 
manager, el catcher Dobal, que como 
"Mike" González, es manager, capi-
t á n y cuarto bate. 
E l club San Anacíeto ha hecho ex-
plosión ruidosamente, como era de 
esperar en un club falto por comple-
to de dirección y de pitchers. E l se-
ñor Ituarte ha renunciado su cargo 
de manager, ¿por qué no nombi-an a 
Ramiro Moreno, Capitán y Assistan-
Manager que fué de los Champions 
del Instituto en su primer año ? . . . 
Moreno es un gran jugador y conoce 
el juego. Con un poco de energía pa-
ra meter en cintura tanto "niños mi-
mados" que mili tan en el San Ana-
cióte, este club que a comienzos del 
Campeonato amenazaba el primer lu -
gar, y que corre el grave riesgo de 
desalojar a los Agustinos del sótano, 
puede hacer algo. 
Y ahora hablemos del San Agustín. 
Este club que siempre se ha distin-
guido por la fenomenal manera de ba-
tear, logró el domingo pasado con-
quistar su primera victoria, con lo 
cual se ha crecido mucho y piensa dar 
mucha guerra, porque a más do ser 
un fuerte team, la experiencia que 
poseen los distinguidos "ancianos" 
que en él juegan, h a r á inclinarse» la 
balanza de su lado, si es que los de-
m á s clubs no les desbaratan sus i l u -
siones. Este club que lleva usados 
m á s de veinte jugadores en lo que 
va de contienda, ha de pasar necesa-
riamente una gran crisis, pues ya no 
pueden inscribir ningún otro player, 
y según tenemos entendido entre los 
varios "sospechosos" que juegan en 
él, hay dos que corren grave riesgo, 
y por los cuales rogamos al digno se-
ñor Presidente de la Liga. Me refie-
ro a los señores Rodríguez, que según 
voz pública jugó en el "Deportivo de 
Medina," y al señor Navarro, que no 
reúne ciertos riquisitos importantes. 
E l club De la Salle es tá jugando 
muy bien, y desde que su pitchor es-
trella se le incorpoi'ó, confía más en 
el triunfo. 
E l club Ant i l la , ha sufrido un gran 
golpe con la derrota del domingo. 
Por eso es malo pregonar las victo-
rías antes de obtenerla. 
Y refir iéndome más concretamente 
a los averages, he de llamar la aten-
ción sobre la labor del pequeño Va l -
despino, que está bateando 500 y se 
h arobado 7 bases en 8 juegos. Es 
el sucesor de Flor González, el ^ ly 
Cobb de los Champions. Pedrosito, 
del De la Salle, Rodrigo, Rodríguez 
de Juan, Mayol, Ledón y Andía, cons-
tituyen el smart de los bateadores 
intercolegiales. Los dosFigarola cons-
tituyen un duetto temible, y en cuan-
ESTADO D E L CAMPEONATO 
to Je sús se anime, el terceto mete rá 
mucho ruido. 
Es curioso observar lo plomo que 
son los "casados." Si a olio f,e une 
la debilidad en el b a t t i n g . . . ¡ imag í -
nense! 
E l San Agust ín tiene 7 bateadores 
de más dn 300, el Insti tuto y el De la 
Salle, 5; el Ant i l l a , 4 y el Casado. 3. 
He aquí los averages, en donde co-
mo puede verso, se nota que los Cham-
pions no se han sacrificado una sola 
vez: 
I N S T I T U T O . . . 
DE L A S A L L E . 
A N T I L L A . . . . 
CASADO 













B A T T I N G - A V E R A G E DE LOS CLUBS 
I N S T I T U T O . . , 
A N T I L L A . . . 
DE L A S A L L E . 
SAN A G U S T I N . 





















E. Valdespino, I . . 
R. Lazo, I . . . . 
0 . Figarola, I . . . 
A . Rodríguez, SA. 
1. Gutiérrez, A . . 
J. Figarola. I . . . 
I . Maciá, S. . . . 
M . Zaldo, S. . . . 


























B A T T I N G A V E R A G E I N D I V I D U A L 
(Más de 200 en m ás de 2 juegos) 
Gómez, S 
Rodrigo,! 
Rodríguez, SA . 
De Juan, SA. . 
Valdespino, I . . 
Pedroso, S. . . . 
Ledón, S 
F. Andía, A . . 
Mayol, S A . . . . 
Cabrera, S. . . . 
0 . F ígaro ía , I . . 
P. Figarola, I . . 
V . Orta, C. . . . 
Corvantes, C. . . 
San Pelayo, SA. 
1. Andía , A . . . 




Navarro, S A . . . 
Maciá, S 
A . López, SA. . 
Gaunard, C. . . . 
Llama, C 
Albueme, C . . . 
Lazo, T 
Ojeda, S A . . 
Gutiérrez, A . . 
Pedroso, S A . . . 
Fernández , I . . . 
Botín, A 
G. López, I . . . 










































































































W I F F . 
Esta tarde, nuevo encuentro de los 
alacranes con la hueste feista de Men-
dieta. 
E l desafío promete sor de impoi'-
tancia, pues Mendieta asegura que 
ya no volverá a perder ningún juego 
hasta que l a . . . no le vuelva la es-
palda. 
E l "match" 
p. m. 
Me Graw y 
safio. 
empezara a las tres 
G. T. as is t i rán al de-
Sobro m i "bureax" encontré esta 
m a ñ a n a un papel escrito en maquini-
11a y con lápiz, que dice lo siguien-
te: "Domingo 24 en los terrenos de 
Jovel'anos. Jovcllanos Sporting 
Club." 
"Liceo de Jesús del Monte:" C. Re-
né Talabera; l a . b. Celestino López; 
2b. Flor González; 3b. Alberto Gon-
zález; Ss. Raúl González; Rf. Carlos 
Vallo; Cf. Enrique Ramos; p. Caye-
tano Fernández ; Lf. Juan Mendoza; 
suplente C. Hernández. Director J. 
A . Vil la . 
"Jovcllanos:" c. José D. García; 
I b . Ar turo López; 2b. Armando Ca-
b a ñ a s ; 3b. Aurelio Cruz; Ss. Euge-
nio Quirós; Rf. Enrique Vázquez; Cf. 
Francisco González; p. Joseito Mu-
ñoz; Lf, Dionisio Lámela; suplentes: 
Eugenio Bacó, Pedro Bouza, Ezequiel 
García, Liberato Sotomayor. Direc-
tor : Evaristo Plá. 
Todo lo que quiere decir que ma-
ñana domingo hab íá en "Jovcllanos 
Sporting Club" un gran match en-
tre la novena local, que dirige el an-
tiguo "trainer" del Almendares, Eva-
risto Plá , y el Club "Liceo" de Je-
sús del Monte, Champion de "Ama-
teurs" de 1914. 
Y se acabó el carbón. 
CON LOS INTERCOLEGIALES 
Mañana Domingo y en los terrenos 
de "La Salle Park" en el Vedado sé 
ba t i rán los chicos que componen el 
campeonato intercolegial en la forma 
siguiente: 
"De la Salle" y " A n t i l l a " y "San 
Agus t í n " e "Insti tuto." 
Las ba ter ías probables para estos I 
juegos se rá la siguiente: P. Rodrí-1 
guez y R. Iglesias por los del "Ve-
dado," y F. Andía y Ledón por los 
"jóvenes asturs." 
En el siguiente juego compondrán 
las ba te r í a s Rebozo y A . Peí-ramón, 
por los "angustiados" y Rodrigo (el 
zurdo) y Dobal. 
Estos desafíos prometen ser muy 
interesantes, los de "Obispo" no 
quiei'en dejar de ser. invictos, y sus 
contrarios es tán embullados porque 
ganai-on el pasado juego y ya se 
creen champions. 
Nuestro experto asegura que ga-
n a r á el Instituto, y De la Salle, y 
hasta la fecha no se ha equivocado, 
por lo tanto creemos lo que él nos 
asegura. 
E l ú l t imo juego celebrado entre 
el "Vedado" y los "echaos" fué ga-
nado por este úl t imo con la anota-
ción de ocho por dos. 
Todavía no se ha resuelto nada de 
la renuncia prosentada por " A . B. 
C." delegado de los "echaos pa ?an-
te," poro casi podemos asegurar que 
la citada renuncia no "camina" y que 
el próximo Domingo se encontrará 
como de costumbre el joven "Leo-
nard" en los terrenos de "La Salle." 
Y. Gutiérrez también se ha conta-
giado con Diego, y ha pi'esentado la 
renuncia de capi tán del team "as-
tur ," siendo reemplazada por S. Mar-
tín. 
Hornos recibido del joven Fél ix 
Carbonell, score oficial del campeo-
nato intercolegial, los scores del ba-
t t ing average individual de las cin-
co novenas con que contamos. 
E l " fo r ro" que anuncié en días pa-
sados es tá en v ías de llevarse a cabo 
B U L A N T E 
í y seguramente se rá el Domingo. 
No dudamos que la l iga rechaza-
r á el "bulto." 
E l A n t i l l a es el del chivo, con que 
alerta, y perdone el joven Heredia 
que lo haya descubierto, pero somos 
"imparciales." 
B. de la H . 
TINIURA TRANCESA VEOETAL 
LA MEJOR Y MAS S E H C I L U DF ÍPLICAR 
P e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s Farmakci fcs y t)roguerf3k.$ 
• D e p ó s i to: P e l u q u e r í a ÍLA C E N T R A L , A ^ u i a r y O b r a p í a 
NO M A S C A N A S 
A C E I T E K A B U L 
( E l pélo negro y jamás calvo.) 
Tres o cuatro aplicaciones de-
vuelven al cabello cano su color 
primitivo, con el brillo y suavi' 
dad de la juventud. No tiñe el cu-
tis, pues se aplica como cualquier 
aceite perfumado. E n droguerías 
y boticas. Depósitos: S a r r á, 
Johnson, Taquechel y la Ameri-
cana. 
610 9 f. t . 
LO d i r a 
" E l muerto era mejor." 
¿ E s t á regulado el tráfico pam el 
material rodado en la ciudad de la 
Habana ? 
Por las muchas dsficiencias que se 
notan y advierten por el menos obser-
vador, bien se puede contestar nega-
tivamente a esta pregunta. 
No; no hay ta l regulación. 
Si la hubiese, aún con Ja dificul-
tad que para el t ráfico ofrecen nues-
tras estrechas calles, no se congestio-
nar ían con tanta facilidad como su-
cede, a veces por causas bauladíes. 
Después de un lapso de tiempo bas-
tante prolongado, so ha vuelto a po-
ner en "uso" el tráfico por ia calle 
de la Merced; pero ¡en qué forma, y 
con qué peligro I 
Nadie ignora lo angosto de esta 
calle propia sólo para que circulen, por 
ella los "cai'ritos" (cómo lo hacen) y 
los vehículos de "venduteros" y "he-
lados;" y eso, en la dirección de los 
campanilleros t ranv ías . 
Pues, no, señor ; el t ráfico se ha 
reanudarlo con "carritos" para a r r i -
ba y carretones, guaguas, coches y 
camiones automóviles , en todos senti-
dos; y esto, aparte del ruido que pro-
duce, es mucho el peligro que entra-
ña. 
Vea eso quien puedo poner remedio 
al mal, para que no se diga como ya 
es corriente oír, que, "era mejor el 
muerto." 




N I Ñ O A N T O N I O C A S A N O V A . 
Foot-Ball Associi 
B A L O N A 2 0 s 
El "match de l a H ! " 
La afición está aVm OC,ÓIÍ' I - > a r d e del i S ^ t o . 
con impaciencia por wes esp' 
amigos de la emoció^ l0S 
El fmatch" nover^kP , ^ 
despertado graiKlísimo ^f^er ia i 
mete ser de los "mm?Jnter^ y ^ 
Poro no nos e n S s ^ ^ siado. Ublasiíiemos ,} 
No yaya a pasar lo ^ . 
que estos partiditos tan . ^ ü r . 
que dan tanto que h a b h v ^ K 
los mas catastróficos ' 
¿Quién g a n a r á ? . Bg Ta 
que se hace todo el 
so un "Picmchi" me atreví-1 yo í 
foüzar , que J o s ^yenced^? ^ 
os ¡Pero no! vale m-
lo para después del j u l 0 m a ^ e ¿ 
manera es segurrsísi¿0 q "̂ 6 ^ 
equivoco. 4ue no )„. 
Por lo que se oye en lo, r 
•;foot-ball,.ticos", la o p i n g M 
úwididH o "partida por el P J H 
Ged.or do éste "partido ele'' 
ten los mas fantásticos cáln'. 6 N 
Hay individuo .pe goZa ™--0S' 
do po>dor al " E u k r S ' ^ % 
ciando una pelícu. i V'-.lic acá %% 
da una perro gorda por i a ' ' j > 
de los campeones. ^fi} 
Y fanático del "Euskería" W 
dice; quo los jugadores eúskaroí?' 
hecho voto de no perder un parf? 
L a q u e s u s c r i b e , D O L O R E S M U Ñ I Z , v e c i n a d e l a c a l l e d e E s t r e l l a , 
n ú m . 1 0 0 , e n e s t a c a p i t a l , y m a d r e d e l n i ñ o A N T O N I O C A S A N O V A , q u e e n 
e l C o n c u r s o d e M a t e r n i d a d , c e l e b r a d o ú l t i m a m e n t e e n l a S E C R E T A R I A D E 
S A N I D A D Y B E N E F I C E N C I A , o b t u v o e l " P R I M E R P R E M I O " , p o r p e s a r 
v e i n t e y t r e s ( 2 3 ) l i b r a s , c o n s ó l o S I E T E ( 7 ) m e s e s d e e d a d . 
T I E N E A B I E N C E R T I F I C A R : 
Q u e d e s d e s u p a r t o h a c o n s u m i d o l a c e r v e z a n e g r a i ' M A L T I N A ' \ q u e 
e l a b o r a l a f á b r i c a " T I V O L l " , e n e s t a c i u d a d , c o n e l u s o d e l a c u a l h a t e n i d o 
l e c h e a b u n d a n t e , c r i á n d o s e e l n i ñ o f u e r t e y s a l u d a b l e . 
Y , p a r a c o n s t a n c i a d e l o s i n t e r e s a d o s , a q u i e n e s h a g o l i b r e m e n t e e n t r e -
g a d e e s t e c e r t i f i c a d o , l o f i r m a e n l a H a b a n a , a 6 d e E n e r o d e 1 9 1 5 . 
( F i r m a d o ) , D O L O R E S M U Ñ I Z D E C A S A N O V A . 
c. 334 lO-t-15 
', Clubs 
Vedado. . . . 
Cerro 
Habana 
Jesús del Monte. 
ESTADO D E L CAMPEONATO 




















Jesús del Monte. 
0 
B A T T I N G A V E R A G E DE 
.T. V. C. H . Ave. 












1 3 4 
LOS CLUBS 
2b 3b Hr . 
3 1 0 
l 'TELDING A V E R A G E DE LOS CLUBS 
Clubs 
Vedado. . . . . . 
Cerro 
Jesús del Monte. 
Habana. . . . 






















































RECORD DE PITCHERS 
Pitchers 
F. Rodr íguez . . 
E. Montalvo. . 
M . Bor ró t e . . . 
A . Rodríguez. C. 
B. García, J M . . 
S. Ruiz, H . . . 
A . Herce, C. . , 
Basterrechea. C. 
A. Vil l iers . J M . 
P. Silva. C. . . 
M . Cor tázar , J M . 
E. Bardina. H . . 
F. Diaz, J M . . . 
.Tugadore., 
O. Valdés, V . . . 
E. Díaz, C. . . 
P. Silva, C. . . 
F. Esj iñeira , J M . 
A. Herce, C. . . 
C. Zarza, V . . . 
F. Diaz, J M . . . 
J. Rosado, V . . 
E. Cárdenas , H . 
M . Ban-oto, V . 
E. E g u a r á s , V . . 
R. A t j n , C. . . 
S. Ruiz, H . . . 
A . Rodríguez. C. 
E. Bardina.- H . . 
E. Af?rá, H . . 
R. Gómez, C. . 
B. García, J M . . 
E. Hernández . V 













































































































B A T T I N G A V E R A G E I N D I V I D U A L 










































































































































































































JUGADORES QUE POR SU POCO BA/TTING. NO A P A R E C E N E N E L A V E R A G E I N D I V I D U A L 









































































LOS QUE H A N A N O T A D O MAS 
CARRERAS 
Jugadores J. C. 
J . Domínguez, V 3 4 
E . Gómez. C 3 4 
R. Quintana, V . . 3 3 
F . Rodríguez, H . . . . . 4 3 
R. Rueda, H 4 3 
M . Cor tázar , J M . 
J. Ramos, J M . . 
:• J M 
LOS QUE H A N ANOTADO MAS 
BASES ROBADAS. (Stolen 
Bases) 
Jugadores 
R. Hernández, C. 
A . Núñez, H . . 
3 ! C. Peñalver , C. . 
3 I A . F e m á n d e z , H . 












LOS QUE H A N OBTENIDO MAS 
BASES POR BOLAS DE LOS 
PITCHERS 
Jugadores 
C. Peñalver , C. . . 
J. Espino, J M . . . 
F. Rodríguez, H . . 
R. Rodríguez, J M . 
P. González, H . , 
Bb, 
y que por lo tanto donde W , ' 
hay triunfos. En "foot-ball" v ^ 
elecciones. 11 en«¡ 
No hagamos cálculos. Dentr j 
pocas horas sabremos en lo oup 
r a r á tan "bullicioso" parrido 
quien corresponderá este año la Cn5 
Ya lo saben los "aficionados"? 
ta tarde cu Puentes Grandes Belrl 
te y Gallito se las entenderán (en? 
glés) con miuras. 
; A la plaza! 
E l "macht" de la "cola". 
A las tres, a la misma hora oum 
de la emoción, empezará a iucar» 
en el campo del "Racing" (?UeBt! 
Grandes), el "macht" de la "cola" 
Decimos de la cola, porque en esi 
partido, "Hispano" y "Racing" se • 
f ren ta rán bajo el arbitraje de Ca„ 
cuberta, para disputarse el líltiim 
lugar del concurso "Copa Orr". 
Tendremos por lo tanto dos partí, 
dos a la misma hora y en los mismoi 
terrenos. Hoy donde elegir y dom 
abui-rirse. 
El "Athlet ic" de Bilbao, se hal 
en primer lugar en las eliminatori 
regionales, con diez puntos en seii, 
partidos. E l "Racing" y el "Sportinj1 
ambos de I rún, están empatados et 
seis juegos con ocho puntos 
En Madrid al terminar '.a primea 
vuelta del Campeonato, los tres Cluls 
que entran en concurso se hallaban 
empatados. 
Igual que en la Habana. 
Los equipos. 
Los equipos que se enfrentarán el 
domingo, en el partido "Rovers" j 
"Euske r í a " i rán formados, salvo w 
riación, en la siguiente forma: 
Rovers A. C. 
Portero. Bruns. 
Zagueros. Savory y Watson. 
Medios. Campbell, Lismore y Dei-
ghan. 
Delanteros. Evered, Macqueen, Ea 
le. Forsythe y Evans. 
Eusker ía S. C. 
Zagueros. Sors y Gurruchaga. 
Medios. Araujo. 'Albísu y Alvaro 
Delanteros. E. Benguria, More, He 
redia, Fidalgo y P. Benguria. 
Toca actuar de arbitro a un mií» 
t r o del Hispano. Todavía no se sabs 
quién será, aunque se rumora lo se» 
el señor Juan Más. 
La protesta del ¿íRovers" no se 
solucionado todavía. Meno? mal <pt 
los sajones tienen fama de ser 
seres de más calma. , 
Don Bernardo s» halla retraído»' 
la vida "foot-ballística" y peno^ 
tica. 
Menos mal. » 
Los "kabi leños" tienen el/':ar-a 
para darse gusto. El lunes todo; a 
nicos. o "fonógrafos1' como deciafl 
"papá" . , « 
Hay "Club" que no sobmen^, 
conforma con perder los P ^ f v ^ J 
no que pierde también ^ ilu J 
ta los "imperdibles". Pero las ^ 
nes ¡nunca! _ , 
I Ilusiones del pobre s ^ . - n 
E l domingo. Zanja y ^ ' f V j . 
tre n. Viaie "cómodo" y ba^to. W| 
tes Grandes. Una sicstecita y 
pora de emocione?.. , „ .lVig{gffl 
Kay suatos ^ ¿ f ^ a . 
ál s eñor Secretario 
v co^ 
Los vecinos., propietario5; 
ciantes de la calel de San ' A 
Cerro, llaman la tenc ión ^ b] j 
estado extremadamente lam ^ 
que se encuentra dicha ca.' ^ ^ 
todo la cuadra comprendida | 
Santo Zamas y San Salvad^ » 
intransitable, señor Secreteo 
vecinos necetina de aeroplano^ fl 
se podría mejorar aqueüa^ ^ 
































































































Justo Jere Han fallecido: En Guanajay, clon 
Lópeí;. _ „„ Carlota 
En Cruces, la senoia oa 
rez, viuda de Madrigal. p0iorc 
En Camagüey, la ^ . v 
Agosto, viuda de Soler- • 
En Sagua, don Luis ^ ^ 
Lainés. , -r-.-jn pageS 
En Manzanillo, don Juan • 
món. eol1ora ílerceu 
En Holguín la señora 
Guerrero, viuda de 1 erx 
0 $1 
LOS QUE H A N RESULTA l0S 
VECES V I C T I M A R ^ ^ 
Jugadores 
A . González, J M . 
R. Rueda, H . • • 
D. García, JM- • 
R. Tehuma, C- • • 
M . Cortázar , JM-
R. Rodríguez, J M . 
R. Hernández, C. 
F. Rodríguez, H . • 
M . Armas, JM- • 
P. González, H -
J. Espino, J M - ̂  * 
A . Fernández, B -
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. nenso barco apenas se mueve, 








las "Inquiera se daría uno cuenta de 
&>1,1 en el mar. Por una absurda 
qo6 eS, jos arquitectos navales se. 
ííntanen, desde bace algunos años, 
í,r0pO olvidar a los que se embarcan 
âcere han embarcado. Nada de lo 
q̂e onstituye la antigua forma ma-
& Ce descubre en los bien llamados 
ñf^os flotantes. E l famoso come-
f ^l0Speg Esseintes, con sus venta 
Jeredondas y su techo de brea, 
nue buscarlo ahora en aguas de 
^mda clase' allá muy le^OS' en ei 86 -íim o en el océano Indico; pero 
so 
rutas de lujo, como en esta que 
T París a Buenos Aires, ni como 
va de Nueva York a ¿otra que J 
lo 
entre "w*artesoIiac|OSí Por todas par-
ares Aquí, en efecto, comemos 
^ columnatas de mármol, bajo al-
ŜU! encuentran muebles que nada 
feS en temer del desorden de los ru-
^oleajes. Amplias mamparas de 
•tal ponen en comunicación los 
"bnes de música con los salones de 
i tura los jardines de invierno, pa-
•mentádos de mosaico, con las gale-
as artísticas, llenas de objetos pre-
• oS Y todo es tan amplio, todo 
""duce un efecto tan absoluto de cal. 
pr0 ¿e quietud, de seguridad, que al 
1 de poco tiempo llega uno a per-
^ ei recuerdo de que se^halla en el 
•, y 
ins.-
menta extrañas sensaciones de cuen-
J fantástico y se figura que está en 
un edificio que anda.. 
ar v de pronto, al percibir en cier-
Si*stantes el movimiento^ experi-
A l í F © í m i m m C a o s f Cmmé 
QUe todo esto contribuya al con-
fort y hasta al placer de los viajes 
modernos nadie puede negarlo. I r 
un trasatlántico de 200 metros de 
largo, y en el cual hay cafés, res-
taurants, bazares, salas de juego, sa-
K de concierto y salas de baile, y 
hasta un período, es casi continuar 
la vida que se Ueva en una playa, en-
tre el Hotel-Palace y el Palace-Casi-
i Todo lo que sirve para hacer pa-
sar el tiempo y para halagar la vani-
dad se encuentra a bordo lo mismo 
que en tierra. L a cena es una cere-
monia suntuosa, durante la cual las 
damas ostentan cada noche un nuevo 
traje. El smoking es de rigor para los 
hombres. Una . orquesta pone a los 
manjares la indispensable salsa de 
irán el valses lentos. Después de la cena, 
ers" | «i sarao comienza. Así, cuando los 
ívo va- pasajeros se separan a eso de media 
noche, piensan, Teños de regocijo, que 
el tiempo corre para ellos con una ra . 













Y, sin embargo, yo no sé si esta na-
vegación de lujo, esta vida de perpe-
tua fiesta, este quieto y magnífico 
existir entre músicas y flores, entre 
"H flirteos y bailes, entre banquetes y 
conciertos, puede considerarse como 
fniás agradable que 1as antiguas y 
lentas navegaciones, durante las cua-
lw hasta los menos aficionados a me-
ditar y a sentir acababan por darss 
tuenta de la belleza de la contempla-
ción. ¿Dónde están, en efecto, en las 
actuales travesías del Atlántico, las 
tolceg horas silenciosas de los viajes 
de antaño? Cuati-o días hace que he-
mos pasado la línea del Ecuador, y 
entre los numerosos compañeros que 
nunca han visto este hemisferio no 
[hay uno solo, así. literalmente, ni uno, 
ê haya mostrado un interés de cu-
riosidad por comtemplar las presti-
íiosag constelaciones del Sur. ¡Bue 
j1̂  están todos para pensar, cual 
'«s argonautas de Heredia, en que 









^ arquitectura misma del barco 
""evo, en su previsora tutela de con-
ha suprimido, como perfecta-
ênte inútiles, los lugares que antes 
ervian para mirar el cénit, y los ha 
«emplazado con restaurants a la car-
«. servidos por Ritz, o con galerías 
five-o-cloc, a cargo de Rumpel-
laŝ T' 0 Con sa^as d& gimnasia para 
3 damas que temen engordar. Y es 
¡Ll' Sm €Xagerar, ¿a qué hora va-
tímt * entreteuernos en esas mudas 
«emplaciones celestes?.. . E l día lo 
ocupados en charlas que, 
Por ser tan filosóficas cual las dei 
famoso viaje por Ferrero relata en su 
admirable libro titulado Entre des 
mundos, carecen de interés o de pro-
fundidad. Desde por la mañana hasta 
por la tarde hay para cada hora un 
empleo chic, muy chic. Y lo que es 
por la noche, después de la cena, en 
los divinos instantes en que las es-
trellas llenan de puntos luminosos el 
espacio, ¿cómo queréis que vayamos 
a exponernos a las corrientes de aire 
de proa vestidos, nosotros de smo-
king,, vestidas nuestras compañeras 
con trajes decotados? E l tango que 
toca la orquesta bastaría, por lo de-
más, para quitarnos la tentación de 
abandonar los grandes salones. 
De lo que se trata—dicen hombros 
y mujeres—es de no aburrirnos. 
Nadie se aburre, en efecto. E l más 
nuevo de los grandes juguetes, la te-
legrafía sin hilos, nos tiene, hora por 
hora, al corriente de lo que pasa. Sa-
bemos que Belmente estuvo admirable 
en la corrida del domingo, que Jaurés 
pronunció un discurso soberbio el hi-
ñes y que el consolidado inglés bajó 
un décimo el martes. E l periódico de 
a bordo nos lo dice todo. Porque, hoy 
por hoy, el mar, el vasto mar, es un 
país de ciudades flotantes en el cual 
cada tarde y cada mañana algún bar-
co que acaba de comunicar con 
puerto nos envía las noticias necesa-
rias para que no ignoremos lo que 
sucede en el mundo. ¿Cómo no exta-
siarnos y cómo no admirar? . . . Des-
de su camarote, un banquero puede 
continuar, durante la travesía, sus 
operaciones de Bolsa. Dos o tres hay 
a bordo que reciben a cada instante 
largos despachos que nadie ve. Tam-
bién Femando Díaz de Mendoza, el 
comediante gran señor, tiene, día por 
dia, una crónica artística que lo viene 
desde Madrid por el aire, de antena 
en antena, y que pasa luego de mano 
en mano. Hasta lo que produjo ano-
che la representación de L'Aigrette, 
en la Princesa, sabemos. Y con esto, 
y con las niil distracciones de nuestra 
existencia de playa lujosa, y con la 
amósfera de elegante coquetería y de 
suave intriga que se respira en todo 
gran hotel, y con la alegre puerili-
dad que se apodera aquí de las almas, 
tenemos lo bastante para divertirnos 
sin cesar. 
¡ Ojalá nos divirtiéramos algo rae-
nos!!. . . ¡Ojalá tuviéramos un poso 
menos de tranquilidad de espíritu!. 
¡Ojalá pudiéi'amos sentir esos dos 
sublimes factores de la poesía de los 
antiguos periplos que se llamaron la 
inquietud y el aburrimiento!... ¡ Pe-
ro vaya usted a experimentar la me-
nor sensación de temor en uno de es-
tos formidables castillos, que pare-
cen más insumergibles que las rocas 
de las islas! Con sólo leer los pros-
pectos en que las Compañías navie-
ras anuncian sus •magníficos leviata-
nes, basta para tener una confianza 
absoluta. Y si alguien, haciéndose pá-
jaro de mal agüero, dice el nombre 
del Titanic, no falta quien le conteste 
en el acto, con tono desdeñoso, que 1a 
ciencia moderna ha hecho más difí-
cil una catástrofe que un cataclismo. 
Pero es el aburrimiento, el divino 
y fecundo aburrimiento, el que más 
falta hace en las travesías para em-
bellecerlas. Todo lo que debemos de 
poesía, de imágenes y de evocaciones 
a los hombres que navegaron antaño 
por estos mares y a los que aun na-
vegan por otros mares menos ele-
gantes, se encuentra en el aburri-
miento. Aburriéndose, buscan los 
hombres los celajes, las estrellas y los 
ensueños. Aburriéndose, evocan la 
dulce imagen de una Penépole que se 
queda siempre en alguna Itaca ideal. 
Aburriéndose, aburriéndose mucho, 
se llega hasta a los sublimes monólo. 
gos, de los cuales surgen, fantásticos 
y grandiosos, los ensueños, los siste-
mas, las imágenes. Mas aquí, ¿ quién 
puede aburrirse? Y sin aburrirse, 
nadie se vuelve hacia sí mismo para 
sondear su alma, que es una hermana 
procelosa del Océano. . 
E . Gómez C A R R I L L O 
En la dichosa edad de las muñecas, su mejor entretenimiento es la 
música y el estudio. 
Bella, dulce y sencilla, es el encanto de un hogar que ve en ella re-
producidas nobles virtudes. 
Hoy son sus días y nada mejor para estimular sus méritos, que de-
dicarle este recuerdo. 
m € 
L a persona que en la actualidad 
tiene la cabeza de mayor tamaño es 
un americano, que en realidad puedo 
decirse es el rey ce los cráneos. E l 
poseedor de esea gigantesca cabeza 
no es un gran literato, ni un renom-
brado político, es simplemente un bu-
honero, que reside en el Estado de Co-
lorado. 
E l desarrollo adquirido por la cabe, 
za de Jennings, que así se llama el ca-
bezudo, ha sido a consecuencia de una 
fiebre cerebral que tuvo a la edad de 
trece años. L a cabeza del fenómeno 
que me ocupa mide de circunferencia 
cerca de noventa centímetros. 
A primera vista parecerá que tener 
una cabeza a síes una desgracia; pe-
ro no es así, puesto que a Jennings le 
ha salido su deformidad por la frio-
lera de 200,000 pesetas. 
•Somo él es el único propietario de 
su deformidad y puede hacer de ella 
lo que le dé la gana, ha accedido a la 
petición hecha por el colegio de medi-
cina de su ciudad natal, que consiste 
en asegurar la posesión de su cráneo 
en 40,0000 duros, de los cuales la ter. 
cera parte ha cobrado ya, y el resto 
será satisfecho a su familia 
C o n t i n u a r á 
Sombrero de encaje, negro, "forrado' 
no una flor, en el casco. 
en terciopelo blanco. Como ador-
(SI61 ^ « O 
3ÍK DÍICT, 
—Diga usté, agiielita—• 
dijo la pequeña,— 
¿por qué tién los hombros 
tan mala ralea 
que se despedazan 
lo mismo que fieras ? 
—Por las ambiciones — 
contestó la vieja.— 
Dios nos libre, hijas, 
¡mal haya la guerra! 
Vuestros pobre padre 
también murió en e l l a . . . 
¡Aun le lleváis luto! — 
—¡No llore usté, agüela! 
—Tienes tú la culpa 
por cotilla. 
—Déjala 
que pregunte, cielo; 
los niños consuelan. 
Y aunque son bastantes, 
hijitos, mis penas, 
me parecen pocas 
con la charla vuestra, 
y es que vuestra charla 
me anima y alegra, 
porque son talmente 
las palabras esas 
un repique a gloria 
de bien que me suenan. 
Me preguntas, vida; 
me preguntas, nena, 
por qué tién los hombres 
tan mala ralea 
que se despedazan 
lo mismo que fieras; 
es una pregunta 
que no tié respuesta 
y aunque soy leída 
y sé de novelas 
e historias de pueblos, 
no doy con la clave; , 
lo pienso y me aterra. 
Si son pueblos cultos 
los que así pelean, \ 
¿por qué con cultura : \ 
las cosas no arreglan: 
¿No hay otras razones 
que más les convenzan? 
Lo cierto es que luchan; 
lo cierto es que riegan 
con sangre los campos, 
que ya no se siembran. 
Las madres, sin hijos, 
de llorar se ciegan. 
Volverán los pueblos 
a ser lo que eran; 
ondearán unidas 
todas las banderas; 
¡pero el hijo mío, 
que murió en la guerra, 
ese ya no vuelve, 
aunque la paz venga! 
• • • 
Andad, huerfanitos; 
la noche se acerca; 
pidamos al cielo 
que pa todos vuelva 
la paz que nos falta; 
pidamos clemencia 
pa esos pobrecitos 
que por la defensa 
de su patria mueren 
en lejanas tierras. 
Dios te salve. Madre; 
Dios te salve. Reina; 
sé de ellos amparo 
y esperanza nuestra. 
Quedóse en silencio 
la guerdilla aquella; 
a oraciones toca 
la campana tétrica; 
mirando a los nietos 
suspira la abuela, 
y los pobres niños 
con amor corean 
la triste plegaria 
que rezó la vieja. 
Por los pobi-ecitos 
que por la defensa 
de su pati-ia mueren 
en lejanas tierras. 
Dios te salve, Madre; 
Dios te salve, Reina; 
sé de ellos amparo 
y esperanza nuestra. 
Antonio Casero. 
E l árbol echó raíces. 
Raíces echó mi amor; 
Un vendaval tronchó el árbol; 
Pero las raíces no. • 
* * * 
Yo quiero cuando rej muera, 
Y he de pedirlo, chiquilla. 
Que me entierren en el hoyo 
Que tienes en la barbilla. 
Cuando yo esté agonizando, 
Corre chiquilla a mi lecho 
Y mírame como sabes 
Para morir somüendo. 
U s m s m é c á 
Esta anécdota que leemos en un 
periódico francés, da perfecta idea 
del carácter de Bismarck: 
Un día, fué Bismarck con un ami-
go suyo a cazar becadas. Atravesa-
ban ambos cazadores un pantano cu-
bierto de verdura, cuando el amigo 
de Bismarck, hombre grueso y de 
mucho peso, se hunflió en el fango 
basta los sobacos. Hizo desespera-
dos esfuerzos para salir del atolla-
dero en que se hallaba; pero como no 
lo pudiese conseguir, se puso n dar 
voces pidiendo socorro; entonces el 
infortunado cazador vió que su com-
pañero acudía con gran cachaza ha-
cia donde él estaba, atento a las be-
cadas que pudiera haber por los al-
rededores y prestando poca atención 
a sus gritos y voces. ¡Socorro! ¡so-
corro! decía hundiéndose cada vez 
más y teniendo ya la boca cerca del 
fango. 
—Querido amigo, respondió Bis-
mack con mucha calma, Jiie parce* 
que no podrá usted salir de ese agu* 
jero y que su salvación es imposible* 
Me será muy doloroso ser testigo d(tf 
fc-us esfuerzos inútiles o verle ahogar-, 
se lentamente en medio de esa sucie-*' 
dad, por lo tanto, querido amigo voy 
a ahorrarle a usted una prolongada-
agonía dándole un tiro en la cabeza, i 
de esta manera morirá usted más-^ 
prontamente y con más dignidad. / 
E l canciller de hierro tenía fama ele 1 
cumplir lo que decía y el desgracia^1 
do cazador al verle echarse la esco-j 
peta a la cara comprendió que estaba^ 
perdido. 
Entonces la desesperación centu-
plicó sus fuerzas y Logró librarse de 
la fangosa prisión. 
Bismarck se rió grandemente del 
terror de su amigo y contó el suce-
so en su castillo durante la comida. 
I^a anécdota retrata de cuerpo en-
1 tero al canciller de hierro. 
„ , 
It® d a k 
"He andado en espíritu el camino 
de mi vida, he medido su longitud y 
he invocado la misericordia del que 
me ha llamado a vivir. Mis años pa-
sados hanse aparecidos a mí consi-
deración con árboles antiguos despo-
jados de todo su verdor, y nüs' re-
cuerdos antiguos como hojas muer-
tas arrastracías por el viento. 
Qué cuenta tendré que dar a Dios 
de este tiempo pasado y qué le ofre-
ceré que no sea demasiado indigno 
de E l . 
E l Señor es misericordioso y ex-
tiende su bondad a cuantos con toto 
su corazón y guarnan fielmente la 
memoria de sus beneficios. Bendito 
seáis. Padre, tres veces bueno. Des-
de mi nacimiento me tomásteis bajo 
vuestra especial protección con el bau-
tismo, velásteis mi cuna, guardásteis 
mi infancia y me guiásteis en la ju-
ventud, vos sostuvisteis mi esfuerzo 
en la edad madura y ahora que mi 
vida va declinando me servía de apo-
yo, de consuelo y de suprema espe-
ranza. 
Mi vida, como la de todos los hom-
bres, ha sido una mezcla de alegrías 
y de tristezas, de éxitos y de desen-
gaños, yo os ofrezco todas mis ale-
grías como ramillete de odoríferas 
flores. 
a p a e n i o 
E n Viena, en los felices días de 
paz, las casas están cerradas desde 
las diez de la noche a las seis de la 
mañana. No se crea, sin embargo, 
que están cerradas lo mismo que en. 
Madrid, sino a piedra y lodo. Laa 
personas que deseen entrar después 
de las diez, deben pagar un real a l 
portero hasta media noche, y dos rea-
les desde esta hora hasta las seis d» 
la mañana. Esta tarifa rige también 
para los que desean saür a horas in-
tempestivas. Por consiguiente, pro-
longar una visita a un amigo hasta 
después de las diez, significa paga* 
un real al salir de casa del amigo, y 
otro real a lentrar en su propia casa. 
Como consecuencia natural de esta 
costumbre. Viena es la capital en 
que más pronto se acuesta la gente. 
Data esta costumbre singular des-
de los motines de 1848, en cuya fecha 
el Gobierno austríaco no sabía de qué 
medio echar mano para pagar el ejér-
cito de espías que tenía a su servi* 
cío. Entonces fué cuando los gober< 
nantes tuvieron la peregrina idea d«; 
emplear a todos sus espías como por-» 
teros; y así, las personas que por msx 
tivos políticos trasnochaban se en*, 
cargaban de contribuir a la manund. 
tención de los mismos espías. i 
L 
Un día dijo León en el Vaticano 
a Brunetiére: "Tengo entendido que 
la ciencia de usted no ha cumplido 
sus promesas,, y que está en plena 
bancai-rota.'' As í es—dijo Brunetié-
re.—Es cierto que progresamos, pei-o 
es hacia atrás." "Pues yo—replicó 
León XIII—avanzo sin cesar y sin 
cambiar de Credo. Espéreme un mo-
mento— añadió León X I I I haciendo 
un ingenioso juego de palabras,—y 
permítame hacer hoy con usted "la 
revista de ambos mundos." Siga us-
ted la mirada del Papa. Desde Ro-
ma, donde yo estoy, veo hasta el fon-
do de las más pequeñas islas de Ocea-
nía. ¿Sabía usted que mis dominios 
van extendiéndose por Oceanía, el 
Asia y el Japón? ¿ Y que también 
se extiende por América y Africa, 
donde el Credo se canta en el desierto 
delante de una cruz de madera? 
Volvamos ahora la vista a Europa. 
Inglaterra presencia las conversacio-
nes por millares, y en Alemama el 
centro católico ha roto el círculo de> 
Kulturkampf. Suiza no se queda a 
la zaga. Rusia vendrá algún día a 
Roma con todas las iglesias de Orien-
te, porque las ideas marchan. Italia 
se retrasa un poco, pero entreveso 
también su hora" 
León X I I I se detuvo un momento, 
suspiró levantando sus ojos al cielo, 
y siguió hablando de esta manei'a: 
"Francia resucitará; ahora hace 
acopio de energía. 
Sí, amigo mío, ustedes van hacia 
atrás, y yo soy el progreso. Yo obe-
dezco a mi Maestro, que dijo: Euntes 
docete. 
Ahora vaya y diga en su Revne 
que usted, en las postrimerías del 
glo X I X , usted ha sido sorprer 
por el hecho de que la ciencia incré 
dula vive en las tinieblas, miente 
que la barquilla de la Iglesia, condi; 
cida por un piloto de ochenta y cinc 
años, va bogando por ambos mundo< 
radiante de esperanza, fiel siempre 
mismo Credo y sobreviviendo a todoí 
los errores." 
T © ( d l © 
I 
Cuando te miro en sueños, muda y 
(fría^, 
me hiela el corazón tu seriedad; 
y al despertar, solloza el alma mía ! 
pensando que mi sueño es realidad. ! 
Cuando ante mí, tus labios sin eno-M 
(jo«i 
sonríen con encanto arrobador; 
jay! esta realidad que ven mi^ ojos 
es un sueno que burla mi dolor. 
Así mi alma con tenaz empeño 
lucha con la ficción y la verdad; 
ni puedo disfrutar de un dulce ensue 
_ (ñOi 
ni puedo prestar fé a la realidad. 
P. G I R A L T . 
Le daré cuando yo muera 
A los gusanos, mi cueipo, 
Y a la mujer que yo adoro 
E l alma que llevo dentro. 
Julián SANZ. 
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J A V I E R D E M O N T E P I N 
t y 
' ^ u l t a r f 6 tendrá al corriente de los 
lo? 08 que obtenga, ¿no es cier-
- : ' >i 6 el Primero de mis de-
^ " • ¿ w cuanto se encuentre al-
ta ?tl su me apresuraré a ponerlo 
~-Wonocimiento-
• «ya, plleSj caballero, i Que Dios 
. na nevrm'firir. ^ ^ ^ ^ n f -
hado ? 
0 ^ 
í m P u e s , ll , i  i s, 
d, jv,. P«r it do encontrar a us-
PlácidoPT0te¿a y le «uíe! 
ía, a c Z - n - bert se separó de la cie-
•üés de ^ v . 1 3 ^ 0 por Tei'esa» nue des-
Jl Voivi'naber cerrado la puerta tras 
|lora( en seguida junto a su se-
^ ¿ l ¿r***} n ^ i d a señorita!—dijo 
i^strun i toda asustada.—¡Qué 
¡^e!./0 9̂ fealdad es ese honv 
i^a..'. - v Con vei'le estoy trastor 
c<) coTvf- a ese espantable paja-
. - - í t . '1Ila Usted sus infprPSPS? 
0 nf- SG ja-
So ^¿Pot- ''u t cl  i tereses  
Jl^gar a iqUe 110 ? • • • E s preciso no 
> ^renl íox , «entes por la aparien-
- 1  •
7 euhVA , g  apari. 
~-Si j, ciega. 
Níia SLfuera más Que horrible, 
•• v li; ; Pero tiene mala ca-
^Tocl0mira , t o ^ o . 
J tL^ario ri -j110 P^eba nada . . . 
! fc^os av^ Vld' eu cuya casa es-
^ .Joubert me recomendó al se-
1 11^¿rp '„ y..eso basta para que 
^ e couflanza, a pesar de la 
fealdad que tanto asusta a usted. E l 
cuerpo más horrible puede encerrar 
la más hennosa a lma. . . ¿Acaso no 
es él quien ha tenido piedad de mi 
situación, y quien me ha ofrecido sus 
servicios, a mí, pobre ciega, que no 
conozco a nadie ni puedo hacer na-
d a ? . . . Créeme, Teresa, no defrau-
dará mis esperanzas... Ese hombre 
es activo... e inteligente... hallara 
a mi h i j a . . . y me la devolverá. 
Plácido Joubert, al separarse da 
la ciega, dió orden al cochero que 
le había llevado allí, d eque le con-
dujera al número 154 de la calle de 
la Roquette. Mientras rodaba el ca-
rruaje, el agente de negocios iba fro-
tándose las manos. 
Difícil será que no encuentre a 
la heredera de los dos/millones y 
medio de Julio de Rhode ..—se de-
cía y en último resultado, inventa-
ré una . . Nada más sencillo que en-
contrar por las calles de París ni-
ñas extrañadas i que crecen sm que 
se sepa de dónde han sahdo, ni sa-
bmdo ellas mismas. . . Hay una sola 
SffYcailtad: la medalla. P ^ J . ^ 
«•a nosee la que yo le he entiega 
d í P se la pediré bajo un pretexto 
nfausibll v Cualquier grabador me 
plausime > m p f ibie Seria, 
hará ^ ^ r f dar con la verdadera sin embargo, clai con ^ , + Juana María. Esto lo allanana to 
d0El mecánico Próspero M ^ u d ^ y 
sm muier, a quienes Joaquín &sti 
val hlhík confiado la hija de la se-
- Rhodé, vivieron en otro 
nerita ^ Roquette, 
S r o 154 P l S o Joubert cuando 
tenía escaso interés por saber qué 
había sido de la niña, se limito a Pre-
guntar a los vecinos respecto a 
Próspero Richaud y obtuvo por todo 
dato la seguridad de que el mecá-
nico, su mujer y la niña que cuida-
ban, no existían desde el tiempo de 
la "Commune." Pero ahora, que la 
perspectiva de los dos millones y me-
dio aguijoneaba sus instintos de co-
dicia, el agente de negocios no podía 
contentarse con tan poco. Le era pre-
ciso ir al fondo de las cosas.^ Jou-
bert se personó en la casa número 
! 154 de la calle de la Roquette, y pro-
! cedió a una investigación formal, 
'que continuó en el Negociado de der 
funciones de la alcaldía del l io . dis-
trito. De estas investigaciones, re-
sultó la certidumbre de la muerte de 
Próspero Richaud y de su mujer. 
Por lo que hace a Juana María no 
existía el menor indicio ni se sabía 
nada absolutamente. Dijérorile, empe-
ro, en la alcaldía, que a raíz de las 
terribles luchas de la guerra civil, 
la Asistencia Pública había recogi-
do, numerosas criaturas que vagaban 
por las calles o se hallaron abando-
nadas en cuartos vacíos. E r a muy 
posible que Juana María formase 
parte de estas criaturas. 
—Por esta parte es por donde ten-
go que dirigir mis pesquisas—se dijo 
Joubert.—Será largo, difícil, y com-
plicado; pero poco importa, con tal 
que yo consiga mi objeto. 
Al día siguiente dirigió una pe-
tición de audiencia al director de la 
Asistencia Pública. 
L a cabeza débil y el cerebro mal 
equilibrado de Leopoldo Joubert, se-
mejante a veleta de campanario, gi-
raba a todos los vientos. Le hemos 
visto entrar en la casa de la calle de 
los Lions-Saint-Paul resuelto a hacer 
de Clara Gervais su querida y salir 
de allí no menos decidido a conver-
tirla en su mujer. Cuando el gomoso 
se separó de su padre, después de 
la conversación a que hemos hecho 
asistir a nuestros lectores, la veleta 
había girado de nuevo. Y a no pensa-
ba Leopoldo en arrostrar las iras de 
Plácido Joubert, ni en correr el ries-
go de que su padre le cerrase su 
caja por casai-se con Clara. Sin em-
bargo, lejos de renunciar a ella, más 
que nunca la deseaba para querida. 
— E s difícil cazar esa niña según 
pretende la portera. . . pero debe ser 
mentira, ¡una gran mentira!—pensa-
ba retorciendo con gesto de conquis-
tador sus bigotes de un rojo deste-
ñido.—No hay mujer inexpugna-
ble. . . lo único que se necesita es 
saberlas coger. Son como las alon-
dras, que todas van a revolotear al-
rededor de los espejuelos que las 
deslumhran. ¡Pues bien! Yo deslum-
hraré a C l a r a . . . yo la fascinaré, no 
con hermosas promesas, que no sig-
nifican gran cosa, que no comprome-
ten a nada, que se pueden cumplir, 
pero rara vez se cumplen, sino con 
"ofrecimientos palpables," como se 
dice en el lenguaje curialesco, que 
tan perfectamente habla papá. ¿Qué 
podría yo ofrecerle que fuese irre-
sistible ? . . . Vamos a ver, Leopoldi-
to. . . vamos a v e r . . . Si le compra-
se una linda casita de campo, amue-
blada y todo, me parece que la hip-
notizaba desde el primer momento 
Me iría yo a vivir con ella en la ca-
sita de campo, y con la pensión que 
me pasa mi padre, viviríamos allí 
muy felices. Pero es el caso que — 
añadió el gomoso rascándose la ore-
ja—para comprar el inmueble en 
cuestión se necesita dinero... y tam-
bién lo necesitaré para vestir a Cla-
va con cierto "chic," porque la pobre 
niña no tiene qué ponerse. Para ello 
me haría falta una cantidad respe-
table, y s i pido fondos a papá me 
va a echar la escandalosa... ¿Cómo 
hacerme con dinero?. . . ¡Bah! me 
I pasaré sin p a p á . . . Voy a buscar pri-
mero la casa y luego iré a la de mi 
i amigo Jacquier. . . el enemigo íntimo 
i de mi papá. 
I A l día siguiente, por la mañana, 
Leopoldo buscó y encontró en Fon-
tenay-sous-Bois, un "chalet" amue-
blado, de dimensiones de un juguete 
de niño, oculto coquetamente entre 
los árboles de un jardín de cien me-
tros, y por el cual le pidieron vein-
ticinco mil francos. Ei*a preciso, pa-
ra tratar de la compra, dirigirse a 
un notario de París, cuyo nombre y 
señas le indicaron. Pidió el joven 
cuarenta y ocho horas de plazo para 
pensarlo, volvió a París, y dirigién-
dose al número 7 de la calle Bleue, 
subió la escalera hasta el entresue-
lo, abrió una puerta sobre la que 
se veía una placa de cobre con esta 
inscripción: "Contencioso," y se en-
contró en la antesala de un agente 
de negocios. 
— ¿ E s t á visible el señor Jaquier? 
—preguntó a un empleado que esci'i-
bía sentado delante de una mesa y 
que le saludó como si le conociera. 
—Sí, señor — contestó el interpe-
lado. — Para usted, siempre está vi-
sible el señor Jacquier. ( 
Jacquier era un hombre de unos 
treinta años y de fisonomía varia-
ble. Levantóse sonriendo, alargó la 
mano a Leopoldo y exclamó: 
—¡Querido amigo! Hace lo menos 
tres semanas que no se le ve por 
ninguna parte . . . ¿Cómo andamos 
de saluud ? Siéntese y dígame qué 
es lo que aquí le trae. 
—¡Canastos, mi querido señor Jac-
quier! Y a se lo puede figurar usted 
—dijo Leopoldo riendo. — Le nece-
sito. 
—¡Cómo! ¿Acaso su padre, mi 
muy ilustre colega, aprieta cada 
vez más los cordones de su bolsa? 
— E n efecto. . . cada vez m á s . . . 
pero es con buena in tenc ión . . . va 
amontonando dinero para m í . . . ¡Oh! 
¡Mi buen papá me dejará una fortu-
na inmensa! 
—Sí, muchos millones, ya lo sé . . . 
si así no fuera, a pesar de ser us-
ted un joven encantador, puede te-
ner la seguridad de que no le abri-
ría, como hago, mi modesta c a j a . . . 
¡Ah, sí! Su padre es rico, muy rico, 
pero tan insociable y mal colega co-
mo rico. Cada vez que nos disputa-
mos alguna operación, me la quita a 
traición. Hace poco me arrebató un 
negocio de unos terrenos en que hu-
biera podido ganarme veinticinco 
mil francos. . . ¡Ha sido un golpe du-
ro de vei-as! Su padre es l isto. . . ¡oh, 
muy listo! ¡De primera fuerza! . . . 
Le hago plena justicia, pero no le 
quiero... 
—¡Oh! ¡"sapristi"! Tampoco él 
le quiere a usted. . . ¿No hubo en 
otro tiempo algo entre los dos? 
—Nada de particular. . . Rivalida-
des de oficio, nada más- — jocó 
algunas partidas serranas, pero esta-
ba en su derecho... Yo me desqui-
tare tarde o temprano... pero noa. 
alejamos del motivo de su visita 
¿Cuánto necesita usted ? ' ' 
X V H , ' 
Como el gomoso se había dich» 
mentalmente: Necesito "veinticinco 
mil trancos" para pagar el "cha-
let, quince mil" para vestir a Clara 
Gervais y comprarle algunas alha-
jas, y diez mil" para gastos impre-
vistos y tener algún dinero más a 
mano, contestó sin titubear: 
—Cincuenta mil francos. 
Jacquier hizo un gesto muy pro-
nunciado, y repitió: 
—¡Cincuenta mil francos!.. . ¡par-
diez! ¡vaya una manera de pedir! 
—¡Bah! ¡Una insignificancia! ' 
—¡Para mi colega millonario de 
la calle de Geoffroy-Marie, podrá 
serlo; pero no pai-a mí! S ucuenta su-
be ya demasiado... Me debe usted 
ciento veinte mil francos. 
—Se los debo, sí, no lo niego; pe-
ro en esa suma entran los intereses, 
y como éstos no son flojos, dismi-
nuyen mucho las cantidades que ha" 
desembolsado usted. 
—¿ Cree usted, por ventura, que su 
padre presta de balde ?—preguntó 
Jasquier con tono seco.—¿Cuándo 
llegaré yo a cobrar estos ciento vein-
te mil francos? ¿Quiere usted decír-
melo ? 
—Cuando llegue a la mayor edad—• 
balbuceó Leopoldo desconcertado, a 
pesar de su acostumbrado cinismo. 
—¡No por cierto! Entonces tendrá 
usted derecho a la mísera isuma de 
ciento veinte mil francos que Plácido», 
E n e r o 2 3 , 9 1 5 D i a r i o d e l a M a r i n a 
C a b l e g r a m a s 
Viene, de la primera plana 
BARCOS A M E R I C A N O S PARA 
ALEMANIA 
Nueva YorK, 23. 
Dos vapores en cuyos mástiles flo-
tará la bandera americana saldrán 
en breve para Alemania con el pro-
pósito de probar el derecho que tie-
ne el gobierno inglés para intervenir 
bajo ciertas condiciones con la na-
vegación americana. 
E l "Dacia" cargado de algodón de 
Galveston, está esperando a que me-
jore el tiempo para elevar anclas. 
Se espera que el viaje de este barco 
resuelva la cuestión del cambio do la 
bandera, y por otra parte, el viaje 
del "Wilhelmina" que salió de Nue-
va York anoche para Hamburgo con 
comestibles americanos, se espera que 
resuelva a su vez la cuestión de si 
la Gran Bretaña puede o no detener 
las mercancías americanas destinadas 
para el consumo entre el elemento 
civil, y no la población militar de ese 
país. 
P A R T E OFICIAL TURCO 
Constantinopla, 23. 
E l gobierno turco ha expedido el 
siguiente parte oficial relativo a los 
combates librados en el Cáucaso: 
"El grueso del ejei'cito ruso que 
fracasó en su tentativa para envol-
ver nuestra ala izquierda se retiró 
ante el contra ataque de nuestras 
tropas, quienes ahora persiguen al 
enemigo." 
Hablando sobro los combates en 
Arabia, en Ja región del Golfo de 
Persia, el mismo comunicado oficial 
dice lo siguiente: 
" E l jueves, las fuerzas británicas 
ayudadas por lies cañoneros atacaron 
nuestras fuerzas cerca de Kurna, en 
la confluencia de los ríos Tigris y 
Eufrates, pero fueron completamente 
derrotados, retirándose con grandes 
pérdidas, mientras que nuestras bajas 
fueron insignificantes." 
P A R A S U B S T I T U I R A UN E S P I A 
Ncm York, 23. 
Mr. Georgo Page, primo del E m -
bajador americano en Ingiaterra, ha 
embarcado para Londres, en donde se 
hará cargo de la dirección de la su-
cursal del Banco Comercial, que quedó 
vacante por el arresto, como espía, de 
los alemanes, del que la desempeñaba. 
C R E E N C I A D E UN P E R I O D I C O 
París, 23. 
E l periódico "Le Matin" expresa 
la creencia de que los aliados ocupan 
en estos momentos a L a Bassee. 
B A J A S ESPAÑOLAS 
Madrid, 23. 
E n un combate con los moros en 
Tetuán, las tropas españolas las tu-
vieron 12 muertos y 25 heridos. 
P I D A N 
' P E T R O N K T 
m e j o r T a b a c o de V u e l t a Abajo 
alemanas 
( i b E R R A A L A F L O T A M E R C A N -
T E I N G L E S A . — A L E M A N I A 
P A R E C E D I S P U E S T A A L B L O -
QUEO D E I N G L A T E R R A . 
L a "Gaceta de Colonine" órgano 
cuyos editoriales suelen estar inspi-
rados en las esferas del gobierno, pi-
de en unos de sus últimos números 
que se boycotee a Inglaterra, ejercien 
do una acción enérgica sobre la flota 
mercante inglesa y, si posible fuese, 
bioqüear las islas bi-itánicas. 
E l artículo, fechado en Arnsterdam 
el día 15 del corriente, y cuya publica 
ción ha hecho efecto sensacional en 
el público, viene a decir sobre poco 
más o menos, que así como Inglaterra 
apresa todo barco mercante para evi-
tar que lleguen mercancías a Ale-
mania, los alemanes debieran hacer 
lo propio para tomar justas represa.-
lías y evitar que se convierta Lon-
dres en un campo de concentración de 
alemanes. 
"Inglaterra quiere vencernos por 
el hambre", dice este artículo intere-
sante, y nuestra contestación no pue-
de ser otra que una guerra al comer-
cio y a la navegación inglesa y a ha-
cer todo lo posible para crear ham-
bre en Inglaterra. 
"Se debería proceder por el mar, 
por tierra y por el aire, para a cabal-
lo antes posible con el comercio in-
glés. 
^ "Esta guerra" debe ser lo más te-
rrible posible. 
Quiéramos o no, estamos forzados 
a perjudicar a Inglaterra del modo 
más enérgico. 
- "De no hacerlo, se tomaría por de-
bilidad nuestra y tendría consecuen-
cias muy graves para nosotros. No 
podemos desistir de una acción contra 
la flota mercante inglesa. Inglaterra 
ha procedido desde el principio de 
la guerra contra nuestro comercio y 
nosotros no podemos desistir de pa-
garle con la misma moneda' . 
Habla luego L a "Gaceta" de un pro 
yecto de bloqueo a todas las islas in-
glesas, utilizando minas y submari-
nos. 
Y dice: 
"Hay que mantener y aumentar el 
miedo, existente en Inglaterra, redo-
blando los ataques navales y aéreos." 
Alemania debe avisar a los países 
neutrales de este cambio de táctica y 
los barcos neutrales, a los cuales, co-
mo es reconocida por todo, Alemania 
ha respetado plenamente, deberían 
aceptar el riesgo de llegar al puerto 
de destino pasando e1 radio minado. 
"Parece que se da escecial impor-
tancia a este artículo sensacional, que 
predica claramente una acción contra 
Inglaterra, especialmente por el mar 
y el aire, porque la Agencia Wolff en 
Berlín ha recibido ordenes de dejar 
circular dioho trabajo periodístico en 
tre los periódicos de los países neii-
ti'ale». 
E n L a Moderna Poesía han reci-
bido los nuevos periódicos ilustrados 
del año. E l número almanaque de 
"Nuevo Mundo" está riquísimo, y 
" L a Esfera" exti-aordinaria. Además 
han llegado colecciones de Madrid. 
Blanco y Negro, Mundo Gráfico, Su-
cesos, Ocurrencias, L a Actualidad y 
L a Campana y Esquella. 
E l periódico de la guerra y los 
almanaques de la Campana y L a E s -
quella y " E l Año en la Mano," se 
venden mucho. 
S u s c r í b a s e a l D I A -
R I O D E L A M A R I - ! 
N A . - $ V 2 5 a l m e s . . 
Por la Historia y la raza 
la casa de Cuba en tiuelva 
Con nuestro excelente amigo el re-
presentante Manuel Villalón • y Ver-
daguer hemos cambiado impresiones 
acerca del hernioso y patriótico pro-
yecto de hacer la casa de Cuba en 
la calle de América que dará acce-
so, cuando esté construida, al glorio-
eo Monasterio de Santa María de la 
Rábida. 
Ofendería a los lectores diciéndo-
le lo que es y representa en la mag-
na epopeya del descubrimiento de 
América, ese pequeño Monasterio en 
donde la fe y la ciencia hicieron rea-
lidad tangible los planes del insigne 
nauta. 
Aun recordamos la sesión memo-
rable que la Sociedad Colombina ce-
lebrara en honor de los marinos del 
"Patria." E n aquella misma humilde 
y sencilla celda en donde estudiara 
con tesón y agi-ulo de sabio; en aque-
lla pequeña celda en donde vivía el 
Padre Marchena, sagrado respeto a 
su nombre, nos reunimos una maña-
na para constituir la Sociedad Co-
lombina Cubana que había de pedirle 
Tiuestro Gobiei mo la construcción de 
la casa de Cuba y el apoyo de todo 
este pueblo a la nobilísima labor de 
enaltecimiento de manto se hace en 
honor y gloria del descubridor de ] 
América. 
Pocas veces hemos sentido más1 
Honda, intensa emoción. Las pare-1 
ríes, los corredores y el masmífico 1 
natío mudejar del Monasterio del 
Santa María de la Rábida, tenían ! 
sobrada fuerza evocatoria para que i 
no nos sintiéramos como vencidos y ! 
anonadados de recuerdos. 
Tenemos fundadas esperanzas de i 
une la casa de Cuba se hará pr-on-
to y será una de las plomeras qup 
rodeen, como un tributo de honor y 1 
fle respeto al Monasterio que en 1 
FTuelva dice a todos que allí nació I 
Ja más grande, audaz y gallaHa de j 
•uantas epopeyas se hayan realizado i 
ín 1p tierra. 
Tomás Servando G U T I E R R E Z ' 
E l señor Hernández, quien fué co-
misioOTado por el Secretario de Go-
bernación para girar visita a la Cár-
cel de Santa Clara, atendiendo a que-
ja que le fué remitida por los presos 
de aquel establecimiento, ha emitido 
informe diciendo haber encontrado to-
do en perfecto estado y que es bue-
na la comida que se suministi-a a los 
recluidos en dicha Cárcel. 
Los Expendedores 
de Carne 
D E L E G A C I O N D E J E S U S D E L 
MONTE 
Bajo la presidencia del señor An-
tonio Otero, celebró Junta Directiva 
esta agrupación con asistencia de to-
dos sus miembros. 
Actuó de Seci-etario el señor Basi-
lio García. I 
Después de la aprobación del acta 
de la sesión anterior, se tomaron al-
gunos acuerdos relacionados con la 
marcha futura de la Delegación. Asis-
tieron repi^esentaciones de otras De-
legaciones, siendo recibidas con aplau 
sos. 
Se acordó celebrar una Junta Ge-
neral hoy 23, quedando los delegados 
de citar a sus compañeros para que 
no falten a dicho acto. 
A las once de la noche terminó la 
Junta en medio del mayor entusias-
mo. 
la hoeíp ITCáríeiíás 
continua. 
E l Alcalde Municipal de Cárdenas 
señor Parquet, en telegrama de hoy 
dirigido a Gobernación dice: 
" E l retraimiento de los trabajadores 
de la marina, continúa pacíficamen-
te. Se han celebrado varias reunio-
nes entre éstos y los comerciantes sin 
haberse obtenido hasta ahora un 
acuerdo defintívo." 
N O T I C I A S 
P O L I C I A NAC1NOAL 
L a Secretaría do Gobernación, con 
•fecha 20 del actual dice a esto Cen-
tro lo siguiente: 
" E l señor Secretario de este Des-
pacho con fecha 18 del actual, so ha 
«ervido dictar el siguiente Decreto: 
E n uso de las facultades que me con-
cedo el artículo 131 do la Ley Orgá-
nica del Poder Ejecutivo, y para c! 
más exacto cumplimiento de lo dis-
puesto en el Decreto Presidencial, nú-
mero 995 de fecha 28 de Octubre úl-
timo: Resuelvo. Primero. Que sólo se 
reconozca carácter de Detective o Po-
licía Secreta, a los que ostenten la 
chapa de su empleo y carnet, firmado 
por el Secretario do Gobernación, y 
Jefe de la Policía Secreta, conte-
niendo el retrato del Agente. Segun-
do: Que cualquier otro individuo que 
ein portar la chapa y carnet, se atri-
buya dicho carácter do detective, o 
Policía secreta, sea entregado a la 
autoridad Judicial correspondiente; y 
tercero: que esta Resolución se pu-
blique en la "Gaceta Oficial," y se 
circule por escrito a todas las auto-
ridades, para su más exacto cumpli-
miento. (F) Aurelio Hévia, Secreta-
rio de Gobeimación. 
Y se circula de orden del señor Je-




E L P R I N C I P E A L E M A N 
E l Príncipe alemán Von Hatzfelds 
Trachemberg, que llegó ayer a esta 
Capital en viaje de recreo, hizo esta 
mañana una visita de cortesía al Se-
cretario de Estado. Acompañaba a S. 
A. el Ministro de su nación, doctor 
Von Verdy du Vernois. 
D E J U S T I C I A 
NOTARIOS 
So ha expedido título de Notarios 
a favor de los señores José Antonio 
i Ramírez Céspedes y José María Gar-
i cía y García con residencia en Güi-
nes y Guantánamo respectivamente. 
R E N U N C I A A C E P T A D A 
Le ha sido aceptada la renuncia 
l pi'esentada por el Juez Municipal de 
¡ Candelaria señor José María Pérez 
A U T O R I Z A C I O N 
Ha sido autorizado el señor Ma-
nuel José Waldetruchr Viera y Her-
nández para nombrarse en lo suce-
sivo Manuel José Waldetruchr Viera 
Montes de Oca y Hernández. 
P L A Z A V E T A D A 
Ha sido vetado por el Alcalde el 
acuerdo por el cual se creó una pla-
za de Oficial segundo en el Departa-
mento de la Presidencia del Ayunta-
miento. 
LOS E X A M E N E S D E C H A U F -
F E U R S 
A los exámenes de^chauffeurs que 
se verificarán el lunes en la Casa 
Consistorial, como hemos anuncia-
dodo, deberán concurrir todos los 
que tienen títulos provisionales, así 
como también ios que han solicitado 
certificados de áutitud. 
MOVIMIENTO D E P E R S O N A L 
E l Alcalde ha confirmado su reso-
lución de declarar extinguidos los 
servicios de Adolfo Morales como 
Encargado del Registro Pecuario del 
Calvario, nombrando en su lugar a 
Alberto Piedra. 
Dicha autoridad municipal ha de-
clarado también cesante al escrimien-
te José Gómez, nombrando para sus-
tituirle a Manuel Cruel. 
L A C A L L E D E L U Z 
A C U E R D O V E T A D O 
E l Alcalde ha vetado el acuerdo de 
cambiarle el nombre a la calle de Luz 
por el de Gonzalo de Quesada. 
Dice en su veta el Alcalde que la 
referida calle lleva el nombre de un 
ilustre maestro de una brillante ge-
neración de cubanos que dieron lus-
tre a la patria y que la gloria y mé-
ritos de Gonzaío de Quesada no anu-
larán nunca los de José de la Luz 
Caballero. 
L A BANDA M U N I C I P A L T O C A R A 
E N E L HIPODROMO 
E l Alcalde ha dispuesto accedien-
do a petición de varias personas, que 
la Banda Municipal dé conciertos to-
dos los juegos en el Hipódromo, du-
rante la celebración de las careras. 
C U B A E N A L E M A N I A 
Designación del Encargado de Nego-
cios. 
E l Gobierno de Alemania ha acep-
tado la • designación del señor José 
Alberti Izquierdo, actual Secretario 
de la Legación de Cuba en Roma, pa-
ra que desempeñe las funciones de 
Encargado de Negocios ad interim 
'de esta República en aquel Imperio, 
mientras se nombra el Ministro que 
ha de ocupar la vacante por falleci-
miento del señor Gonzalo de Que-
P R E S U P U E S T O SUSPENDIDO 
Por resolución Presidencial ha si-
do suspendido el Presupuesto Extaror-
dinario del Ayuntamiento de San An-
tonio de Vueltas. 
A U T O R I Z A C I O N 
E l señor Salvador Cuesta, ha sido 
autorizado para establecer una plan-
ta eléctrica en Arroyos de Mantua. 
Sangriento suceso 
en Mazorra 
V i e n e d e l a p r i m e r a 
tremo que muchas veces se iba del 
Hospital para los pueblos cercanos, 
no ofreciendo resistencia cuando se le 
apresaba de nuevo. 
E l tío de Palmer fué fusilado en el 
campo de batalla, por orden de su 
jefe, por sus criminales acciones. 
E L JUZGADO 
E l Juez de Santiago de las Vegas, 
señor Manuel Quintana, se personó 
inmediatamente en el lugar del su-
ceso instruyendo las primeras inves-
tigaciones. 
L a Guardia Rural también se per-
sonó, no teniendo necesidad de pres-
tar auxilio, pues cuando llegaba ya 
aquello se hallaba en estado normal. 
Ha sido muy elogiada la actitud de 
ios empleados de ese establecimiento, 
pues tanto ellos como el Director do. 
Mazorra, doctor Lucas Alvarez Ceri-
ec han desplegado una actividad no-
^ble. 
C A S A S D E C A M B I O 
C e n t 
(A L A S 11 D E L A MAfiA^iA) 
Centén 




E n cantidad 
Peso americano 
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V i e n e d e l a p r i m e r a 
"BERNARDINO LO T E Z " 
Entrevistado con Bernardino López, 
padre de la niña, manifiesta que no 
cree que su hija Consuelo haya po-
dido hacer el recorrido desde la casa 
hasta el lugar del hallazgo, puesta que 
hay que cruzar por caminos escabro-
sos siéndole sorprendente que ésta 
en lugar de hacerlo por los trillos o 
guardarrayas, que allí existen se ha-
ya internado por la caña por donde 
una persona mayor a fuerza de mu-
chos sacrificios, podría hacerlo. 
Que todas sus sospechas recaen eá 
que algún mal intencionado haya que-
rido ser pi-esa a la niña Consuelo, de la 
brujería, pues no hay un solo dato, 
que acuse lo contrario. 
"ROSARIO E S P I N O S A " 
Madre de la niña manifiesta que 
su hija antes del día del suceso siem-
pre había sido de un carácter alegre 
y extremadamente juguetona, y que 
después de lo sucedido, no quiere 
desprenderse ni un solo momento de 
los brazos de su mamá encontrándola 
siempi-e en un estado de nerviosidad. 
Y que al interogarle por qué se 
desapareció de su casa, contesta que 
lo hizo en compañía de "Negro Prie-
to" que le puso un pañuelo en la 
boca el cual se lo quitó una vez que 
la dejó libre. Hay que convenir en 
que la niña no es capaz de hacer se-
mejante revelaciones, debido a que 
solo cuenta dos años y ocho meses de 
edad y como es lógico no puede in-
ventar lo que verdaderamente no le 
hava sucedido. 
" L A S P R I M E R A S S O S P E C H A S " 
Teniendo noticias el activo sargen-
to de la Guardia Rural señor Alejan-
dro Pórtela de que en la casa del ne-
gro José de la Luz Calvo, se encon-
traban algunos efectos dedicados a 
la práctica de la brujería solicitó del 
Juez de Instrucción de Santa Clara 
por telégrafo le autorizara un man-
damiento para proceder a un regis-
tro en la casa de dicho negro. Conce-
dido este y siendo las seis de la maña-
na del día de hoy el sargento mencio-
nado, acompañado del Guardia Rnral 
número 88 José Sala procedió a ve-
rificar el registro el cual dió un re-
sultado sorprendente.. Encontrándo-
se entre otros muchos efectos los si-
guientes: tres platos de loza ensan-
grentados, un collar negro de azaba-
che, dos güiros, dos gai-apachos de 
jicotea, una cruz de madera, una ca-
zuela con yerbas, tres tazas ensan-
grentadas, una sierra vieja, un pa-
quete, de yerbas, un az de plumas de 
ave, una lata con beberejes, una taza 
con yerbas y collares, un cuchillo en-
sangrentado, varias maracas, dos ta-
rros de chivo, un caracol, tres san-
tos, un plato al suponer con harina, 
seis collares de colores, un hueso al 
parecer una tibia, una cabeza de aura, 
dos de patos, un pomo con ingredien-
tes, varios granos de maíz tostado, 
una peseta machacada, varis mone-
das de a centavo y dos centavos, me-
tidas dentro de una taza con un líqui-
do negro, y varias cartas que fueron 
ocupadas por el sargento Pórtela, en 
las cuales se le pedían a José los re-
medios v beberajes de la brujería. 
Q U I E N E S J O S E D E L A L U Z 
C A L V O . 
Cuenta en la actualidad cuarenta 
y nueve años de edad, natural de Ci-
fuentes, Provincia de Santa Clara, 
hace más de 6 o 7 años que vive en 
este pueblo, donde no se le ha cono-
cido nunca por un hombre trabaja-
dor, sino más bien por un vago y 
dedicado a las prácticas de la bru-
jería. Su aspecto es de los que a pri-
mera vista no dejan nada que desear, 
usando siempre espesas barbas y su 
cabellera es extraordinariamente lar-
ga, sucia. E s veterano de la gue-
rx-a de independencia, habiendo ope-
rado a las órdenes del general José 
Luis Robau, lo cual demostró con un 
certificado que enseñó a las autorida-
des y prensa, haciendo constar a la 
vez dicho certificado la buena conduc-
ta que observó durante tres años el 
referido José la Luz en el campo de 
operaciones, cosa que resulta incons-
trastable con la conducta que viene 
observando desde que se dedicó a la 
práctica de la brujería. 
Cuando se terminó la guerra de in-
dependencia estuvo en ¿Santo Domin-
go y en la Habana, desde donde vi-
no a este pueblo. A l ser interrogado 
por el Alcalde de Barrio, señor Ber-
nabé Aguilera, quien levantó las pri-
meras diligencias del caso, entre 
otras muchas cosas manifestó que los 
efectos encontrados en su casa, eran 
de la propiedad de su abuelo "Lucu-
mí" Pascual Moré, que falleció hace 
dos o tres meses en Cifuentes, deján-
dole por herencia tan divinas reli-
quias. Que el objeto de tener algunas 
vasijas con sa.ngi>e, de paloma, lo ha-
cía así porque se lo veía hacer a su 
abuelo, creyendo que esto era propio 
para el bien vivir y no con el fin de 
hacer experimentos de la brujería. 
E l día 20, fecha en que desapare-
ció la niña Consuelo, estuvo todo el 
día en su casa sin salir a ninguna 
parte, cosa esta que resulta contra-
producente con lo expuesto más ade-
lante, como lo verán los lectores por 
las manifestaciones hechas por el tes-
tigo Carlos Marcelo y Manuel Reyes, 
policía municipal de este pueblo. 
Se le encontró también un Regla-
mento de la titulada sociedad de bru-
jos "Espíritu Santo," establecida en 
el Batey del demolida ingenio "Dos 
Hermanas," lugar de la desaparición 
de la niña Consuelo, y cuya socie-
dad se quemó hace más de ocho me-
ses, manifestando que nunca había 
pertenecido a ella y sí su abuelo. 
"NARCISO M O L L I N E D O " 
Este fué el individuo de la raza 
blanca que le cupo la dicha de ser 
el del hallazgo y depositar en un 
momento feliz en brazos de su des-
esperada madre %la preciada carga 
que horas antes había desaparecido, 
llenando de terror un hogar que has-
ta aquellos momentos le sonreía la 
tranquilidad. Dice que al llegar al 
lugar donde encontró a la niña Con-
suelo, vió al niño José Ramón Fe-
rrer que amarraba un caballo y le 
preguntó si no había visto por allí a 
la mencionada niña y le dijo que 
no pero momentos después oyeron 
que de un cañaveral próximo salía') 
el llanto de un niño por lo que al in-
ternarse en dicho cañaveral, vieron 
a la infeliz criatura en el suelo te-
niendo fuerza únicamente para llorar 
y llamar ¡Mamá, mamá! saliendo en 
seguida a casa de los padres de la 
niña donde fué recibido con el na-
tural r-egocijo. E l estado de la niña 
al ser recogida por Mollinedo, era 
sumamente decaído y su cuei-pecito 
estaba frío al extremo de no poder 
articular una sola palabra. 
Parece que el autor del secuestro 
despiíés de haber caminado cuatro 
cañaverales con la niña Consuelo no 
tuvo valor para continuar con ella 
dejándola en el lugar donde la dejó 
pues precisamente allí terminaba el 
último cañaveral siguiendo después 
un ^terreno llano por donde tenía que 
cruzar con la niña midiendo ser vis-
to por alguno de los muchos cam-
pesinos que andaban detrás de él. E s 
digno de elogios la actividad desple-
gada por el señor Aguilera, Alcalde 
de Barrio quien en compañía del Sar-
gento Pórtela trabajan sin cesar has-
ta el esclarecimiento de nn hecho 
que tiene consternada a todas las 
familias de este pueblo. 
E l Corresponsal. 
N O T I C I A ! 
Después de haber sufrido repara-
ciones y de habérsele instalado 91 
camarotes para pasajeros y hacérse-
le otras mejoras como ya publicamos, 
saldrá esta tarde el vapor cubano 
"Santiago de Cuba," de la casa de 
Herrera, en su primer viaje a San 
Juan de Puerto Rico y escalas, en la 
misma línea que tenía el vapor "Ju-
lia." 
Este será destinado a cabotage en-
tre puertos de la Isla hasta Santia-
go de Cuba. 
E n el "Santiago" tenían sacado pa-
saje hasta las 10 de la mañana de 
hoy, para Santo Domingo y Puerto 
Rico, las siguientes personas: 
Señores Manuel Fei-nández Gallego, 
su esposa y cinco hijos, José M. Ro-
dríguez, los niños Leandro y Salva-
dor González, Francisco Cueto, An-
gel Herrera, E l i sa Lemoni, Rober-
to y Silvio Fontanills y Bonifacio 
Balsadua. 
Eu^ este vapor han ingresado el 
capitán, el sobrecargo y el médico del 
"Julia." 
E L "HAVANA" 
Directo para Nueva York sale es-
ta tarde el vapor correo "Havana" 
con carga y 50 pasajeros, de los que 
anotamos al doctor Rafael Abreu, es-
tudiante^ señor Julio del Valle, seño-
res José Hernández, Alvaro García, 
Ventura Blanco y varios turistas ame-
ricanos. 
L A N U E V A C A S I L L A D E P A S A J E -
ROS 
Para el día 30 de este mes se ha 
fijado, en un segundo plazo, la entre-
ga al Departamento de la Aduana de 
la núeva Casilla de desembarco de 
equipajes y pasajeros, en la parte 
central de los espipfone^ de los mue-
lles de San Francisco y Machina. 
L A R E C E P C I O N O F I C I A L 
Aunque no se sabe aún el día fijo, 
muy en breve serán entregados a 
la Secretaría de Obras Públicas las 
obras todas de los muelles de la Post 
of Havana Docks Co., construidos co-
mo se sabe a base de una concesión 
de 50 años y bajo la supervisión del 
Gobierno. 
E l ingeniero encargado de recibir 
estas obras que indiscutiblemente 
pueden calificarse de grandiosas en 
lo que respecta a su ingeniería, es el 
señor Carlos Lazcano, que está cui-
dándose activamente en estos días 
de las comprobaciones de los traba-
jos en relación con los planos apro-
bados, para hacer luego la recepción. 
E L " A U D I J K " 
Este vapor holandés que viene de 
Rotterdam con carga, no llegará has-
ta el día 28 por haber tenido que ir 
a Card'ff a hacer carbón. 
E L " M A S C O T T E " 
Para Tampa y Cayo Hueso salió 
esta mañana el "Mascotte" con 110 
pasajeros, de los que eran de primera 
la señora Dolores Guzmán de Morales 
y tres hijos menores, señor David 
Echemendía, señor Braulio Gómez y 
los restantes turistas y algunos ta-
baqueros de Tampa. 
G U A R D I A - M A R I N A CONDENADO 
E n Consejo de Guerra vei-ificado a 
bordo del buque-escuela "Patria," ha 
sido condenado a 3 meses de an-csto 
en su camarote, el guardia-marina 
Alejandro López, acusado de deten-
ción ilegal por haber mandado a de-
tener en la vía pública a un marinero 
que estaba vestido de paisano y acu-
sarlo de desertor. 
O B R E R O S A C A R D E N A S 
En el remolcador "Teresa" han sa-
lido para Cárdenas 30 obreros contra- I 
tados para trabajar en aquel puerto 
a virtud de existir allí una huelga de 
estibadores. 1 
Terrenos expropiados 
Ayer se firmaron dos escrituras. Di-
chos terrenos se dedican a carre-
teras. 
E n representación del señor Secre-
tario do Hacienda concurrió ayer el 
doctor José Rodríguez do Acosta, L c -
ti-ado Consultor del Departamento, al 
Juzgado de Primera Instancia do San 
Antonio de los Baños, pai*a el otor-
gamiento de escritura a favor del E s -
tado por expropiación forzosa do una 
parcela de terrenos de la finca "Nues-
tra Señora del Rosario," de la pro-
piedad del señor Marcos Alvarez 
otorgamiento .ue hizo el licenciado 
Arturo Díaz Ramos, Notario de di-
cha Villa. 
También concurrió el doctor Rodrí-
guez Acosta ostentando la misma re-
presentación ante el Notario señor 
Patterson, de Regla, para el otorga-
miento de escritura a favor del E s -
tado de parcelas de terrenos de la 
finca "Moralitos." 
Estas parcelas se dedican por el 
Departamento de Obras Públicas a 
las carreteras de San Antoni a Arte-
misa y de Madruga a Ganusa. 
s ü c p o s 
P E L A N D O N A R A N J A S 
JJosé Vaderramas Alzóla, de Ve-
lazquez 19, se produjo una herida in-
cisa en la mano al cortarse con una 
cuchilla y con la cual pelaba naran-
jas. 
F R E G A N D O 
Al rompérsele un vaso de cristal 
que fregaba. Se causó una herida in-
cisa en la mano derecha Oscar Serra 
Castro, de Santa Rosa 15 . 
P R E N D A S 
Esta mañana un mestizo descono-
cido pentró en los altos de Amistad 
23, domicilio de Raúl Washington, 
llevándole de su habitación prendas 
por valor de 200 pesos. 
E l caco pentró por la puerta prin-
cipal la cual se encontraba abierta. 
A T A S C A D A 
Al requerir el vigilante 697, al ca-
rretonero Francisco García Herrra, 
de Real 11, por estar maltratando a 
la muía a causa de encontrarse el 
carretón atascado, le faltó de pala-
bras. 
U N V I D R I O 
Manuel Sueiras Alvarez, de Ayes-
terán 22, se causó una herida incisa 
en la región rotuliana izquierda, a! 
caerse sobre un vidrio. 
E N "PUNCH" 
Trabajando en la fábrica de ciga-
rros de "Punch," se produjo una heri-
da leve en el antebrazo derecho, José 
Rodríguez Lañé, de Jesús del Monte 
número 50 . 
B O R R A C H I T A 
Felicia Carbó fué remitida al Vi-
vac por estar escandalizando en el Ve-
dado y hallarse además en completo 
estado de embriaguez alcohólica. 
A R R O L L A D O 
A l ser arrollado en C. y Línea por 
el tranvía 248 que guiba Femando 
Ghelci, sufrió- lesiones menos gra-
ves Encarnación Rivero Varona, ve-
cina del hotel Habana. 
SIN F A R O L 
E l ciclista Francisco Molina Ol-
mos, de Dolores 31, fué detenido por 
el vigilante 1294 por acusarlo Agus-
tín Fernández Delgado, de M. de la 
Torre 10, de haebrlo lesionado al 
arrollarlo con la bicicleta que monta-
ba agregando que Molina no llevaba 
farol. 
T I E N E MIEDO 
Dijo Juliana Ruiz, de Picota 102, 
que su concubino Lorenzo Montalvo 
la ha amenazado con una navaja, te-
niendo miedo que lleve a cabo su ame-
naza. 
A C E I T A N D O 
A l estar aceitando un revolved es-
tando cargado, se le fué un tiro cau-
sándose una herida menos grave en la 
mano izquierda, José Allezar y Díaz, 
de San Isidro 31 
TROMPADAS 
E l vigilante 112 detuvo a Santiago 
Ferrer y Moya, de San Isidro 6SV2 
y a Ramón Martínez Pérez, de Com-
postela 173, por haber sostenido una 
reyerta en San Isidro y Damas. 
E N U N S O L A R 
Denunció Ramona Sotelo Pérez, de 
Bernaza 65, que de un baúl le hurta-
ron prendas de vestir valuadas en 
21 pesos. 
Avelina López Fernández y José 
Mióse, de iguales domocilio que Ra, 
mona, formularon también denuncias 
de hurtos de prendas de vestir, yus 
estiman en 32 pesos. 
Ignoran quién sea el autor. 
E N E L PATIO 
A l caerse en el patio de su domici-
lio en los momentos que jugaba, se 
causó una herida contusa en la se-
gión frontal el menor Octavio Orta 
Menéndez, de Sitios 111. 
T R O M P E T I L L A S 
ulio Ramrrez González, de Antón 
Recio 104 y Feliciano Amandi Fo-
yos, de igual domicilio, sostuvieron 
una reyerta por haberle tirado una 
trompetila el primero al segundo. 
ESCOSDIDO 
E l vigilante 1114 detuvo y remitió 
IFI f 
Habana, 23 d ^ 
Número 1004. V ^ 1 
cotto," procedente 
West. uc -Uinj^ \ 
Huevos, pescado y r, Jí 
Alfredo Pastor ¿ V ^ W * 
nes. Dan-ii *«« roñ . " •"* 0aiTiies'": 
J . Castellano: 50 f.a-
Nicanor Quiroga: 
n . E . Swan: 1 M Í O i ! }ú- id L b caiu ,í , • lí
nes.). ca^ dulces ^ 
d e t a i v i p a 
. Escalante, Castillo v jidos. 1, 
. Melchor A. Desseau 
hierro. y Ca,; j 
D . Mena: 35 bultos 
M. W. Wooding 1 0/ietlosdn> 
Todos estos hu\toÍTi& 
do del Southern E ^ ^ a l ^ 
ca impresos p a r ^ U 7 ? 
Número 1005. Vann,. 
Ha," procedente de C t i ^ \ 
Con carga de carbón ^ 
al Vivac a Antonio I W , ^ 
Rubalcaba 7, por habeX Ari . 
Manuel Cheo,Pde S a 
bajo de un catre, lo 
hizo con las intenciones rl! : 
L a menor Blanca Rod^S?? 
de San Rafael 101, s v d r T í ^ 
ras_ menos graves, al volcáis 
El v i s u S ^ S ^ 
Caamano Andrade, de Zapata^ 
haberle dicho a su esposo 
Aenele y Mata, que le iba a J 
mondongo. 
Participó Juan Fernández 
de Zanja 66, que Emilio Rosa K 
de San José 74, altos, se ha a?i 
do el importe de un check poíw 
de 37 pesos que él le dió para 
lo cambiara. 
. WASHINGTO', 
E l vigilante 1313 detuvo a Enri 
Washington, de Marina 86, porí 
sarlo la señorita Carmen María 
rez y Perora, de Hornos 2, de ha! 
piropeado groseramente, 
PISAD1 
Francisco Mariñas Mariñas, 
sús Peregrino 44, sufrió una coi 
sión en el pié derecho al ser pia 
por una muía de su propiedad. 
UN BOxMBILI/j 
Denunció Rafael Oliva y Rojas, 
Aramburo 56, que de la escalen 
su domicilio leN hurtaron un bo: 
lio eléctrico y que hace días taitü 
le llevaron una alfombra, valuada 
diez pesos. 
MAESTRO QUE PEG1 
Denunció Ambrosio Ponasí 
Várela, de Alcantarila 22, que sue 
ñor hijo Alberto, fué maltratado 
obra por Pedro Femándes! de Guei 
ra, maestro de "Luz Cabalero." 
Idéntica denuncia contra el citi 
maestro hizo Tomasa Jorge y Gn 
de Alcantarilla 22, madre del mei 
Armando Averhoff 
E n el centro de socorro certifi, 

















E l t r a n s p o r t e d e guen 
i n g l é s " M i n e r v a " ' 
l a H a b a n a . 
Se encuentra en la Habana, h 
tiempo, lleno de mercancías La 
nerva," proponiéndose su dueño, 
gundo Iglesias, vender a mitad 
su precio por ser procedencia 
segunda mano. , 
Fíjese en los precios de al?» 
artículos: , 
Escaparates de lunas, áesdtW 
Id. sin lunas, de cedro, SU. 
Id. id. grande, desde $16.W-
Id. id. de caoba, desde $b.« 
Vestidores a $15.00. 
Lavabos a $8.00. 
Aparadores a $12.00. 
Camas, "Nuevo Siglo y " 
desde $5.00. ^ 
En ropa para caballeros, " 
quiera. Prendas, etc. oro y ^ 
tes, sin competencia. ^ 
No olvidarse LA MINERVV^ 
panarío, números 205 7 207, cas 
quina a Figuras. 
L O S C E N T A V I 
Q U E N O S E M A i G A 1 
T A N F O R M A N L A BA' 
S E D E U N C A f l W 1 
E l hombre que ahorra f6™*1^ 
algo que lo abriga contra " ^ 
dad, mientras que el Que " 3ÍÍ* 
tiene siempre ante " ia au 
la miseria. 
E l BANCO ESPAÑOL D B g | 
L A DE CUBA abre C L E ^ - J 
AHORROS desde UN P E S O ^ 
lante y paga el T R E o 
de interés 
LAS L I B R E T A S D E AHOR^ 
LIQÜIDAN CADA D 0 W J 
P E D I E N D O ^í^fTQUlER ^ SACAR EN CU A L Q U I L 
















C U B E 
• P. A L V A R E Z , S. en C 
Somos los únicos depositarios de los 
legítimos C U B I E R T O S CHRISTO-
F L E y Cía... de París, que tenemos 
siempre en gran existencia, y l o s ven-
demos al por mayor y al detall» s*11 
alteración de precios. 
LOCERIA V CRiSíAi^ 
G A L I A N O , 113. T E L E F O N O A-
DEPOSITO DE C U B I E R T O S CHRJST^P1-5 
C Sol 
